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O MOMENTO 

/ | ZjBAIXO dc vários aspectos a visita do navio 

I 3 " Italia," ao porto de Santos foi o que se pode 

chamar, á italiana, — um fiasco. 

Antes dc tudo a exposição que veio a bordo dá 

uma falsa idéa do progresso industrial e commercial 

que tanto tem assignalado o resurto da Italia mo-

derna. Exceptuando alguns esplendidos modelos dc 

automoveis e outros produ-ctos mechanicos, o que se 

veio mostrar á ignorancia destas plagas longínquas 

é dc uma pobreza e indigência indizíveis. Diversos 

mostruários fariam má figura nas modestas exhi-

bições do nosso Palacio das Industrias. Uma gran-

de parte da exposição é consagrada á arte italiana, 

pintura e esculptura. Ahi o desastre é lamcntavel. 

Os quadros e estatuas que os artistas italianos nos 

enviaram são um attestado dc mau gosto, de atraso, 

de decadencia, que só podemos attribuir ao desejo 

mussolinico de limpar a mãe-patria desses horrores, 

vendendo-os a pezo de ouro aos patrícios novo-ricos 

da America do Sul. Recommcnda-se, sobretudo, 

pela sua insolência, á execração dos apreciadores da 

boa Arte, uma grande tela anccdótica, que mereceu 

as honras dc uma sala especial, e que é a obra ne-

fanda de um commendador da pintura... 



Nem só as coisas, porém, foram mal escolhidas. 

0 embaixador que presidiu á missão e representou 

o governo do Sr. Mussolini mostrou nos seus discur-

sos a mais completa incomprehensão do paiz que vi-

sitava e da diplomacia nccessaria para o bom êxito 

dessas empresas de propaganda. No banquete que 

lhe foi offerecido pela colonia italiana de S. Paulo 

o Snr. Giuriati declarou que só recomeçaria a- cor-

rente immigratoria do seu pais para o Estado de 

S. Paulo quando melhor retribuirmos o trabalhador 

italiano. Esta declaração foi recebida com applau-

sos pelos seus patrícios, enriquecidos, condecorados, 

vnnobrecidos, graças ao pouco dinheiro que aqui 

ganharam. Ninguém — nem mesmo a imprensa 

paulista, tão ciosa dos brios nacionaes — teve a idea 

de fazer ver ao embaixador da Itália que na nossa 

miséria de mão d'obra quem dita e impõe o preço 

do salario é o proprio trabalhador: é a simples c inil-

ludivel lei da offerta e da procura. O augmento 

cada vez maior do custeio das fazendas patenteia 

essa situação de angustiosa inferioridade para os 

proprietários paulistas. Com esse parco salario que 

ganha o colono, é clle hoje dono de inúmeras fa-

zendas; toda a pequena cultura está nas mãos dos 

antigos colonos. Só não prospera e não enriquece 

o trabalhador que não sabe se aproveitar das es-

plendidas opportunidades que lhe offerece a nossa 

terra. Toda a colonia italiana que rodeava o em-

baixador no banquete do Trianon é um attestado 

vivo, brilhante, eloquentíssimo, do que pôde con-

seguir cm S. Paulo o immigrante que aqui aporta 

para refazer uma nova existcncia, melhor e mais 

larga do que a que lhe permitte a mãe-patria. 

O Snr. Giuriati aconselha os brasileiros a melhor 

conhecerem a Italia. O conselho é, pelo menos, 

inútil c ingênuo. Todo homem civilisado conhece 

e admira o seu bello e admiravcl paiz, no passado 

e no presente, todo paulista intclligcnte sabe o que 

deve á cooperação italiana no desenvolvimento do 

torrão natal. A Italia, porém, não conhece o Bra-

sil e ignora a existcncia do Estado de S. Paulo, 

onde vive e prospera mais de um milhão de seus 

súbditos. 

Cada embaixador, cada politico italiano que 

aqui vem parece ter a revelação de um mundo des-



conhecido, que descobre maravilhado. Dc volta, no 

entanto, á patria esquece o que vio, ou diz o con-

trario do que aqui apregoava. Ha ahi um mal oc-

culto que nós brasileiros ainda não conseguimos 

explicar; ha um malcntcndido continuo, persistente, 

renovado, que desanima as melhores intenções dos 

amigos da Italia. 

Compete aos italianos do Brasil resolver esse 

grande problema. Ainda desta vez não chegaremos 

a accordo. A nave "Italia" partio do seu Medi-

terrâneo rumo dc algum vago Djibuti: surgio por 

engano no porto de Santos. Não foi o erro de 

geographia. 

P. P. 



VICENTE DE CARVALHO 

Vicente de Carvalho, poeta desses que melhor sabem penetrar 

a dupla realidade das coisas, trouxe sempre nos seus versos um 

sorriso de ironia sob os olhos enluarados de pranto. Com a sua 

morte perde a chamada geração parnasiana 0 menos parnasiano 

de seus poetas e o mais linico. Será mesmo talvez preguiça de re-

formador, uma apreciação errónea, pôr ainda Vicente de Carvalho 

entre aquelles que pretenderam crear o verso impassível brasileiro, 

só porque o autor das "Palavras ao Ma r " foi d'elles contemp > 

raneo. O simples apego a uma tal ou qual perfeição de factura 

não basta para essa qualificação. 

Vicente de Carvalho conservou sempre entre os melhores cara-

cteres da sua poesia aquelle tom de improvisação, natural e livre, 

que é um dos principaes encantos das poesias inglesa e allemã. 

Substancia legitima do lirismo, tal como o considerou Bibot. E 

dos poetas da sua geração foi o único, dentre os notáveis, que 

não mostrou o "suplicio do mestre" na fabrica dos poemas. E por 

isso entre os notáveis foi grande. Si o desmazelo jamais lhe di-

minue a commoção das obras, si foi artista tão grandemente ar-

tista que soube cessar o apuro da forma justo no ponto ern que a 

arte degenera no artificio, é a naturalidade por assim dizer im-

provisada do seu cantar ( e quanto trabalhou!) que lhe dá a for-

ça popular, nativa e radioso frescor. 

Si é verdade que os nossos parnasianos não conseguiram, por 

causa do fogoso sangue, attingir a gélida cinzeladura do Parnaso 

de França, nenhum esforço pouparam para o conseguir. Mas 



aquella tcndencia verdadeira, que já nas Minas Geraes se orga-

nizara, de uma consciência poética nacional, e que o primeiro ro-

mantismo inscreveu como mandamento das suas taboas, só Vicen-

te de Carvalho a conserva e fortalece na sua geração. Ha nelle um 

brasileirismo deslumbrado, ardente, feliz, sem regionalismo, sem 

mesmo nacionalismo; q\ie consiste não tanto em descrever o Brasil, 

mas em aceitar o Brasil e vivel-o. Vicente de Carvalho deu assim 

mais racional directriz ao desejo consciente dos primeiros român-

ticos e foi um dos passaros mais mádrugadores dessa alvorada 

da consciência nacional, agora já tão rubra e viva na obra de cer-

tos novos. Que os "facarandatans e maracanahibas" do snr. Al-

berto de Oliveira brilham como exotismos dentro do seu verso re-

buscado e fingidamente clássico, tanto como as historias sertanejas 

do snr. Coelho Netto entre a sua terminologia de luso sabor. 

Os bandeirantes ajuntaram á terra estreita do nosso litoral 

o sombrio das florestas interiores. Vicente de Carvalho teve 

ainda o mérito de ser um bandeirante ás avessas: e ao verde ne-

gro das florestas distantes de Cacambo aproximou o verde claro 

do mar. Representa para a poesia brasileira um elo de grande im-

portância. Nelle ha-de procurar-se o atalho que liga os mattos vir-

gens de nosso romantismo aos altiplanos abertos e arejados Jo 

modernismo brasileiro. Foi verdadeiro. Foi livre. Morreu depois 

de completar o seu destino. Teve a maior das felicidades que Deus 

outorga aos homens sobre a terra. 



ORGANISAÇÃO ECONOMICA DO 

HOSPITAL MODERNO 

O U E foi e o que actualmente é o hospital. .. A moléstia, 

no alvorecer da sociedade humana, não era considerada um 

phenomeno normal da vida, sua companheira por assim 

dizer inseparavel, um mero desequilíbrio da saúde; julgavão-na 

antes um castigo contra pessoas ou divindades que os deuses nunca 

deixavam de punir cruelmente. O enfermo era mais criminoso 

que infeliz. Isto nos tempos heróicos. 

Depois, e mesmo durante a edade media cuja ignorancia só 

se pedia comparar com a ferocidade e a sêde de riquesas e poderio 

dos seus barões, os infelizes enfermos eram esquecidos e, quando 

os acommetia a peste, amontoados em logares longínquos e escusos, 

onde morriam em massa á mingua de recursos. 

Mal se podia divulgar a caridade christã sob a espessa onda 

de barbaria. A Renascença trouxe novos ideaes á humanidade, 

mas em nada melhorou as condições da vida humana; a consciência 

continuou opprimida, a vida material uma servidão e a doença uma 

desgraça. A medicina de então vivia divorciada, já não digo da 

experiencia, mas até da observação clinica e consistia nos ritos 

barbaras da tradição afro-grego-latina e em receitas mais ou menos 

adulteradas da mesma origem; fóra disso, encontravam-se os re-

medios secretos e as rezas mandingueiras. 



Para fundar-se um hospital bastava dispor de uma casa qual-

quer onde se acumulassem os doentes, agua para as tizanas, ferro 

em braza, oleo a ferver, animaes conservados, hervas e algumas 

drogas communs. 

A medida (|ue fomos adquirindo liberdade de pensar e de agir, 

foi a sciencia desenvolvendo-se parallelamente, pondo em critica a 

obra do passado, observando e creando com tal celeridade que já 

nos achamos envolvidos por um mundo de maravilhas em que o 

homem maneja serenamente as grandes forças que dantes o ater-

ravam e impelliam ao extase religioso. 

A medicina, que cobre quasi toda a sciencia humana e é a sua 

parte mais util, não podia ficar estacionaria; os mestres italianos, 

franceses, ingleses e allemães fizeram progredir a anatomia ncrmal 

e a physiologia; o espirito emprehendedor e audaz dos americanos 

do norte fez surgir a anesthesia geral que permite executar as maio-

res operações sem o minimo sofrimento para os doentes; a obra de 

Virchcw abrio largos horizontes á anatomia pathologica; a de 

Pasteur deu á cirurgia possibilidade de emprehender com successo 

as mais audaciosas intervenções, de reconstituir, por transposição 

ou enxerto, tecidos e até mesmo orgãos inteiros, dotando simulta-

neamente a medicina com remédios de maravilhosa efficacia (soros, 

vaccinas, fermentos, culturas antagônicas, etc.) e a ambas de meios 

seguros para se caracterisar a moléstia, estabelecendo com firmesa 

o diagnostico; a medicina experimental, incluindo a therapeutica, 

tomou tal incremento que já se não comprehende uma instituição 

hospitalar sem este fecundo elemento de progresso medico; a acção 

dos agentes physicos e mechanicos, quer com o fim de esclarecer 

o diagnostico, quer com o de promover a cura, tornou-se de todo 

indispensável ao exercício da clinica; assim como as influencias 

moraes e psychicas, condensadas na educação, constituem os meies 

de que se soccorre a medicina actual para reconhecer, evitar e curai-

as moléstias que são, sob todos os pontos de vista, o maior flagello 

da humanidade. 

Se considerarmos que, além de restabelecer o equilíbrio orgâ-

nico, tem o medico o dever de temperal-o para que se mantenha em 

condições de estabilidade, intervindo, não somente na vida indivi-

dual, mas também na vida social dos homens, não é de admirar que 



o hospital, instrumento de sua acção formidável, seja extraordi-

nariamente complexo. 

Ainda, por exigencias propriamente clinicas e pelo forte mo-

tivo economico, precisa elle constituir uma unidade cujos orgãos se 

achem ligados e interdependentes. 

Assim é que nos grandes centros de aglomeração humana onde 

o trabalho costuma ser intenso e exaustivo, a vida penosa, as epi-

demias e desastres frequentes, onde o terreno é de habito muito 

caro, só ficará o corpo do hospital, isto é, a sua parte principal em 

que serão recolhidos e tratados de preferencia os elementos mais 

activos do meio social, as victimas dos accidentes do trabalho e de 

rua, os doentes curáveis em prazo relativamente curto, as partu-

rientes e os que se possam tratar no ambulatorio. 

Os asylos para incuráveis (velhos e inválidos de toda sorte) 

as casas para convalescentes, os sanatorios para nervosos e vicia-

dos, os hospitaes para alienados, os sanatorios para tuberculosos do 

pulmão, como as colónias, precisam occupar a zona rural, onde en-

contramos um clima sadio e revigorante, o isolamento e repouso 

indispensáveis ao tratamento de taes enfermos; a possibilidade de 

executar trabalhos agrícolas que são os mais proprios para exer-

citar os doentes do corpo, e socegar e disciplinar os da a lma; vida 

economica e terreno a preço infimo, o que permite incorporar a 

taes estabelecimentos florestas e terras de extensão considerável. 

Claro é que estes estabelecimentos devem estar ligados directamente 

ao da cidade por estrada de automóvel, linha de bondes ou estrada 

de ferro. 

O corpo do hospital, isto é, a parte edificada dentro da cidade 

ou em seu perímetro, se accessivel, constará de accommodações 

para a administração, recepção, registo, expurgo e tiragem dos 

doentes, ambulatórios, gabinetes para diagnósticos e tratamento, 

enfermarias, salas para operações e tratamento cirúrgico, varandas • 

para arejamento e recreio dos doentes, gabinetes annexos ás enfer-

marias, solarium, secção hydrotherapica e mechanotherapica, cozi-

nha, refeitorio, pavilhões para isolamento, maternidade, escola e 

casa de morada para enfermeiras, instituto anatomico (deposito de 

cadaveres, salas de dissecção e autopsia, gabinete de histologia 

normal, de anatomia e histologia pathologicas, museu e sala de pre-



paro dos corpos para inhumação) lavanderia, posto de desinfecção 

de roupas e leitos, casino para médicos e enfermeiros, amphiteatros 

para prelecções e casa de machinas para distribuição de agua, electri-

cidade, vapor superaquecido, ar fresco, ar comprimido e vácuo. 

Os asylos para incuráveis, velhos e inválidos de toda sorte 

devem ser mansões confortáveis de repouso e trabalho propor-

cional á possibilidade de cada um, tendo por annexos uma enfer-

maria fie medicina e outra de cirurgia. As casas para convales-

centes, assim como os sanatorios para nervosos e viciados, serão 

habitações silenciosas, isoladas, confortáveis, cercadas de jardins e 

chãos cultivados, tendo por annexos campos para jogos e exercicios 

ao ar livre, instituto physiotherapico e enfermaria para casos de 

urgência. O sanatorio para tuberculosos do pulmão é por demais 

vulgar para ser aqui descripto; basta informar que precisa ser eri-

gido na proximidade da colonia dos supostos curados para receber 

aquelles em que a moléstia recrudeça. 

Annexo á respectiva colonia deve ficar também o hospital de 

alienados, onde se recolherão os que se tornarem agitados ou care-

cerem de soccorros médicos. E' escusado dizer que ambos precisam 

ficar situados em logar ermo; porque a idéa de entremear loucos 

supostos mansos na população de uma cidade ou mesmo de uma 

villa equivale a misturar lobos e cordeiros com o f im de pacificar 

os primeiros. 

Economia propriamente d i t a . . . Sob o ponto de vista econo-

mico, é de todo impossível construir um hospital moderno scientifi-

camente completo a expensas da caridade ou mesmo achar um 

syndicato capaz de despender tanto com tão pouca esperança de 

lucros. 

No estado de civilisação em que nos achamos e principalmente 

no Brasil onde são raríssimas as grandes fortunas individuaes, só 

o governo pode emprehender obra de tal magnitude; construa pois, 

o primeiro dos quatro hospitaes de mil leitos de que carece neste mo-

mento a Capital da Republica e ponha-lhe na zona rural, em logar 

próximo e de clima apropriado, os annexos com capacidade suficien-

te para suprirem os tres outros que temos de construir successiva-

mente. Uma vez acabado, organise-o de modo que possa viver de seus 



próprios recursos, isto é, do pagamento correspondente ao serviço 

prestado e da renda que possam produzir os laboratorios e colonias. 

'Cada doente, que se apresentar á internação ou a tratamento 

no ambulatorio, deverá fornecer ao hospital dados precisos a res-

peito de sua capacidade economica afim de ser classificado relati-

vamente á contribuição; pois o systema basea-se no pagamento pro-

porcional ás posses de cada um. 

Caso seja pessoa incapaz de qualquer contribuição immediata, 

abrir-se-á uma conta para ser saldada logo que adquira meios ou 

pela municipalidade de onde veio, caso morra ou permaneça inca-

pacitada por longo tempo; assim, declarará quanto ganha por mez, 

qual o seu estado civil, se sustenta filhos e que outras obrigações 

sociaes tem; quanto maior o numero de taes obrigações tanto menor 

a percentagem a subtrahir de seus lucros em beneficio do hospital. 

Isto em relação aos trabalhadores livres; em se tratando de indiví-

duos que trabalhem collcctivamente para o Estado, empresas in-

dustriaes, commerciaes ou ruraes, pode-se na lei regulamentadora 

do trabalho incluir a obrigação para taes emprezas de contribuírem 

em proporção ao numero de empregados para que recebam, sem 

mais ônus, socorro em caso de moléstia ou accidente. Os abastados 

pagarão integralmente e pelo justo preço os serviços que receberem. 

Exonerada de fazer por sua conta assistência publica, auxi-

liará a Municipalidade a construcção dos hospitaes e os subsidiará 

na proporção dos socorros que prestarem annualmente. As colonias 

os poderão suprir de seus productos a preços muito mais modicos 

que os urbanos; nellas serão incluídas as fazendas destinadas ao 

suprimento dos laboratorios. O producto do trabalho, produzido 

nás dependencias do hospital pelos internados a preço reduzido, a 

elles pertencerá, deduzida a differença entre o justo preço e o de 

favor. O excesso de produção dos laboratorios pode constituir uma 

boa fonte de renda. •» 

Temos, finalmente, a acrescentar os lucros provenientes do en-

sino medico que de nenhum modo deverá ser permittido em outra 

parte. 

Não basta assegurar a fonte de renda para que fique garan-

tida a vida economica do hospital; é, além disso, indispensável 

movel-o em boa ordem, não desperdiçar esforços e bem distribuir 



o dinheiro. Para movel-o em boa ordem sem desperdiçar esfor-

ços, precisamos prover de pessoal suficiente e sobretudo idoneo 

todas as suas dependencias; crear um corpo administrativo, inde-

pendente do corpo medico propriamente dito e capaz de registrar 

com exactidão e minúcia toda a vida economica do hospital, de 

modo que em qualquer momento possam ser examinados, com do-

cumentos probantes, os serviços que praticamente o prejudiquem, 

deixando em evidencia os desperdícios, as argucias interesseiras c'os 

fornecedores e os desfalques causados por funccionarios deshones-

tos; regulamentar de modo que todos ' s funccionarios sejam obri-

gados a cumprir o seu dever, para o que a responsabilidade de cada 

um, qualquer que seja a sua categoria, precisa ficar perfeitamente 

definida, recebendo as ordens por escripto e archivando o cumpri-

mento em dia e hora; crear para o serviço medico o archivo geral 

das papeletas, onde somente serão recebidas com todos os requi-

sitos satisfeitos, isto é, com a historia completa e minuciosa do 

doente desde o primeiro exame para admissão até a alta ou a au-

topsia, tudo examinado e rubricado pelo chefe de cada serviço que 

é o principal responsável pela fidelidade dos informes; finalmente, 

deve-se regulamentar cle forma que ninguém possa permanecer no 

exercício do cargo sem dar cabal desempenho á tarefa que lhe esti-

ver determinada, sendo temporariamente afastado em caso de mo-

léstia curavel ou fadiga. 

Para bem distribuir o dinheiro, basta que a cada despeza se 

ajuste um serviço indispensável ao hospital. 

Pode parecer á primeira vista que esta organisação, proposta 

para as novas instituições hospitalares, seja uma concepção pura-

mente theorica. 

Nada disso; a tendencia palpavel da sociedade actual e o 

estado a que ha de attingir nestes vinte annos a imporão por toda 

parte. Não é preciso ser arguto observador para perceber a luta 

enoarniçada entre trabalhadores e capitalistas; comprimida pelos 

dois grupos irreconciliáveis, vacilla a ordem social representa pelo 

Estado. Emquanto os primeiros reclamam em altos brados e, por 

vezes, impõem pela violência a derogação dos privilégios e o que 

pensam ser uma mais justa distribuição dos bens terrestres, fazem 



os segundos valer o peso de seus capitaes, obrigando o trabalho a 

render o mais possível em seu beneficio. 

Depois da ultima grande guerra, começou a ordem social esta-

belecida a ceder mais rapidamente ante a pressão dos trabalha-

dores, o que evidenciam tres symptomas capitaes: — desapareci-

mento quasi total dos privilégios de classe, violação frequente do 

direito de propriedade em nome de necessidades occasionaes e des-

valorisação progressiva do dinheiro parallela ao encarecimento do 

trabalho. 

Se esta corrente evolutiva perdurar, não está longe a epocha 

em que nos acharemos em face de uma sociedade diferente da 

actual onde, em vez de indigente, pobres, abastados e ricos, veremos 

uma multidão de abastados (no sentido de gente que produz o Lns-

tante para viver sem privações), alguns ricos e uma pequena es-

coria de indigentes. 

E' neste ultimo estádio que a organisação exposta encontrará o 

meio mais adequado; para que seja applicavel desde já, admiti que 

os cofres públicos custeassem a installação, indemnisassem os ser-

viços prestados na via publica e pagassem pelos indigentes. 

Outro facto que justifica a reforma na organisação dos novos 

hospitaes de accordo com a ordem social é a crise em que se debatem 

na Inglaterra, Allemanha e Estados Unidos. Quem percorrer a col-

leção do "Lance t " destes últimos tres annos encontrará a enume-

ração das dif ficuldades economicas por que passam os hospitaes in-

glezcs, a ponto de obrigarem suas administrações, de ha muito habi-

tuadas ás subscripções publicas, a empregar um meio que, no fundo, 

pouco difere da contribuição proporcional. Abrigam o doente e 

recommendam á enfermeira que o convença de que deve contribuir 

para auxiliar a instituição em suas despezas. 

Nos Estados Unidos, como tive opportunidade de verificar pes-

soalmente, vão creando, ao lado das enfermarias gratuitas, quartos 

e apartamentos particulares onde a diaria é bastante elevada.' Mais 

que qualquer destes paizes cuidou a Allemanha de melhorar a eco-

nomia hospitalar empregando em larga escala a cooperatividade e 

quem quizer aquilatar o gráo de adiantamento das idéas que por lá 

circulam lerá com muito proveito a obra de J. Grober — "Das 

Deutsche Krankenhaus". 



Reuni em um só plano bem condensado toda a organisação hos-

pitalar da cidade porque, deste modo, são mais completamente atien-

didas as suas exigencias sanitarias e obtem-se maior economia por 

evitar inútil duplicação de despezas. 

Este dispositivo visa resolver o problema da conservação hu-

mana fóra da influencia das mentiras convencionaes; pôr de accordo 

os interesses do individuo com os da communidade; assegurar a in-

dependencia economica de uma instituição que, pela natureza indis-

pensável e urgente de seus serviços, não pode sofrer as delongas e 

azares da burocracia, nem contar com as incertezas da esmola; es-

tender a tarefa do hospital aos seus extremos limites, habilitando-o 

a curar doentes de toda especie, fazer a prophylaxia das moléstias 

infecto-contagiosas, aproveitar o trabalho dos convalescentes, abrigar 

os incapazes de sofrer o peso dos deveres sociaes sem contudo os 

deixar ociosos, tratar, policiar e educar os doentes do systema ner-

voso, sempre prejudiciaes ao meio social, inclusive aquelles que 

matam impunemente com pontaria certeira por privação dos sen-

tidos; finalmente, permitir o ensino medico integral dentro dos insti-

tutos hospitalares sem qualquer collaboração extranha. 

J O S É D E M E N D O N Ç A 



CAPITULO DE UMA BIOGRAPHIA 

PERDIDA DE CAXIAS 

i i ( * ) 

Depois da derrota de Rio-Pardo e da verdadeira estupe-

facção que lhe seguio, novos commettimentos se prepararão. 

O chefe rebelde João Antonio conservou-se por Caçapava; 

Netto marchou para o sul a se reunir a Bento Gonçalves e Côrte-

Real com mira no Rio Grande. Bento Manoel e Canabarro di-

rigiram-se paulatinamente para Porto-Alegre. Em Piratiny 

faziam-se novas reuniões. 

As forças legaes de Medeiros varando pela Banda Oriental, 

e evitando as forças inimigas de Crescencio, penetraram em nu-

mero de duzentos e cincoenta homens no Rio-Grande, pela fron-

teira do Chuy; Calmon e Silva Tavares haviam retrocedido como 

já dissemos para o acampamento dos Canudos, no S. Gonçalo; 

finalmente em Porto Alegre o brigadeiro Gaspar Menna Barreto 

com partidas de policia observava o inimigo, que se aproximava. 

Os arredores da capital despovoavam-se das famílias que 

procuravam abrigo dentro das trincheiras. 

Elisiário sahindo de Porto Alegre em f im de Maio dirigiu-se 

para o R io Grande, e depois para os Canudos. 

Ah i deu parte de doente o brigadeiro Calmon, que se retirou 

para a corte. Calderon com o fito de reunir gente seguiu para o 

Estado-Oriental, onde a legalidade nesse momento contava com 

as sympathias de Rivera em opposição a Oribe, que protegia a 

( * ) O primeiro capitulo foi publicado no n.° 98 da "Revista", em 

Fevereiro de 1924. 
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Biotonico Fontour 
O MAIS COMPLETO 

FORTIFICANTE 
llll 

T o r n a os homens vigorosos, as mu lheres 

formosas, as cr ianças robustas — 

C U R A A A N E M I A , 

A F R A Q U E Z A M U S C U L A R E N E R V O S A 

l l l l 

A U G M E N T A A F O R Ç A D A V I D A - P R O D U Z 

S E N S A Ç Ã O D E B E M E S T A R , D E V I G O R , D E 

S A Ú D E - E V I T A A T U B E R C U L O S E 

M O D O D E U S A R : 

B I O T O N I C O elixir 

A d u l t o s ; 1 co lher das de sopa ou me i o cá l ice antes do 

a l m o ç o c antes do j an t a r . 

C r i a n ç a s : 1 co lher das de sobremesa ou das de chá , 

c o n f o r m e a edade . 

B I O T O N I C O pastilhas 

A d u l t o s : 2 antes do a l m o ç o e ?. antes do j an t a r . 

C r i a n ç a s : I pas t i l ha . 

B I O T O N I C O injectavel 
In jectar o c o n t e ú d o de u m a a m p o l a d i a r i nmen t e em in-

jecção i n t r amuscu l a r . 

C O M O U S O D O 

Biotonico 
N O F I M D E 3 0 D I A S O B S E R V A - S E : 

I A u g m e n t o de peso va r i ando de 1 a 4 ki los. 

I I ••• L e v a n t a m e n t o geral das forças com volta de 

appet i te . 

I I I — Desappa rec imen to comple to d a s dores de ca-

beça, i n s omn i a , m a u estar e nervos ismo. 

IV — A u g m e n t o in tenso dos g lobu los sangu íneos e 

hyper leucocytose. 

V — E l i m i n a ç ã o comp le ta dos phenomenos nervosos 

e cu ra da f r aqueza sexua l . 

V I C u r a completa da depressão nervosa, do aba-

t imen to e da f r a que z a em ambos os sexos. 

V I I — Comp le to restabelec imento dos o rgan i smos de-

bi l i tados , predispostos e ameaçados pela tuber-

culose. 

V I I I — M a i o r res istencia pa ra o t r aba lho phys ico e 

me lhor d ispos ição pa r a o t r aba lho men ta l . 

IX Ag r ad ave l sensação de bem estar , de v igor e 

de saúde. 

X --- C u r a rad ica l da l eucor rhéa ( f lores b r ancas ) a 

ma i s an t i ga . 

X I A p ó s o par to , r áp i do l evan t amen to das for-

ças e cons ideráve l a b u n d a n c i a de leite. 

X I I R á p i d o e comple to restabelec imento nas con-

valescenças de todas as molés t ias que p roduzem de-

b i l i dade gera l . 

O Biotonico Fontoura 
J u l g a d o p e l a p r o b i d a d e 

s c l a n t l f l c a d o p r o f e s s o r 

D r . H E N R I Q U E R O X O 

Attesto (|ue tenho pres-

crlpto a clientes meus o 

Biotonico Fonloura 
e q u e t enho t i do ensejo de 

observar que ha , em gera l , 

resu l tados vanta josos . Par-

t i c u l a rmen te , ma i s p r o f í c uo 

se me tem a f i g u r a d o o seu 

uso q u a n d o ha accen tuada 

desnu t r i ç ão e occorrem ma-

n i fes tações nervosas, de l ia 

dependen tes . 

R i o de J a n e i r o , 10 de 

Se tembro de 192 a . 

(A. Dr. Henrique de Biito Belfot 
Roxo 

Professor de molést ias 

nervosas da F a c u l d a de de 

M e d i c i n a do R i o . 

0 q u e d i z o p r e c l a r o D r . 

R O C H A V A Z , p r o f e s s o r 

d a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

T e n h o empregado cons-

t an t emen t e em m i n h a clini-

ca 0 

Biotonico Fonloura 
e ta l tem sido o resu l tado 

q u e n ã o me posso ma i s fur-

tar á obr igação de o recei-

tar . 

R i o de J ane i r o , 10 de 

Agos to de 1920. 

Dr. Rocha Vaz 
Professor de C l i n i c a 

M e d i c a da F a c u l d a de de 

M e d i c i n a do R i o de Ja-

ne i ro . 

O Biotonico Fontoura 

c o n s a g r a d o p o r u m g r a n d e 

e s p e c i a l i s t a b r a s i l e i r o 

A t t es to ter empregado 

com os ma iores resu l tados 

na c l in ica c iv i l o p repa rado 

Biotonico Fontoura 

R i o de J a ne i r o , 12 de 

J u l h o de 1921. 

A. Austregésilo 
Professor ca thedra t i co 

de c l in ica neuro log ica da 

F a c u l d a d e de M e d i c i n a do 

R i o de J a ne i r o . 

P a l a v r a s d o e m i n e n t e 

s c i e n t i s t a E x m o . S n r . 

D r . J U L I A N O M O R E I R A 

Tenho prescr ip to a 

doentes meus e sempre que 

lhe acho i nd i cação therapeu-

t ica o 
» 

Biotonico Fonloura 

R i o de J a ne i r o , 20 de 

J u l h o de 1920. 

Dr. Juliano Moreira 

<S—s 

O Biotonico Fontoura 
J u l g a d o p e l a p r o b i d a d e 

s c l a n t l f l c a d o p r o f e s s o r 

D r . H E N R I Q U E R O X O 

Attesto (|ue tenho pres-

crlpto a clientes meus o 

Biotonico Fonloura 
e q u e t enho t i do ensejo de 

observar que ha , em gera l , 

resu l tados vanta josos . Par-

t i c u l a rmen te , ma i s p r o f í c uo 

se me tem a f i g u r a d o o seu 

uso q u a n d o ha accen tuada 

desnu t r i ç ão e occorrem ma-

n i fes tações nervosas, de l ia 

dependen tes . 

R i o de J a n e i r o , 10 de 

Se tembro de 192 a . 

(A. Dr. Henrique de Biito Belfot 
Roxo 

Professor de molést ias 

nervosas da F a c u l d a de de 

M e d i c i n a do R i o . 

Preparação especial do " I N S T I T U T O M E D I C A M E N T A " 
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rebellião de accôrdo com Rosas. Loureiro por doença de Silva 

Tavares assumiu o commando da divisão, as ordens do proprio 

Elisiário. 

Retirando-se o Presidente para a capital nomeou para com-

mandante o brigadeiro Felippe Nery, no impedimento de Silva 

Tavares, continuando as cavallarias sob as ordens de Loureiro e 

Medeiros. Doze canhoneiras postadas no S. Gonçalo apoiavam as 

forças acampadas nos Canudos. 

No dia 15 de Junho Bento Manoel e Canabarro appareceram 

em frente de Porto-Alegre com 800 homens. 

Restabelece-se o sitio, posto que com menos rigor do que 

anteriormente. 

r. Da guarnição da cidade sahiam partidos volantes ao mando 

do capitão Francisco Pedro de Abreu (Barão de Jacuhy) , e An-

drade Neves que percorriam os municípios das Dores, vindo mesmo 

até o rio Camaquan, onde, em uma de suas surpresas, apprehendeu 

o primeiro, um hiate rebelde armado em guerra. 

Tinham os rebeldes feito construir dentro do rio Camaquam 

dous lanchões Rio-Pardo e Republicano. Do primeiro era com-

mandante o celebre caudilho italiano José Garibaldi, capitão-te-

nente e commandante da improvisada flotilha rebelde; e do se-

gundo o americano John Griggs. Tripulavam-nos marinheiros 

italianos, americanos, francezes e alguns negros e mulatos. 

Verdadeiros piratas, com chefes tão ousados navegavam pela 

lagoa dos Patos, onde fizerão pequenas presas, e uma mais 

importante a da escuna Mineira, que do R io se dirigia pára 

Porto-Alegre. O pouco calado dessas pequenas embarcações fa-

cilitando-lhes a fuga através dos numerosos baixios da lagoa 

dos Patos, inutilisava a caça dos navios imperiaes. Estes sem se 

poderem desviar do canal profundo que costêa a margem orien-

tal da lagoa faziam-lhes fogo, sem conseguir destruil-os. Os na-

vios' mercantes navegavam em geral desde 1835 sob a protecção e 

comboio dos navios de guerra e a escuna Mineira foi victima por 

ter arriscado a viajar sem essa protecção. 

Qu iz o chefe Greenfel destruir a nascente marinha dos re-

beldes e com um vapor e duas canhoneiras dirigiu-se para a La-

;"°a dos Patos, não conseguindo então o objectivo de sua empreza. 

cambem entre elle e Elisiário manifestára-se profunda divergencia 

e o governo em setembro o retirou do Rio-Grande, nomeando-o 

para o R io da Prata e substituindo-o pelo capitão de mar e guer-
ra Francisco Mariath. Nesse mesmo mez um decreto de Bento 

Gonçalves, referendado por Domingos José de Almeida, autori-
s °u as cartas de corso contra a marinha do Brasil. Eram os pro-

p o m o s da expedição de Santa Catharina. 



Em Outubro regressou de novo ao R io Grande o Presidente 

e dirigiu-se para o acampamento dos Canudos. 

Em ordem do dia de 28 reorganisou a divisão confiando o 

commando das infantarias ao brigadeiro Antonio Correa Seara e 

o das cavallarias ao brigadeiro Felippe Nery. 

Esse acto abriu nova lucta com Elisiário. O coronel Silva Ta-

vares acostumado de a muito a esse commando, e á isempção de 

obediencia militar já pelo seu caracter, já pela dedicação com que 

servia á causa da legalidade irritou-se contra o acto da reorgani-

sação da divisão por lhe ter sido tirado o commando das caval-

larias, o qual pelo posto que exercia de commando superior da 

guarda nacional, julgava competir-lhe de direito. Não lhe per-

mittiu Elisiário a licença que pediu para retirar-se, e então re-

presentou elle ao Governo da Regencia contra o Presidente e par-

te da officialidade do guarda nacional, e a este contra Felippe 

Nery, por lhe não merecer confiança. Medeiros e Loureiro to-

maram abertamente partido por Silva Tavares e com quebra da 

disciplina e subordinação estabeleceu-se na divisão do Sul amea-

çadora intriga. 

A questão terminou mais tarde com a retirada de Felippe 

Nery para o Estado Oriental, reintegração de Silva Tavares, e 

commando da divisão do brigadeiro Seara, mas sem nenhuma de-

cisão do governo. 

Em Porto-Alegre, já de volta em Dezembro de 1838 reuniu 

Elisiário todas as forças chegadas de noite e das veteranas, es-

capas aos desastres antecedentes, preparando-se para a nova cam-

panha em 1839. 

Rebeldes e legaes haviam augmentado suas forças. 

Os primeiros não dispunham de menos de 7.000 homens, e 

os segundos tinhão também seis mil em armas, á fora a força 

naval. 

Ao estudar-se a revolução rio-grandense nota-se após cada 

feito de armas notável uma estação calmosa. 

A cada esforço quer de um lado quer de outro lado, segue-

se uma paralysação completa de movimento. Esse phenomeno, 

que se repete até o commando do Duque de Caxias, explica-se 

pela qualidade das tropas em movimento. Os chefes legaes, como 

os rebeldes, eram obrigados a licenciar seus soldados depois de 

cada feito de armas, ou elles proprios se dispersavam, reunindo-

se mais tarde. Entre os imperiaes ficavam as forças de linha e 

entre os rebeldes a infantaria em grande parte composta de es-

cravos arrebatados a seus senhores, em nome da liberdade. As 

tropas porem que formavam sob o titulo de guardas nacionaes 

não eram mais do que paisanos acostumados ás lides de guerra, 

como igual força da parte dos insurgentes. E' muito difficil avaliar 



nas diversas epochas da revolução o numero de homens sob as 

armas, por essa razão. Chefes que hoje dispunham de grandes 

forças estavam sem gente no dia seguinte, e no immediato refor-

çados. Os mappas e communicações officiaes se invalidam todos 

por esses costumes militares já tradicionaes no sul. Elisiário, 

quando quiz reorganisar a divisão do sul e abriu luta com Silva 

Tavares, pensava evitar esses inconvenientes. 

Era cêdo, e só mais tarde, quando as forças de linha avul-

tassem se poderiam organisar regularmente exercitos e divisões. 

A primeira organisação regular no sul foi a do brigadeiro João 

Paulo, sem comtudo evitar essas dispersões, que cada chefe, ope-

rando com partidas volantes, ou acampadas em certos pontos, con-

sentia a seu bel prazer. Essas partidas operavam quasi por si, e 

sem unidade; ora em um ponto, ora em outro, sem sciencia mui-

tas vezes do general em chefe. Assim, depois do Fanfa, Bento 

Manoel licenciou parte de sua gente para se reunir em ponto 

dado. 

Quando a expedição de Elisiário sobre José Mariano o obri-

gou a levantar o sitio de Porto-Alegre e subir a serra, contava 

aquelle que Loureiro lhe detivesse o passo no rio das Antas. Tal 

não aconteceu, porque essa força se dispersára. A natureza dessas 

partidas um tanto cossacas, difficulta a avaliação exacta das for-

ças em campanha. 

Em frente a Porto-Alegre achava-se David Canabarro com 

uma força de 1000 praças. Bento Manoel que por ahi permane-

cera algum tempo regressou para o interior, a fazer novas levas. 

Já então a expedição de Santa-Catharina estava planeada e de-

cidida, e emquanto os chefes rebeldes apparentavam querer car-

regar sobre a capital com o grosso de suas forças, Garibaldi fa-

zia preparar os rodados de carretas, em que devia transportar 

seus lanchões até a divisa do R io Grande com Santa Catharina. 

Nada transpirava ainda sobre essa expedição rebelde. 

Sabia-se porem que o tenente coronel Villas Boas deveria da 

Laguna penetrar pelo norte a reunir-se ás forças legaes em cima 

da serra com uma expedição de S. Paulo, descendo todas sobre 

a retaguarda dos sitiadores da capital. A expedição que se pre-

parava em Sta. Catharina sob o commando daquelle official ti-

nha mais fama do que na realidade merecia, e a de S. Paulo 

nunca teve maior valor. 

Para reunir-se aquella força esperada e metter o rebelde 

entre dous fógos resolveu Elisiário encetar uma operação 

igual á que praticára em igual epocha no anno anterior, e que 

deveria de novo levantar o cerco de Porto Alegre. 

1839 — Dirigindo-se desta vez para o rio Caluy, com 2 ba-

talhões, um corpo de cavallaria, dous esquadrões, 2 peças de ar-



tilharia, atravessou o rio dos Sinos, o Gravatahy, e pela aldeia 

dos Anjos dirigiu-se sobre o inimigo. Em caminho juntaram-se-

Ihe mais 400 homens ao mando do major Simas, Orines e Ma-

noel Bento, ficando com 2000 homens. Os rebeldes haviam le-

vantado o sitio e retiraram-se sobre Viamão. No dia 31 de Janeiro 

a retaguarda das forças de Canabarro foi avistada pela vanguar-

da de Elisiário. Tiroteios sem resultado engajarão-se entre as 

duas forças e os legaes continuaram a seguir o inimigo até qua-

tro legoas alem de Viamão. 

Repentinamente Elisiário contramarchou rapidamente, e as 

scenas inverteram-se. Era agora a retaguarda da columna de Cana-

barro transformada em vanguarda, que picava a vanguarda da co-

lumna de Elisiário transformada em retaguarda. Sob o tiroteio e 

com toda a rapidez dirigiu-se Elisiário para Porto-Alegre, aonde 

entrou na madrugada de dous de fevereiro. J. Ourives com extra-

ordinário esforço de coragem guardara a retaguarda da columna. 

Tá era tempo. Se demorasse mais algumas horas estaria mettido 

entre dous fogos, pois Bento Manoel com uma columna forte de 

1000 praças avançava rapidamente, tendo forçado o rio Cahy e va-

deado o dos Sinos. 

Deixara Elisiário guarnecido o passo do Carioca, no Cahy, 

com as canhoneiras n.° 7 e 9, e o lanchão n.° 2. 

Bento Manoel aproximando-se do Cahy apresentou-se na bar-

ranca do rio com uma força de mil homens e duas peças de ar-

tilharia e occupando uma posição a cavalleiro rompeu desabrido 

fôgo contra a flotilha legal. A canhoneira n.° 7 commandada pelo 

1." tenente Antonio Dias dos Santos Bellico respondeu com obs-

tinado fôgo ao ataque rebelde. O commandante com tres feri-

mentos de bala continuou a animar a guarnição e a defender o 

passo até que no momento de dar um viva ao Imperador, uma 

bala atravessou-lhe a cabeça. O pequeno navio arrombado por 

quatro balas de artilharia afundou-se perecendo afogados muitos 

tripulantes e submergindo-se todos os feridos e mortos. 

A canhoneira n.° 9 commandada pelo 1.° tenente Manoel Pe-

reira da Cunha fez alguns tiros de artilharia e foi abandonada 

pela guarnição. O lanchão n.° 2 acompanhou o tenente Bellico em 

sua corajosa defesa, sendo também logo depois abandonado pela 

guarnição. 

Livre de inimigo passou Bento Manoel os rios Cahy e Sinos 

e veio reunir-se a Canabarro. Se Elisiário não houvesse tão rapi-

damente retrocedido ou Bento Manoel houvesse demorado a pas-

sagem do Cahy por mais dous dias, deixando aquelle internar-se, 

estaria ainda uma vez perdida a legalidade e Porto-Alegre tomada. 

Esta desastrada e desastrosa sortida de Elisiário e sua rapi-

da retirada fizeram-no perder o resto de confiança depositada 



•na sua capacidade militar. Na primeira sortida de 1838 levantara 

elle o sitio da capital obrigando o inimigo a fugir para a serra, 

mas nem Loureiro, nem Alano, que alli o devia bater o espera-

ram, e os fugitivos vieram reforçar Bento Manoel em Rio-Pardó. 

No ataque de Rio-Pardo salvara elle sua responsabilidade 

legal com as instrucções que déra a Sebastião Barreto e que este 

não cumprira. Agora porem não tinha sobre quem deixar o peso 

do desagradavel êxito de sua sortida, nem da falta de forças 

para coadjuvar a flotilha no Cahy, quando no Sul 4000 homens 

e numerosas canhoneiras defendiam S. Gonçalo e o R io Grande. 

Annunciavam nessa epocha até os jornaes que as operações dos 

rebeldes se concentravam no norte, onde apenas havia pouco mais 

de 2000 homens para a defesa de Porto-Alegre e operações. O 

que é exacto é que até essa epocha a divisão do sul esteve 

constantemente immobilisada alli. Bastava Crescendo com alguns 

homens para obter esse resultado. 

Profunda foi a impressão moral produzida por esta opera-

ção já em Porto-Alegre, onde se desenvolve a usual intriga, já 

na Corte onde de novo, governo e opinião confiavam em Elisiário. 

O gabinete de 19 de Setembro resolveu logo enviar á pro-

vinda o ministro da guerra Sebastião do Rego Barros, para por 

si estudar o apoio moral, conservando-o na presidência depois 

da derrota de Rio-Pardo e levando a conselho de guerra o ma-

rechal Sebastião Barreto e brigadeiro Francisco Xavier da Cunha ; 

enviar-lhe reforços de tropas munições e navios; armara-o em-

fim de todos os meios para uma administração vigorosa e ope-

rações militares felizes e os revezes se succediam ora por uma, 

ora por outra cousa. Desencontradas eram as opiniões que appa-

reciam quer na imprensa, quer nas noticias particulares, e a par 

das aceusações de incapacidade militar do Commandante das ar-

mas e das usuaes intrigas politicas, appareciam, infatigáveis, sur-

presas e expedições de Francisco Pedro, Andrade Neves, cujos 

serviços relevantes á legalidade protestavam contra a desidia da 

autoridade superior. 

Para por si indagar de tantos males partiu para o R io Gran-

de do Sul no. dia 6 de Março o ministro da guerra, levando como 

ajudante de ordens coronel Luiz Alves de L ima e sob suas or-

•dens 200 praças do corpo permanentes. 

1839 — Depois de breve estada em Sta. Catharina seguiu 

para o Rio-Grande, onde chegou a 21 de Março no vapor Com-

mcrcio, seguindo logo para Porto-Alegre. 

Haviam os rebeldes fechado de novo o sitio de Porto-Ale-

gre e ainda uma vez guarnecido e fortificado Itapoam, o que era 

ainda ignorado no R io Grande. 

Mal aproximou-se o vapor Commercio que conduzia o mi-



nistro para investir o canal junto ao nosso, romperam os rebel-

des o fôgo de artilharia. U m a bala batendo na caixa das rodas 

de bombordo esbandalhou-a e fez recuar o vapor. Foi obrigado 

o ministro a passar-se para uma pequena lancha e nella atraves-

sar o canalete da ilha do Junco, dirigindo-se então para a capital. 

Como era natural tal acontecimento incommodou o ministro 

da guerra, já por conhecer a posição forte que ali occupavam os 

rebeldes, já por não haver comniunicação do facto no Rio-Gran-

de, quando elle d'ali partiu. 

Antes mesmo de deliberar qualquer operação, mandou or-

dem para e R io Grande que embarcassem com destino a Itapoam 

forças de infanteria e cavallaria tiradas aquellas de divisão dos 

Canudos e estas de S. José do Norte. 

Logo que chegou a Porto—Alegre convocou Rego Barros um 

conselho de off idaes generaes como já dissemos, para resolver o 

ataque do fórte rebelde de Itapoam. A esse conselho compareceu 

o tenente coronel Luiz Alves, na qualidade de ajudante de ordens 

do ministro. Instava e opinou este pelo ataque e os velhos gene-

raes convocados a reunirem-se opinavam da mesma fôrma, quan-

do o tenente-coronel pronunciou-se contra essa ideia fundando-

se em razões estratégicas e de bom senso militar. Fundamenta-

va sua opinião no facto de haver o exercito sitiador da capital 

tomado posição de fôrma a ter sua esquerda sobre Itapoam e a 

direita sobre Porto Alegre, podendo assim acudir a defender 

aquelle fórte e repelir o ataque dos imperiaes, cahindo ao mesmo 

tempo pela sua direita sobre a capital, antes que as forças vin-

das por agora chegassem para protegel-a. Ainda em meio da dis-

cussão, quando essa ideia não era perturbada, nem mesmo tinha 

visos de vencer no conselho, o Barão de Jacuhy, apresentou-se 

informando ao Ministro de que o chefe Netto, em divergencia 

com os companheiros, passaria d'ahi a pouco no passo do rio 

Cahy, offerecendo-se para perseguil-o. 

Communicado isto ao conselho propoz o tenente-coronel Lu i z 

Alves, que a Francisco Pedro fosse confiada a força de que ne-

cessitasse para realisar a captura do general em chefe inimigo, o 

que equivaleria decerto á tomada de Itapoam, que tanto interes-

sava naquelle momento. 

Era intento do tenente coronel L ima desviar a attenção do 

ministro da guerra do perigoso ataque em projecto e que se lhe 

assemelhava desastroso para as armas legaes. 

Depois de duas horas de porfiado debate foi resolvida a ex-

pedição contra Netto e delia encarregado o mesmo Francisco Pe-

dro, então capitão. Seguiu este com 50 homens escolhidos, em 

um lanchão para o passo do rio Cahy emquanto em um vapor 

seguiu uma columna, a mais fórte, ao mando do brigadeiro Fe-



lippe Nery. Na vespera tinha passado o general Netto, mas sua 

bagagem, fardamento de general, mappa da força rebelde e pla-

nos de guerra, correspondência, tudo cahiu em poder de F. Pe-

dro, que a não ser a discussão de duas horas houvera nessa oc-

casião aprehendido o general revolucionário! 

As forças que do R i o Grande haviam seguido para coadju-

var o ataque do Itapoam regressaram a seus primitivos acam-

pamentos e essa idéa foi abandonada. 

Pela leitura desses documentos ficou o Ministro da Guerra 

convencido de quão baseada era, a opinião do Tte. Cel. Lu iz Al-

ves, pois estavam dadas as providencias pelos rebeldes para re-

pellir o ataque de Itapoam e assaltar a cidade. Ficaria esta sem 

forças para sua defesa, se tivesse de distrahir tropa para o pro-

jectado ataque e cahiria inevitavelmente em poder dos rebeldes. 

Firmou o tenente-coronel Luiz Alves os créditos de Militar in-

telligente e previdente e desde então principiou a formar-se no 

R io Grande do Sul opinião altamente favoravel áquelle que deve-

ria terminar a revolução. Cartas vindas d'ahi para a Corte o in-

dicavam para esse commettimento, mas de tal erro escapou o tenente-

coronel Luiz Alves, graças á sua prudência e bom senso pratico, 

como já deixamos exposto. 

Entretanto estereis foram os fructos colhidos pela viagem 

do ministro da guerra. Visitára e por si inspeccionára elle as pra-

ças de P. Alegre, S. José do Norte, R io Grande e o acampamen-

to de S. Gonçalo (Canudos) , onde esteve imminente uma demon-

stração hostil a Elisiário, que de nenhuma sympathia gosava e 

que se pensou que acompanhasse o ministro. 

Dias depois da partida do ministro para o R. Grande, o mi-

nistério de que fazia parte pedia demissão pela divergencia en-

tre o ministro do Império Bernardo de Vasconcellos e o Regen-

te, na escolha de um senador. 

Antes de seguir para ali mandára uma expedição por terra 

para destruir os lanchões rebeldes do Camaquam. 

Não conseguiu Francisco Pedro aprisionar Garibaldi, que de 

dentro de um galpão fez desesperada resistencia, conseguindo fe-

rir no braço o denodado chefe legal. 

A flotilha que devia coadjuvar a expedição não realisou tam-

bém o intento. 

Dos Canudos fez o ministro marchar a divisão do Sul ao 

mando do brigadeiro Seara sobre Piratiny, com intento de apos-

sar-se da villa deste nome. 

No passo da Orqueta recebeu a noticia da demissão de seus 

collegas de ministério, voltando d'ali para o Rio-Grande e em-

barcando logo para o R io de Janeiro. 

Com effeito, o ministério de 19 de Setembro demittira-se do 



poder em consequência da divergencia na escolha de um senatior 

entre o Regente e o ministro do Império Bernardo de Vascon-

cellos. Ainda que contasse maioria na camara- foi chamado o ga-

binete liberal de 16 de Abril de 1839 de que fazia pàrte o visconde 

<le Albuquerque, como ministro do Império, e um rio-grandense 

o conselheiro Candido Baptista de Oliveira, nas pastas da fazen-

da e extrangeiros. O ministro Sebastião do Rego Barros chegado 

á Corte no dia 6 de Maio apresentou o Relátorio de sua repar -

tição ás Camaras a 15 do mesmo mez, e nesse mesmo dia de-

mittiu-se, sendo substituído pelo Conde de Lages. 

O impulso estava porem dado de uma fôrma energica em 

favor da legalidade pelo Ministério de Vasconcellos e o novo ga-

binete seguiu a sua marcha em relação aos negocios do R io Gran-

de. 

Era evidente a impossibilidade da continuação de Elisiário 

já por haver sido delegado da accentuada politica anterior, já por 

que sua força moral estava completamente perdida na província, 

após tantos e tão repetidos desastres. 

Foi nomeado Presidente da Província o Sr. Saturnino de 

Souza e Oliveira e Comte. das armas o tenente general Manoel 

Jorge Rodrigues, depois Barão de Taquary, ambos por decretos 

de 22 de Maio. 

Grenfel foi chamado do Rio da Prata, e de novo nomeado 

commandante da esquadra imperial no R io Grande. 

Pareciam excellentes estas nomeações. O Dr. Saturnino era 

um dos homens de mais illustração que naquelle momento occupa-

vam a scena politica do paiz. Deputado inspector da Alfandega 

da Corte e de indole tão moderada como de intelligencia cultiva-

da parecia destinado a deixar, como de facto deixou, um nome 

respeitado entre os rio-grandenses. 

O velho Manoel Jorge immortalisado nas guerras do Prata 

com a heróica defesa da Colonia do Sacramento em 1826, era 

valente, probo e considerado bom militar, apesar do excessivo 

peso dos annos. 

Grenfel, conhecido por seu valor, energia e prudência, era 

o único chefe militar que soubera em longo periodo de cominan-

do conquistar plena confiança dos rio-grandenses, e sua retirada, 

solicitada por Elisiário, fôra sentida por toda a legalidade. 

Mariath passou a commandar a força naval em S. Catharina, 

onde sérios acontecimentos estavam imminentes. Com as novas au-

toridades seguiram reforços de tropa. No dia 18 de Junho che-

garam ellas ao Rio-Grande e no dia 24 tomaram posse em Por-

to-Alegre. 

E U D O R O B E R L I N K 



A NOVA MENTALIDADE DA 

AMERICA LATINA 

O E S P I R I T O DE A R I E L E O P R A G M A T I S M O " Y A N K E E " 

O centenário da doutrina de Monroe teve a consagração pro-

tocollar dos governos e os applausos convencionaes das chancella-

rias, porque a diplomacia, apezar das transformações que a grande 

guerra determinou, ainda é uma arte subtil de enganar os povos e 

de salvar as apparencias, num requinte de machiavelismo amável. 

A verdade, porém, é que a America Latina assistiu indiffe-

rente, senão desdenhosa, á passagem dessa ephemeride, que apenas 

registrou um século de ludibrio. E a razão desse facto se baseia 

em que o pan-americanismo já não consegue illudir senão os es-

tadistas práticos de Washington. O fracasso ruidoso da Conferencia 

de Santiago poz a descoberto a situação precária desse bluff formi-

dável que repesenta uma applicação da astuoia de Ulysses á famosa 

mensagem que lhe deu origem, permittindo que o ardil durasse o 

espaço de cem annos. 

A America Latina fôrma hoje um só blóco e será, dentro 

de pouco tempo, uma força capaz de influir nos destinos do inundo. 

Sôou a hora magnifica de seu triumpho, deixando de ser "a lua da 

Europa" , na phrase exacta de um escriptor argentino, mas repel-

l indortambém o protectorado que, á sombra do monroismo, Tio 

Sam lhe quiz impor! 

Esse movimento libertador faz-se sob o grito da raça, tão 

bem transmittido pelas palavras vibrantes de Gabriela Mistral, 

essa alma feminina que se alça do Chile, terra onde nascem os 



condores e de onde, por um suave contraste, surgiu esse vôo pom-

balino da poesia americana... 

O espirito de Ariel, que illuminou o nosso cérebro pelo verbo 

solar de Rodó, num rebate de almas e provocando uma germinação 

de idéas redemptoras, acabou por vencer a influencia maléfica de 

Caliban, o monstro encarnado no pragmatismo Yankee. 

O gênio latino revive, refulge e triumpha na America. A in-

finita grandeza do mundo desvendado por Colombo nimba-se agora 

com esse clarão eterno, despertando a energia latente da Raça. 

No Brasil esse nova fiat anima o seu organismo de gigante. 

A seiva de suas florestas immensas, o assombro de sua grandeza 

physica, a expansão de sua potencialidade cósmica, o deslumbra-

mento de sua natureza, todas as vertigens de um mundo que surge, 

todos os anseios de luz, de pensamento e de progresso, cantam e 

realizam aquelle prodígio, formando um côro com as vozes bar-

baras da America, onde o espirito greco-latino, pelo gênio de Lu-

tecia, se renova e se incendeia, para fixar, nest'hora tragica e allu-

cinante, a primavera de um mundo, emquanto as civilizações da 

Europa, ao sopro rubro das guerras e ao choque das revoluções 

sociaes, rolam pelo despenhadeiro da decadencia, obedecendo ao 

impulso dos phenomenos cyclicos que a historia registra na evo-

lução da humanidade. 

Ao crepusculo europeu succede o advento aurorai deste he-

mispherio, notadamente da parte onde vive uma estirpe de povos 

novos, gerados no seio fecundo da Ibéria, sob o nome sideral do 

Cruzeiro do Su l . 

Cabe ao Brasil, pela sua privilegiada e extensa situação to-

pographica, a missão providencial de ser o sol desse systema ethni-

co, porque confinando com sete paizes do mesmo tronco ibérico, 

é um braço geographico do continente. 

Até ha bem pouco tempo os paizes latino-americanos, o 

nosso inclusive, viviam gyrasolando em torno do espirito lumi-

noso da latinidade, recebendo o inf luxo do gênio gaulez, como 

seus satellites mentaes. 

Mas essa condição subalterna soffreu uma modificação sen-

sivel; e, sem repudiarem a luz immortal dessa graça radiosa que 

substituiu o rythmo da belleza hellenica e a pompa da grandeza 

romana, procuraram a originalidade, que é a essencia de todos os 

surtos das nacionalidades que se libertam. 

O movimento irresistível que se vem formando para unifi-

car espiritualmente a America Latina não obedece tão somente a 

uma clarinada de ideal commum, mas a um instincto de conser-

vação e de defeza, porque, si tal não se désse, todo esse friso ra-

cial desapparecia sob o poder ameaçador dos Estados Unidos. 



Estes, forçoso é confessal-o, podem exercer uma influencia econo-

mica, quiçá uma superioridade politica sobre as nações latinas da 

America; perderam, entretanto, toda a ascendencia moral, e parte 

do imperialismo economico que até então ostentavam, ainda que 

sempre encontrassem a repulsão natural do fraco contra o forte, 

do opprimido contra o oppressor, do idealismo contra a razão pra-

tica, do direito contra a força, do espirito contra a matéria. 

Os filhos de Quichote e os devocionários do pannache, os 

eleitos de Apollo e os cruzados de Christo não poderiam pactuar 

com Sancho, adorar os musculos de Hercules, brandir o silex e 

morrer no ventre de Mo l o ck . . . 

O gênio alado de Ariel não foi vencido. 

Felizes os povos que sonham, os povos que pensam, os povos 

que amam a belleza! 

O Brasil, a partir deste século, começou, poi assim dizer, a 

existir como nação dynamizada pelo progresso, que é a energia 

social, e plasmada pelo pensamento, que é a luz do Universo. 

Até então imperava o passado, sem que o futuro exercesse 

sobre nós a força mysteriosa e fecunda de seu prestigio vivifi-

cador, fonte eterna de alegria, porque é um sorriso enigmático do 

tempo. Éramos um paiz da saudade quando deveriamos ser o paiz 

da esperança. 

Povo juvenil, nação ainda na puberdade de sua vida politica, 

sem ter alcançado um século de soberania, indifferentes, como 

fakirs, ao nosso mundo exterior, onde canta a belleza das cousas 

e vibra uma natureza estupenda, viviamos paradoxalmente tom a 

nostalgia dos vencidos, em meditação silenciaria, como velhos já 

curvados para a interrogação da morte, emquanto a alegria da 

vida irradiava em tudo, glorificando o espaço num grito de sol 

ou n um segredo de luar, espoucando na taça do mar, rolando nas 

rimas soltas dos rios ou reflectindo-se no enlevo beatifico dos la-

gos serenos, e irizando-se nas flores, nos passaros, nos animaes, 

nas paisagens e nos longes, como si tudo se tornasse fluido e s o -
noro . . . 

E' que ainda, por inércia ou sentimentalismo passivo de vi-

sionários tristonhos, prolongávamos a nossa posição secundaria 

de colonos, a nossa renuncia voluntária de gregários, entregando 

o coração a Portugal, que nos déra a origem, e o espirito á Fran-

ça que nos déra a consciência; aquella, prodigalizando-nos o dom 

de uma patria immensa, e esta. derramando-nos a agua lustral de 

seu pensamento, que foi o nosso baptismo de eternidade. 

Deixamos, num repellão de energia, num esforço heroico de 

vontade, de ser eunucos, sem, com isso, esquecel-os, porque agora 



que somos viris e libertos, lhes rendemos com altivez e nobreza, 

um amor mais completo e mais profundo, isto é, os admiramos; 

e admirar é amar com a intelligencia e com a liberdade. 

No decurso das ultimas tres décadas, iniciamos, numa impro-

vização de audacia e de energia indomável, a obra vertigiilosa de 

nosso progresso. 

Foi um delirio de civilização, um arrojo de trabalho e de 

realizações maravilhosas: augmentamos, ou melhor, centuplicamos 

as vias ferreas; adquirimos navios mercantes e naves de guerra, 

formando uma frota e uma esquadra; construímos vários portos; 

reformamos e reconstruímos cidades coloniaes, de ruas estreitas, 

lúgubres e infectas, rasgando-lhes avenidas amplas e saneando-as; 

extinguimos a febre amarella, que afugentava o estrangeiro e era 

a maldição do paraíso que íamos perdendo pelo nosso criminoso 

descaso e pela nossa indolência atavica; o commercio expandiu-se; 

a industria surgiu; emfim, o Brasil, de um momento para outro, 

tium lance de Proteu, avançou resolutamente, na alegria ovante do 

progresso, da saúde e do espirito, esquecendo quatro séculos de 

marasmo e de rotina, e conquistando, num ápice, o futuro. 

A transformação material do R io de Janeiro e a onda de 

energia que envolveu e electrizou o paiz tiveram repercussão na 

mentalidade brasileira. Começamos a pensar com o nosso cerebro, 

a sentir com o nosso coração, a ver com os proprios o lhos . . . 

O gigante despertára! 

Houve uma symphonia de claridade na nossa alma, como si 

a luz meridiana rompesse a névoa de nosso mundo interior. 

Abolimos o culto retrogrado e absorvente de um passado, 

que não era nosso, para construir o futuro, que nos pertence. 

S A U L D E N A V A R R O 



NOTURNO DE PUEBLA DE LOS 

ANGELES 

(Dos "Jogos Pueris") 

A sombra nua, a sombra primitiva, a sombra eterna, sem 

começo nem fim, abafa nas bocas vasias os gritos inúteis! 

Os perfumes do chão e os perfumes do ar fluctuam livres 

dentro da noite v i r gem . . . 

Sobre as figueiras da praça andaluza, de arcadas theatraes, 

as torres da cathedral acenam tragicamente para o ceu que recua! 

Pitoresco das scenographias.. . Os mantos vermelhos, as 

rendas de prata, os copos de ouro, as imprecações! 

E as lampadas acezas no oleo da duvida! 

E os doutores subtilíssimos pendentes dos galhos da arvore 

da sabedoria! 

E os frutos da vida rolando na sombra, na sombra que roda, 

na sombra que dança, primitiva, nua, sem começo nem f im, dean-

te dos homens inú te is . . . 

R O N A L D D E C A R V A L H O 



A BACIA DO AMAZONAS 

No lago de Titicaca a companhia tem isenção de impostos para os seus 

navios. Mas a corporação, além de cancellar as dividas do governo do 

Peru, compromctteu-se a construir estradas de ferro em projecto e a 

concluir a construcção das que ainda não tinham alcançado o seu ponto ter-

minal. Estes trabalhos foram effectuados ; e, além d'elles, outros mais lhe 

foram já addicionados. Depois que este contracto foi assignado, o Peru 

tem progredido a passos de gigante em todos os departamentos da sua 

actividade. 

Para se ir de Mollendo a la Paz, na Bolívia, eram precisos quatro, 

cinco dias; hoje em dia, trinta horas são de mais. Os serviços de viação 

melhoraram também nas facilidades e no conforto que os passageiros des-

fruetam. Ha vagões de observação, de dormir, de comer, etc. 

Os ramaes de Cerro Pasço e Cuzco foram ao encontro de necessida-
des locaes a quem as tropas de bestas de carga ha muito não satisfaziam. 
Só falta agora que se complete a rede ferroviaria que ponha o Peru em 
communicação regular com o Amazonas; e a republica peruana tem n'isto 
o maior empenho, pela importancia politica que isto pôde representar. 

Se a estrada Central apresentou difficuldades extraordinarias para ser 

construída, a do Sul teve e tem ainda muitas difficuldades a vencer. Na 

linha Mollendo-La Paz, trez fôrmas de tracção e duas bitolas foram 

empregadas. Do inicio a Puno, 335 milhas cuja bitola é 1,43 metro ou na 

medida ingleza, quatro pés e um pouco mais de trez quartos ; de Puno a 

Guayaqui, barco a vapor no lago Titicaca que fica entre aquellas duas ci-

dades e que estão separadas por cento e quinze milhas ; do ultimo porto do 

lago a La Paz, a bitola é de um metro e é puchada a vapor até ao alto de 

La Paz ; os seis kilometros que faltam para entrar na capital boliviana, são 

electrificados: a locomotiva não passa do alto. N'esses novecentos.kilo-

metros nós mudámos de trem ao passar o lago somente; se a linha algum 

dia ladear o lago, como se espera, é provável que a bitola seja egualada, 

liara que o trem que sahe de Mollendo, lá longe nas margens do Pacifico, 

( 1 ) V i d e n ú m e r o s 93, 97 e 100 desta " R e v i s t a " . 



seja o mesmo que trinta horas depois penetre em La Paz, dominio absoluto 
da hydrographia amazônica. 

Entre Mollendo e Puno a estrada de ferro apresenta-se-nos com as 
feições peculiares a todas as outras que do lado do Pacifico partem cm di-
recção ao planalto andino. As rampas bastante inclinadas; ellas foram 
approveitadas do modo mais conveniente possivel a empresas desta ordem. 
Uma superioridade ella tem que lhe augmenta a capacidade e facilita 
mais commodidades aos viajantes: é a largura da sua bitola. 

Mollendo só por ser habitual, se lhe pôde cliamar porto de mar ; ellc 
não é mais do que um pequeno lote de habitações sobre uma rocha que as 
altas marés não escalam, e onde vivem umas cinco mil pessoas apenas. En-
frenta uma enseada desabrigada, onde os navios ancoram; em saveiros ou 
faluas, os passageiros e a carga são transportados do navio para terra ou 
vice-versa. Muitas vezes o mar está agitadíssimo; então, os passageiros 
que embarcam nos navios ou delles desembarcam, teem que ser içados den-
tro de cestos: a atracação das pequenas embarcações nos transatlânticos 
é impossibilitada pela violência do mar. , 

O movimento d'esta estrada, comtudo, não é pequeno: o seu lucro 
bruto annual, orça por quatrocentas mil libras esterlinas. 

De Mollendo a Arequipa, a linha segue as costas por algumas milhas; 
depois, começa a subir na direcção do nordeste. Ha relativa facilidade em 
alcançar a desejada altitude e ás vezes, as beiras da montanha são utilisa-
das por duas ou tres linhas de trilhos, umas acima das outras. A única ci-
dade que se encontra entre Mollendo e Puno é Arequipa; sua população não 
irá muito além de cincoenta mil almas. E' a cento e sete milhas do ponto 
inicial e está a 2.365 metros de altitude; é atravessada pelo rio Chiíi e do-
minando-a, está o cone vulcânico Misti com o eterno capacete de neve 
coroando os seus 5.852 metros de altura. A subida d'este celebre pico é tão 
fácil, que uma estrada própria para bestas de carga ou sella, vai até quasi 
ao cimo; e, d'aqui, o deserto, a costa marítima, as pontas dos picos m?is 
altos da cordilheira e a cidade a seus pés, forma o panorama mais extra-
ordinário que se possa imaginar. E' admirável. 

A universidade de Harvard escolheu este sitio para installar o obser-
vatório que lá está e de onde observa o ceu antarctico, devido á diaphanei-
dade da atmosphera e á falta constante de nuvens. A estação meteorolo-
gica annexa a este observatorio é, de todas as que no mundo existem, a que 
está em altitude mais elevada, 16.250 pés. 

Devido á natureza vulcanica do terreno, a pedra tem todas as qualida-
des exigidas para construcção menos uma: o peso. Agrada como se fosse 
mármore, e como elle o é, ella pôde ser trabalhada. E' duas vezes mais 
leve do que o granito; mas ou branca como a neve, ou avermelhada ou 
cinzenta, ella dá ás construcções um aspecto agradavel e imponente, por-
que as paredes teem o duplo da grossura que teriam se esse material ti-
vesse a resistencia da cantaria commum. 

A cathedral local, devido á circunstancia de haver lava clara, tem, á 

primeira vista, a apparencia de que é um monumento edificado em puro 

mármore Carrara. 

E' Arequipa a ultima cidade onde a maioria da população é branca; 

as suas visinhanças são os últimos recantos onde ainda ha colheitas dos 

produetos das zonas temperadas: trigo, milho, fruetas, hortaliças, etc. De-

pois, isto mesmo só se encontra quando, galgada a montanha se avan-

ça para o oriente e se desce a altitude semelhante áquella dos valles e 

das courellas de Arequipa. 
A subida continua e o grande planalto é alcançado em Juliaca, um cen-

tro de Índios e ao mesmp tempo, o entroncamento do ramo que d'aqui sa-
hindo tem Cuzco por ultima estação. 



De Juliaca a via ferrea continua subindo de fôrma a alcançar Puno, 

um porto a noroeste no lago Titicaca. Esta cidade, como Juliaca, tem sua 

população composta de puro sangue indio, mas de um indio completamente 

différente dos selvagens que povoam o Chaco ou das tribus errantes que 

percorrem as regiões mais quentes e mais baixas do interior. Os habitan-

tes originários do planalto são os Quichuas e Aymarás, esses povos ener-

gicos, laboriosos, que construíram as fortalezas, os templos, as estradas e 

as pontes que teem causado admiração e surprehendido os exploradores 

civil isados. 

Graves e erudictos professores teem cogitado e exposto theorias va-

rias, para explicar como foi possível conduzir e collocar pedras gigantes, 

de milhares e milhares de kilos e tão bem casadas umas com as outras nas 

suas edificações, que com difficuldade se lhes percebe a juncção. A mais 

lógica d'essas theorias é a que admitte que essas desmarcadas peças de 

alvenaria seriam conduzidas por agua e içadas por meio de barras de duro 

cobre; outra suggéré a ideia de que esses antecessores da raça inca faziam 

parte das raças que habitavam a Atlantida, o continente submergido e que, 

segundo se suspeita, tinham a mesma civilisação do Egypto; e, que guar-

daram cá, mesmo depois da grande calamidade que a perda do antigo con-

tinente representa, a arte de levitação, se não, o poder de suspender a 

!ei da grav idade( l ) . 

C.uzco e Tiahuanaco, a ultima das praias do grande lago, n'essas re-

motas edadcs, eram o centro principal das velhas civilisações e os descen-

dentes dos obreiros d'esses monumentos gigantes que desafiam o tempo 

e a cultura actual, são agora os que construiram e conservam vigilante-

mente, os caminhos de ferro e os barcos a vapor que a civilisação moderna 

lá lhes poz nas mãos. 

O lago Titicaca tem uma superficie de quatro mil milhas quadradas; 

o seu comprimento é de 165. E' profundíssimo; na secção do noroeste, 

chega a ter trez mil pés de profundidade das outras partes não é menor; 

muito ao contrario. 

A sudoeste as praias são seguidas de oiteiros cuja subida, por ser 

pouco inclinada, offerece muita facilidade para a agricultura que effecti-

vamente lá existe; elles vão até dois mil pés acima do nivel do lago. 

Toda a praia do noroeste a sudeste, n'uma extensão de cento e vinte 

milhas,-fôrma a base das montanhas enormes, e cujos picos estão cobertos 

de neve eterna; ella fôrma uma especie de faixa para separar o lago das 

serranias que lhe ficam parallelas. Do lado das serras especialmente, estas 

praias são formadas por terras muito ferteis e cuja irrigação é feita com 

as torrentes que do alto descem e que são formadas, na sua maior parte, 

pelas aguas do gelo que o sol derrete. 

O lago está sobre o planalto central e a 3.812 metros acima do nivel 

do mar ; as aguas que lhe crescem são tão abundantes que formam o rio 

Desaguadero e cujo rio se perde no lago Poopo, a duzentas milhas de dis-

tancia na direcção do sul. No mundo não ha outro rio tlavegavel em alti-

tude tão elevada : c único. 

Ha muitos annos, barcos a vapor, de rodas e com cem toneladas de 

registo e lugar para doze passageiros, manteem linhas regulares de nave-

gação no Desaguadero, conduzindo do Córocóro ou mineiros de cobre ou 

cargas diversas do trafico da região. 

Os passageiros que de Puno atravessam o lago em direcção a Guaya-

qui ou vice versa, nos barcos do trafico internacional, pouco d'elle nódem 

ver, porque a travessia é feita de noite; a companhia porém, organisa 

excursões regulares que dão volta completa ao lago : é uma das coisas 

mais interessantes que imaginar se pôde. 



Os barcos teem accomodações para passageiros de primeira e terceira 
classe; a demora vai de trez a cinco dias segundo o que o trafico de car-
gas impõe nos portos de escala. Alguns são lugares curiosos e muito in-
teressantes. No extremo sul do lago, Copacabana com a sua linda egrcja 
e respectivas reliquias, tornou-se um ponto de attracção de irmumeros pere-
grinos. Na occasião da romaria, os navios viajam atulhados de forasteiros; 
e pelas estradas que lá vão dar, ranchos e ranchos 'se encontram na mesma 
direcção. 

A estatua da virgem a que as reliquias pertencem, é realmente uma 
imagem de belleza singular ; esculpturada em um material escuro, a regu-
laridade e atitude de sua face impressionam e não nos esquecem mais. Diz-
-se que é obra de um escultor indígena e tem mais de trezentos annos. 

O povo aproveita o tempo que lhe sobra n'esta occasião de festa, para 
fazer ou compras ou permutas. Coca c café da região dos youmjas, são 
trocados por lã de alpaca ou de lama do plateau superior. Entre os animaes 
que lá se expõem para negocio predominam os jericos, as mulas e os car-
neiros. Queijos de leite de cabra, carne secca, pimentão e cachaça, são 
tamisem objecto de trafico n'esta occasião. 

A industria local mais interessante é o retrato perfeito da santa, em 
miniatura, pintado a mão, na madrepérola das conchas d'um pequeno ma-
risco lá do lago, e cujo tamanho muitas vezes não é mais do que meia 
pollegada. 

Vinte milhas ao norte d'este lugar encontram-se as ilhas do sol e da 
lua, na bocca da bahia do Juli. Este lugar era a Meca dos adorados do 
sol; os ritos mais secretos e mais esquisitos tiveram lugar alli. E' também 
uma occasião de apreciar vários monumentos e edificações em ruinas, 
cuja origem muitas vezes vai muito além do periodo inca. 

Na ilha do sol, n'uma superficie de perto de quinze milhas, existiu 
o palacio dos imperadores incas, cujas ruinas em apparencia demonstram 
que era um labyrintho de pequenos compartimentos com pateos interiores. 
O edifício pôde também ter sido um mosteiro onde os padres incumbidos 
dos officios religiosos, teriam seus aposentos. 

Ha também idolos muito curiosos. 
A ilha da lua é pequenita; duas milhas, e tanto, de comprimento; 

lá está o mosteiro das virgens do sol; o edifício é um dos mais curiosos 
typos de construcção onde se vive em communidade. 

Nas praias destas ilhas como na Copacabana, ha explendidos lugares 
para tomar banho, porque teem uma temperatura agradavel e o fundo é 
de areia finíssima. No resto do lago porém, não ha mais d'isto; é pro-
fundo e é frigidissimo ; tomar banho assim, não só não dá prazer como 
é até inconveniente. 

Titicaca é sob todos os aspectos um oceano em miniatura: tem suas 
ilhas, bahias, golphos, penínsulas e estreitos. Tem até um peixe proprio 
d'elle e que se chama boga; ha também o saches. A boga é de primeira 
ordem para comer e o outro, posto que inferior, é comtudo bem l)om. Tem 
também algumas bellezas naturaes que pódem rivalisar com as de qualquer 
outra região. Por muitas horas se em viagem no expresso ou durante todo o 
dia se em excursão, nós temos á vista a cadeia principal da cordi-
lheira andina; e nos dias de sol, o ar é tão diaphano que se tem a illusão 
de que a cordinheira está suspensa sobre as aguas do lago, posto que ella 
esteja a mais de trinta milhas de distancia. E' então que esta vista tem 
toda a sua imponência: uma excepcional grandesa. A serrania tem seus 
cumes separados entre si por valles e barrancos de desmarcado tamanho; 
e, na ponta de cada um, o barrete de branca neve luzindo á luz do sol cpm 
as proporções de um brilhante phantastico. A altura de muitos d'elles é de 
mais de seis mil metros. 



Ha ainda uma outra faoe pincturesca d'esta pacifica região. O lago 

nem sempre é calmo e o sol nem sempre brilha. E só marinheiros de mui-

ta experiencia pódem enfrentar os perigos que as tempestades do lago 

causam. O vento soprando das velhas geleiras que o cercam, é excessiva-

mente frio e violento; as suas aguas, de ordinário calmas, são imme-

diatamente lanhadas por vagas violentas e profundas. E' medonho. 

Passageiros que teem cruzado todos os oceanos da terra, só n'aquelle 

minusculo mar andino foram travar relações com o que nós chamamos 

enjôo, (mal de mer) tal a violência dos baloiços que com as suas tempes-

tades os barcos de carreira dão lá. Depois dos barcos de carreira da com-

panhia, só balsas são empregadas no trafico do lago. Os indigenas não 

possuem outro vehiculo de transporte marítimo nem nunca o possuíram; o 

que hoje usam é ainda o mesmo apparato de junco que os incas talvez tenham 

inventado e sempre usaram depois de milhares de annos. 

Os baixios do lago, entre o sudeste, produzem em grande quantidade 
o junco de que as balsas são construídas; elle é comprido e forte: então os 
indios ceifam-no e amarram-no em gavelas; depois, apertadas umas contra 
as outras e dispostas convenientemente, formam um barco de qualquer ta-
manho entre o bote para duas ou très pessoas até á falua que conduz 
grande quantidade de carga. 

Um pequeno mastro é a única coisa que o lago não produz para fa-
bricar os estranhos bateis indigenas, porque a vella que n'elle içam é sem-
pre também tecida com os juncos mais delicados. 

Diz-se que no fundo do lago thesouros valiosos ha; mas os caçadores 
de fortunas jamais tentarão rehaver tão problemáticos valores. No inte-
rior do paiz ha as mesmas crenças também; em toda parte fama corre de 
que aqui ou alli ha thesouros enterrados. Para estas versões egualarem 
as lendas do occidente europeu, só lhes falta juntar que, para um christão 
d'elles se apoderar ha que de antçpião desencantar a moira linda que lá 
os está a guardar. 

Guayaqui é o porto, boliviano já, onde se desembarca do lago com 
rumo a La Paz ; principia aqui uma estrada cuja bitola foi reduzida a um 
metro. Os technicos bolivianos assim o entenderam devido ás difficul-
dades de construcção. 

E' comtudo possível que razões de ordem militar ou patriótica pesas-
sem mais do que a explicação dada. 

Em caso de guerra, ha sempre um grave problema de viação a resol-

ver, se o paiz victorioso invade o seu antagonista mas não tem material 

rodante com a bitola do paiz invadido. (2) 

A linha atravessa Tiaguanaco, a primeira capital inca, que então era 

um porto do lago e agora está a algumas milhas no interior, n u m canto 

de um valle, na subida, e que está cheia de ruinas de templos, fortalezas, e 

pedras laboradas e idolos, tudo isto produzido pelas raças que antecederam 

o predomínio do império inca. No kilometro sessenta e oito as linhas de 

Arica-Antofogasta e Mollendo entroncam; e d'aqui, as duas ultimas cor-

rem parallelas até La Paz, sendo os primeiros vinte kilometros a contar de 

Viacha, nome do lugar onde entroncam, sempre a subir ; finalmente," o 

trem guinda-se ao alto de La Paz, uma estação de onde se avista um pa-

norama desolador. Os campos estão cheios de pedras, os montes, aqui e 

al l i ; uma ou outra ove-lha; uma ou outra lama: mais nada. 

E então vem-nos á mente perguntar onde diabo é que se escondem 

a capital da Bolivia e os seus cento e vinte mi l habitantes. Pergunta-se ao 

guarda-trem e elle então recommenda-nos que se marche a pé alguns pas-

sos alem do lugar onde a locomotiva parou : o resultado d'esta informação 

é certamente extraordinário. Avança-se então e se comprehende a razão 

do nome da estação, porque o alto planalto onde a locomotiva nos deixou 



é abruptamente, inesperadamente cortado e fôrma um precipício tremendo. 

Lá em baixo, a mil e quinhentos pés de profundidade jaz a cidade de La 

Paz, a moderna, pois que a capital não é bem alli. 

O ponto onde estamos vale bem a pena de ser observado com alguma 

attenção. Ao norte e ao noroeste está a continuação dos altos cumes ne-

vados, aqui já referidos ao fallar do grande lago. A' esquerda está o Illi-

mani com dois picos de 6.405 metros de altitude, do lado do oriente; de-

pois, ao occidente, Mururuta, a rocha formidável que se distingue dos 

outros cumes devido ao achatamento do seu cume e cuja altura é de 5.400 

metros. 

Huaya Potosi com 3.970 metros; e ao noroeste Illampu, o pico formi-
dável onde ninguém subiu ainda. 

A linha de neve resiste ao calor do sol depois de dezesete mil pés, 
de modo que, tudo o que fica acima d'essa altitude soffre a acção severa 
dos gelos de todo o sempre; ás vezes os tópos das montanhas ficam a mais 
de cinco mil pés ainda. 

Ha um lote de pequenos oiteiros encadeados em forma descendente; 
por ahi descemos até á planicie, e, n'um dos cantos, offerece-se-nos a ci-
dade; são seis milhas de tracção eléctrica. Os dois rios que a banham e 
que a agua das altas geleiras produz, formam na sua juneção, o rio I.a 
Paz : clle é um dos affluentes do rio Beni que se lança no Madeira, o fa-
moso tributário do Amazonas. 

Aquelle precipicio de onde nós descobrimos La Paz, é a linha que a 
fronteira do império hydrographico do rio Amazonas fôrma; ha que tomar 
isto em consideração, porque na nossa frente ha rios em direcção ao 
oriente e ao norte; e, atraz, está a linha das aguas súbditas do lago Titi-
caca e do rio Desagiiadero, cuja direcção é ao occidente e ao sul. 

Descemos, e á maneira que o fazemos, a vegetação cambia desde as 
hervagens mirradas do planalto até ás hortas de cereaes, pomares e horta-
liças. Uma carreira de poucos minutos e o trem deixa-nos em La Paz, 
ponto terminal da estrada, e o rio que envia suas aguas ao Amazonas, é 
cruzado no mesmo instante. 

Principia aqui a bacia do Amazonas. 

Traduzido do Rivcr Plate Observer por 

A . D . d e M I R A N D E I R A . 

( 1 ) N o t a d o t radue tor . 

A c a b o de 1er no j o r na l car ioca A União, de 6 de M a r ç o , u m a no t i c i a que , a ser 

verdade i ra , v i r i a c o n f i r m a r a lenda de q u e a A m i r i c a teve relações m u i t o i n t i m a s com 

a c iv i l i zação egypc ia do m u n d o pre-historico. E l l a é p a r t i l h ada por mu i t o s in te l lec tuaes 

da A m e r i c a Cen t r a l , m a s parece q u e s ómen t e na p a r t e re fe ren te á s regiões conhec idas 

como par te do an t i go impé r i o inca . 

A not ic ia é a segu i n t e : o engenhe i ro f r ancês H i l á r i o R o t a , a l t o f uncc i ona r i o das 

m i n a s de Robe r t o D i a s , n a B a h i a , consegu iu dec i f r a r h ierog l iphos existentes no B r a s i l 

e até agora n ão i n te rp re tados ; por elles se ve r i f i c a , s egundo a op i n i ã o do d i t o enge-

nheiro , que os egypci'os v i e r am ao Bras i l ha uns c inco m i l annos . 

Ao padre Co lbach i n i que em M a t o Grosso escreveu m u i t o e bem, sobre os Índios 

bórórós, t a m b é m lhe pareceu ver g r ande seme lhança entre as crenças d'esses i nd igenaã 

matogrossenses e a dos an t igos car thag :neses . 

O r a ha a i n d a , a d m i t t i n d o a verac idade da dec la ração re fe r i da , um p rob lema a ex-

p o r : como t r a v a r i a m taes re lações? por v i a mar i t i ima ou terres t re? 

Se n ã o fo i por v ia m a r í t i m a , e n t ã o o d i l u v i o foi ha m u i t o menos t empo do q u e os 

-geologos suppõem : se fo i por esta v i a , á h i s tor ia da navegação t r ansa t l an t i c a falta-lhe 

o p r ime i ro c ap i t u l o c o ma i s in teressante po r certo. 

( 2 ) N o t a d o t r adue to r . 
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ESTUDINHOS DE PORTUGUÊS 

Neste adoravel país, em que viceja o café, a pita, a bajulação, o anal-
fabetismo e o deficit, pintam-se os nomes proprios ao bel-prazer de cada 
um, pondo-se á margem todas e quaisquer regras e princípios onomatologi-
cos ou antroponimicos. 

O vocábulo Santiago é escrito, arbitrariamente, de fôrmas diversas e 
interessantes : 6". Thiago, Sant' Iago, Sanct' Iago, Sait Thiago, Sant' Vago, 
Sancthiago, Sanct Lago, Santhiago, etc. 

O santo, em hebreu, chamava-se Iacob, que o baixo latim fez Iacobus, 
Iacobum, e nas linguas romanicas tomou a fôrma Iago. 

Ora, tendo Iacobum se tornado santo, chamou-se-lhe naturalmente S an-
el um Iacobum em latim; e como já sabemos que a moderna fôrma de Iaco-
bum é Iago, chama-se o apostolo de Deus — Santo Iago. 

Santiago é palavra composta de Sant, apocope de Santo, e de Iago, sin-
cope, contração e suavização de Iacobo (Lat. Sanctum Iacobum). 

E' o que nos ensinam os emeritos filologos Cândidos de Figueiredo e 
Mario Barreto. 

Os escritores de meia tijela, os iletrados de boa fé e os escrevedores de 
todos os tempos fizeram então San Tiago, intromettendo-lhe alguns o dis-
parato e absurdo li, frapezio cabuloso, que fascina o Jeca Tatú ao pintar, di-
ficilmente, o seu nome. 

Não ha, pois, Tiago, nem Thiago, que são grandíssimas tolices ; o que 
ha em português é — Iago. 

E si Santiago vem de Sant Iago, claro é que não admitte a intromissão 
do k, sem ofensa para os manes de amigos, que idolatram a trapezoidal 
notação. 

Cfr . : Julio /Moreira, Estudos da Lingua Portuguesa, tomo I I , pags. 123 
e 131; C. de Figueiredo, Lições Praticas da Lingua Portuguessa, tom. I, p. 
188, e tom. I I I , ps. 77 e 261 ; o mesmo O que se não deve dizer, vol. I, ps. 
24 e 110; Mario Barreto, Novíssimos Estiuios da Lingua Portuguesa, p. 
301; J. Leite de Vasconcelos, Lições de Filologia Portuguesa, p. 269; 
José Joaquim Nunes, Grammatico Histórica Portuguesa, p. 104. 

Exemplos : 
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" . . . fazendo-se sucessor de tantos e tão formosos arcebispos ,e emfim, 

do grande fi lho do trovão, SanefIago (Fre i Luis de Sousa, Vida do 

Arcebispo, tom. I, liv. I, cap. 22.°) 

"Mostrava um cristão em Ceuta certo painel de Santiago a um mou-

r o . . . " ( D . Francisco Manuel de Melo, Apologos Dialogais, 1721). 

" . . . que segia partido pelas manus do arcebispo de Braga, c do arce-

bispo de Santiago, e do arcebispo do Portu, e de L i x b o n a . . . " ( D . A fonso 

I I , Testamento, publicado na Revista Lusitana, V I I I , p. 82 a 84). 

" R u y Fernandes de Sant iago" . (Carol ina Micaelis de Vasconcelos, As 

cem melhores poesias da língua portuguesa, p. 4 ) . 

" . . . e postos os seus em concerto, mandou tocar as trombetas, e gri-

tando por Sanct Iago, deram nos mouros desa rmados . . . " (Fre i Bernardo 

de Brito, Crônica de Cister, parte I, l iv- V I , cap. 1.°) 

" E r a m Cristo e Sanct lago e outros batalhadores invulneráveis quem 

venciam as lides homér i c as . . . " (Cami lo Castelo Branco, Narcoticos, tom. 

Sabemos que inúmeros jornalistas de quotiliquê, inclusivamente muita 

gente boa, pintam, indiferentemente: S. Thiago, Santhiago, Sanct'Vago, 

Sanct'lago, S. Thiago, Sant'Yago, etc.; entanto, basta o conhecimento de 

dois dedos de onomatologia para se perceber tão flagrante erro antroponi-

mico. 

Neste caso, a Constituição nos dá inteira liberdade; podemos pintar 

os nomes 'proprios ao nosso bel-prazer e por isso não nos teremos de ayir 

com a policia. 

Conhecemos um velho eleitor que assina — Thiahagho; e o seu voto 

nunca deixou de ser a p u r a d o ! . . . 

I , P. 11). 

Belo Horizonte. J O S E ' P A T R I C I O D E A S S I S 



DESARRAIGADA 

i 

Acabo cie romper o ultimo laço de afíecto que me prendia a 

minha familia. Não tenho mais n inguém: recolhida por caridade, 

apezar do meu scepticismo sou obrigada a reconhecer que no mun-

do ainda medram almas generosas, compassivas, que seguem a ma-

xima divina: Amar ao proximo como a si mesmo. 

Eu que vivia sempre no meio do egoismo e que também sou 

egoista, não posso deixar de admirar os que ainda neste século sa-

bem ser bons. ; 

Bem quizera enterrar o passado no esquecimento. Não posso. 

Elie é uma força viva que se manifesta a cada momento na minha 

lembrança. Tanto mais o quero esquecer, mais me apparece elle 

presente. 

Fecho os olhos e vejo o suave e triste perfil de minha mãe. 

U m a creatura toda bondade e resignação, martyr do indifferentis-

mo do marido, do ciúme da sogra e do pouco caso da filha mais 

velha, que é o idolo de vovó. 

Lydia vive no egoismo perfeito, que a adoração da minha avó 

ainda aperfeiçoou. Nunca teve uma palavra carinhosa para aqttella 

que lhe deu ser. Bem sabia que um bom movimento seu seria o 

sufficiente para que melhorasse a sorte de mamãe; nunca o fez 

nem o faria por cousa alguma no mundo. 

Eu fui o seu consolo, a sua única amiga na casa do marido e, 

por isso mesmo, mal vista por vovó e despresada por minha irmã. 

Papae é uma creatura estragada pelo excesso de mimei . Ai 

de quem o contrarie nas suas phantasias extravagantes, pretenciosas 

e tolas! 



Intelligencia mais que medíocre, considera-se, entretanto, um 

ser superior, e olha o resto da humanidade de cima dos seus ta-

cões. Mesmo minha avó tem que se sujeitar a uma servilidade 

vergonhosa para sua idade e humilhante para o seu caracter. Mas 

ella mesma o educou e o plasmou segundo o seu alto critério, e ao 

que parece vive satisfeita a contemplar a sua obra. 

Mamãe, coitada! felizmente para ella que deixou este inferno: 

falleceu ao dar á luz um irmãozinho. 

Morreram ambos e lá se foram no mesmo caixão, ella com os 

olhos muito abertos, um rictus de dor nos lábios, a abraçar o fi-

lhinho. . . 

Eu tinha dez annos, mais ou menos, e senti instinctivamente 

que tinha perdido tudo. Com papae não podia contar, e para os 

outros, eu era uma creatúra sem educação, de máus instinctos, or-

gulhosa, má, vaidosa e tola, dessas a que é preciso domar como a 

um animal bravio. 

— O retrato da mãe ! — dizia minha avó, como se com isso me 

insultasse e dissesse tudo o que havia de ruim contra m im . 

Adorei mamãe, e tenho orgulho em parecer-me com ella. 

Que importa que fosse feia, si para mim seus traços irregulares 

tinham uma belleza quasi divina? Só não tenho a sua mansidão; 

revolto-me contra toda injustiça com todas as forças do meu ser. 

Depois que mamãe morreu, sahi da escola e fui para a cópa; 

passei aos poucos para o rói das creadas. Papae nunca reparou, na 

sua auto-adoração, qual a minha posição na casa; e eu, que o odia-

va pelo muito que fez mamãe soffrer e por esse indifferentismo 

para commigo, não me queixava. 

O orgulho cerrava-me os lábios. Não era mais que a creada 

particular de vovó e Lyd ia ; vestia-lhes os restos e calçava-lhes os 

sapatos velhos, que me dançavam nos pés, enormes e incommodos. 

Vovó é de uma organização especial. Não pode amar uma 

pessoa, sem que esse sentimento não a leve a despresar, a detestar 

outra. Adorava papae, odiava mamãe; concentrou em Lydia todo 

seu carinho e ternura de avó, e consequentemente baniu-me do seu 

affecto. Em mim só via o ser antipathico, que poderia fazer algu-

ma sombra ao seu i d o l o . . . 

Eis a explicação do seu procedimento para commigo. 

I I 

Afinal , depois de um anno, meu pae resolveu casar-se. Esque-

cera depressa a creatura triste e passiva, que não fôra, na sua vida 

de homem bonito e adulado, mais do que um episodio sem impor-

tância . 



Eu fui a única que recebeu com indifferentismo essa noticia. 

A palavra madrasta não me feria o ouvido mais do que a palavra 

irmã ou avó, e não julgava que ella pudesse ser peior do que as 

outras. Lydia revoltou-se, e Vovó também se mostrou muito con-

trariada; mas de nada valeu isso, porque elle era teimoso e ca-

sou-se . 

Minha avó reformou para mim um vestido de Lydia e eu lá 

fui também assistir ao casamento. 

Numa sala toda enfeites vi sentada, envolta em branca nuvem 

de escumilha, uma moça alta, elegante, de expressão severa mas 

de grande doçura nos olhos. 

Levantou-se, amavel, e veio ao nosso encontro. Comprimen-

tou vovó e Lydia e depois beijou-me tão carinhosamente que eu, 

que desde a morte da mamãe nunca mais recebera um agrado, fi-

auei como que pateta e desatei a chorar. 

— Que tens? perguntou-me ella, assustada. 

— Nada, é que assenhora é tão b o a . . . respondi, estupi-

damente. 

Lydia deu uma pequena risada irônica e Vovó empallideceu, 

mordendo os lábios. Minha madrasta fitou os olhos em mim, de-

moradamente. Quanto é differente de mamãe! Minha mãe era pe-

quenina, ligeira, magra, activa e devia ter sido muito alegre na sua 

mocidade. Lembro-me que, ás vezes, quando estavamos sozinhas, 

tinha accessos de riso que a transfiguravam. Um dia até lhe per-

guntei : 

— Porque você não ri sempre? Fica tão bon i t a . . . E ficava 

realmente. 

Mas como poderia rir quem vivia tão cruelmente ferida no 

coração? 

• A segunda mulher de meu pae era alta, magestosa, muito lou-

ra, bonita e instruída; viajara bastante. Tinha a conversação ale-

gre e variada e além desses predicados era de excellente familia e 

possuia grande fortuna. Casara-se, porém, com separação de bens. 

Como soube mais tarde, seus parentes oppuzeram-se a ç^se 

casamento com papae, cuja fama de marido não era boa. Ella 

rompeu com elles e casou-se; mas, precavida, quiz conservar-se 

até certo ponto independente. 

Estava perfeitamente informada a respeito da nossa vida 

intima. 

No dia seguinte ao casamento já manifestou o seu espirito de 

justiça, sua habilidade em agir. 

A' hora do café, eu, segundo o costume, servia a mesa. Os noi-

vos conversavam amavelmente, entretidos nessa deliciosa conversa 



de enamorados; minha avó e Lydia simulavam o ar mais aborre-

cido do mundo. 

De repente minha madrasta, erguendo os olhos, deu commigo 

com a bandeja na mão a servir minha irmã. 

— Que é isso, Lourdes? Porque não senta? 

— Porque é ella quem serve á mesa, respondeu vovó. Você, 

Helena, não se preoccupe com essa menina, que é a peior bisca que 

se pode imaginar. Nem calcula o trabalho que me dá ! Má , va-

dia, mentirosa, não sei que defeito lhe f a l t a . . . Então eu, para 

corrigil-a, faço-a trabalhar; de resto, é preciso que aprenda, não 

tem mãe, não tem dinheiro, sabei-me lá o que lhe acontecerá. . . 

— E Lydia, que faz? 

— Lydia não faz nada; é uma menina educada por mim (e 

dizendo isto ella parecia ter dito tudo) , boa, meiga, carinhosa — 

então ha de servir como creada? 

Minha avó, mal acabara de falar, já se arrependera e bem 

quizera recolher a phrasé imprudente, mas era tarde: meu pae 

tinhà-a ouvido. 

— Como, mamãe? Então Lourdes é creada? Que motivo ha 

para essas distincções? Se Lourdes precisa aprender, Lydia não 

o precisa menos, porque ao que parece não foi uma só que perdeu 

a mãe e, além disso, Lydia é a mais velha. Lourdes, gritou elle, 

tua irmã va te servir o café. 

— Eu não sirvo nada! respondeu minha irmã, furiosa, le-

vantando-se da mesa e sahindo a bater as portas. 

— Affonso, como é que você exige de sua filha tamanha 

humilhação? Então Lydia foi creada para isso? 

— Não defenda Lydia, que é uma malcreada, mamãe. E' 

incrível que a senhora ache que o que é humilhação para uma 

seja natural para outra! 

— Mas, então, você quer comparal-as? U m a eu eduquei, é 

uma menina perfeita; a o u t r a . . . 

— Pois seja por isso ou por aquillo, de uma vez para sem-

pre fica assentado que o que Lourdes faz, Lydia também pode 

fazer; injustiças em casa não admitto mais. 

Eu estava boquiaberta. Que é que fizera pape enxergar? 

Vovó, furiosa, foi para o quarto consolar a sua querida. 

Minha madrasta, como si fosse inteiramente alheia á ques-

tão, puxou-me para perto de si e serviu-me, conversando com 

papae de tal forma que em breve elle esqueceu a scena. 

Dahi em cleante a minha vida se transformou completa-
mente. 

Não que tudo fosse um mar de rosas. Vovó e Lydia, desde o 

dia da scena, passaram a me detestar. O que era antipathia trans-



formou-se cm odio. O interessante é que ellas, que desculparam 

a papae e á sua mulher, nunca me perdoaram isso. 

Minha madrasta era boa e justa; affeiçoou-se-me e, conhece-

dora desse odio, procurou sempre defender-me. Quiz que a tra-

tássemos de mãesinha, Lydia e eu. Minha irmã não concordou, 

manteve-se sempre á distancia; eu, porém, tinha prazer em dar-

lhe esse nome suave, que me consolava da orphandade. Depois, 

ella o merecia, porque nunca foi madrasta. Fez-me estudar, dedi-

cando-se inteiramente a isso, como si eu fôra sua fi lha. E eu es-

tudei com immenso prazer. 

I I I 

Não quero deixar de falar da escola, onde, posso dizer, pas-

sou-se a elhor parte da minha vida. Lembro-me com ternura e 

gratidão da minha primeira professora. 

Era uma moça corcunda e feia. Todos dizem que os corcun-

das são irritadiços; ella não; foi a creatura mais doce e meiga que 

conheci. 

Nunca lhe vi alterada a voz suave e musical, cujas notas gra-

ves ainda me resoam nos ouvidos. 

Nessa epocha moravamos numa cidadezinha do interior; a es-

cola era particular e não éramos mais que oito ou dez alumnas. 

Estudavamos numa sala grande, sem assoalho e telha-vã. As pa-

redes desiguaes, barrigudas, muito alvas, faziam realçar o quadro 

negro. A luz vinha-nos pelas janellas largas, com grades de ferro, 

como nas prisões. Em um canto estava um pote pequenino, que 

nos parecia muito bonito, acostumadas como estavamos com as 

enormes talhas bojudas das nossas casas; e junto delle, presa por 

uma correntinha, uma caneca de prata, a maior maravilha do sé-

culo para o nosso gosto. Quanta sêde improvisávamos a cada mo-

mento, para poder beber por aquella canequinha tão catita! 

Oh , a lenga-lenga sem fim da taboada que cantavamos em 

côro tirando os nove f óra, a balançar as pernas . . . Da casa pega-

da vinham-nos os sons das escalas menores, tocadas por mãos prin-

cipiantes, que tropeçavam a cada momen to . . . Um sol muito.quen-

te amarellecia as folhas das arvores . . . Eu distrahia-me sempre, e 

ficava esquecida de tudo, a seguir pelas frestas da janella, alto no 

céu, o vôo evolvente dos corvos; ou, então, o trabalho paciente de 

alguma aranha tecedeira nos cantos da sala. 

Não me lembro dessa infância sem que do fundo da alma não 

dirija um pensamento de saudade áquella professora. 

1'reparatorios.. . os exames! Que dias de afflicção sem no-

me ! O medo de ser reprovada, o orgulho de não querer dar razão 



a vovó que achava que era tempo e dinheiro perdido o fazerem-me 

estudar . . . Como trabalhei! 

Depois, a alegria, a calma que me veio de me saber senhora 

dos pontos que me cahiram. 

Como a mãezinha me a j u d o u . . . 

Vejo os lentes t odos . . . o de francez, magro, rabujento, de pés-

sima pronuncia; o de mathematica, severo, cabeçudo, dando a im-

pressão de não poder aguentar o peso enorme da cabeça. O de geo-

graphia, monotono; suas aulas, sem encanto, pareciam decoradas. 

O de musica, pedante, fazia a toilctte cada vez que tinha de entrar 

na classe, e dava-se ares de pantomimeiro quando regia os coros.. . 

Quantas vezes tive que suffocar Ímpetos de riso, ao ver os seus 

tregeitos ridículos! O de portuguez pontificava sempre, muito 

fanhoso: "a grammatica é uma sciencia exacta como a mathema-

tica; suas regras são infa l l ive is . . . Não tem que errar". E . . . 

lá vinham os casos . . . 

Entre todos o que eu mais apreciava era o professor de His-

toria Natural, serio, tristonho e feio; ninguém jámais queixou-se 

de que fosse injusto. 

Severo com delicadeza, e dono de um olhar que perturbava. 

Sua saulas encantavam, tinham o dom de despertar o inte-

resse. Nunca imaginei, que esse lente viesse a ter a influencia que 

teve na minha vida. 

Meu orgulho afastava-me de quasi toda a gente, vivi s-mpre 

retrahida, nunca conversei com um lente fóra da aula, e na classe 

só fallava o que era preciso. Questão de temperamento, ou, tal-

vez, de criação; desde a morte de Mamãe que me habituei a occul-

tar meus sentimentos. 

I V 

Já eu estava no quarto anno, quando papai, que sempre fora 

irritadiço e nervoso, mostrou-se atacado de tal neurasthenia que os 

médicos temeram pela sua razão. 

A vida delle era um contrariar-se e um brigar continuos com 

a mãe ou com a mulher. Precisava estar mal . Fazia papeis mes-

quinhos, proprios de creança malcreada. 

Quanto minha madrasta soffreu! O que lhe valeu foi ter muita 

coragem e firmeza de caracter, e ao mesmo tempo uma alta dose 

de benevolencia para com as fraquezas humanas. 

Os médicos ordenaram, como remedio, viagens, distracções, e 

foi então decidida uma viagem á Europa . 

Não era possivel que eu os acompanhasse. M inha madrasta 



bem o quiz, mas era um absurdo deixar os estudos quasi na epocha 

da formatura e . . . tive que ficar. 

Ella, coitada, fez o possível para me deixar em um collegio ou 

pensão; mas papae oppoz-se de tal forma, e tinha tal cegueira a 

respeito de vovó e Lydia, que não foi possível insistir. 

No dia seguinte á partida tive que voltar aos meus deveres de 

creada de quarto, sem, entretanto, abandonar os estudos. 

Como as mulheres são cruéis quando ode i am ! . . . Todos os 

sentimentos humanos desapparecem e fica um animal mesquinho, 

v i l . . . 

Vovó e Lydia exultavam: eu já não tinha perto de mim 

aquella mãezinha, um pouco fria, é verdade, mas justa e boa; e 

havia de pagar o ter sido preferida por tantos annos? 

Prohibiram-me de escrever cartas e mesmo de responder ás 

que chegavam. 

Meu dinheiro foi confiscado, bem como os poucos enfeites e 

joiazinhas baratas que possuía. 

Era preciso, dizia minha avó, corrigir-me da minha vaidade 

estúpida e tola. Eu devia reconhecer que nada valia. 

Então, o sentimento de odio, por tanto tempo adormecido em 

meu coração, brotou com mais força. Sentia que era capaz de fa-

zel-as pagar, dente por dente, todo o mal que me fizeram. Meu or-

gulho cerrava-me os lábios; nem uma lagrima, nem uma queixa, 

nada que parecesse que eu soffria. Meu único consolo era estudar: 

estudava com afinco e desespero; lia tudo que me cabia nas mãos: 

romances, jornaes, revistas, pedaços avulsos de folhetins... essa 

leitura dava-me a impressão de entrar repentinamente em uma casa 

desconhecida c ouvir uma prosa sobre pessoas completamente es-

tranhas. Tirar daquelle pedacinho de romance a conclusão, era um 

trabalho agradabilíssimo para minha imaginativa. Vivi duas vidas: 

uma material, a trabalhar como um animal de carga, e outra toda 

intellectual, a pensar, a digerir os livros lidos, a desenvolver idéas. 

Fiz questão de não deixar que a minha individualidade desap-

parecesse. 

V 

Chegou o ultimo dia de aula; depois de tanto esforço, era na-

tural, fui approvada, o que se não deu com Lydia, que ficou presa 

por duas matérias. 

Exultei, também! Eu era a creada, a estúpida, a grosseira, 

pois com todos esses precalços estava formada! 

Minha avó não tomou odio aos lentes por terem reprovado a 

Lydia, mas por terem approvado a m i m ; e esse odio se desenca-



deou sob fôrma de um chuveiro de insultos, os mais grosseiros, os 

peiores do mundo . 

Minha madrasta me recommendara muita paciência, mas nesse 

dia o orgulho, o goso intenso de ter vencido, de poder dahi por 

diante cuidar de mim e o excesso de injustiças que ha cinco mezes 

eu aguentava calada fizeram-me perder a calma. 

Ella teve que ouvir tudo que meu odio e meu desprezo dictou. 

Creio que também me excedi; mas quem pode accusar-me disso? 

Essa attitude irritou-a tanto que ella expulsou-me da casa, a mim, 

sua neta! 

Peguei minha roupa e sahi, sem direcção, sem nada. Que devia 

fazer? 

Para onde ir? Em ultimo caso, as aguas do Tietê me recebe-

riam piedosas em seu se io . . . 

V I 

Antes de continuar a minha narrativa, quero falar do meu 

physico. 

E' natural que eu diga como s o u . . . O lho ao espelho e vejo á 

minha frente uma moça de estatura mediana, cheia de corpo, sem 

ser gorda. 

Tenho as feições irregulares de minha mãe. Meus olhos são 

bonitos e expressivos, mas até nisto a natureza foi cruel: Sou tão 

myope, que preciso usar oculos. Minha vaidade feminina soffreu 

muito com isso. Quando por acaso ia a alguma reunião com minha 

madrasta e Lydia, notava o ef feito que minha irmã e eu causava-

mos no sexo forte. Lydia fazia sensação onde apparecia a sua 

belleza, chamava logo um enxame de adoradores. 

Commigo, era differente; tratavam-me como camarada; não 

digo que isso me aborrecesse, mas, como já disse, minha vaidade fe-

minina soffria, porque sou mulher, absolutamente com todos os 

defeitos e qualidades inherentes ao meu sexo. Hoje, os meus vinte 

e um annos já carregaram muitos sonhos. Ainda que ache vida 

ideal a do casal, já não penso no casamento para mim. Conside-

rarei como minhas as creanças que ensinar e isso talvez me pague 

da minha forçada esterilidade. 

Professora e educada como sou, não seria difficil um mar ido; 

mas não comprehendo o casamento si não quando ha absoluta iden-

tificação de almas e um grande amor. E onde encontrar isso? 

Para um casal ser feliz é preciso que entre ambos não haja a 

menor cacophonia. Não é verdade que a união de dois seres de 

caracteres oppostos traga a felicidade. Dizem que se completam. 

Não creio. U m , o mais fraco, será forçosamente absorvido pelo 



mais forte, e naturalmente soffrerá com isso, sobretudo se é intelli-

gente. Não é sem grandes luctas que abdicamos do nosso eu, que 

desistimos da parte mais elevada do nosso ser, que é o pensamento. 

Os antigos eram mais symbolicos que nós. Lembro-me do annel de 

casamento de mamãe ; era uma velha alliança que fôra de minha avó 

materna. Dois delgadíssimos aros de ouro, iguaes, enlaçavam-se 

de forma a se tornarem um só annel ; mas tão bem unidos que 

não se separavam sem um pequeno esforço. Assim deve ser o casa-

mento — uma união perfeita e absoluta. 

V I I 

Quando me vi expulsa pelos meus, sem amigos, sem parentes, 

sem dinheiro, fiquei de tal forma tomada pela cólera que soffri 

uma meia paralysia cerebral; fiquei sem poder pensar absoluta-

mente. Tinha porém uma idéa fixa — o Tietê. 

Entretanto, sempre tive horror ao suicidio. O suicidr: é um 

covarde, é um soldado que abandona o campo de batalha no mo-

mento em que é mais preciso o seu esforço. Além disso, amo a vida. 

A idéa da morte perturba-me; a destruição do corpo pelos vermes 

parecer-me-ia uma iniquidade se eu não acreditasse na sobrevivên-

cia da alma. Não comprehendo a volta ao nada dos materialistas, 

assim como não comprehendo o infinito e a eternidade. A minha 

imaginação rasteira não vai além da metamorphose. 

Creio que minha alma, numa peregrinação por diversos corpos 

differentes, caminha para o progresso. Até quando? Não sei nem 

procuro sabel-o. 

Andei o dia todo; não tentei arranjar um emprego, nada. 

Lembro-me que me sentei a um banco do jardim da Luz para 

coordenar as idéas. Anoitecia, quando um homem sentou-se perto 

de mim e fez-me uma proposta obcena. 

Levantei-rne indignada e sahi. Foi então que bem compre-

hendi a minha posição. Sozinha, abandonada, sem recursos, sem 

amigos a quem procurar . . . A fome torturava-me o estomago, e 

eu caminhava sempre. 

De repente, á minha frente, vi o meu professor de Historia 

Natural, e tive a intuição de que elle me acreditaria e me daria 

a m ã o . . . 

— D. Maria de Lourdes, que está fazendo? perguntou-me, 

assustado, ao ver a minha estranha figura, de uniforme escolar, 

chapéu e uma trouxa de roupa de baixo do braço. 

Minha miséria nesse momento pareceu-me tão grande que 

desatei num pranto desesperado, tão sem consolo, que elle, assus-

tado, chamou um automóvel e fez-me entrar, dizendo: 



— Para onde quer que a leve? 

— Não sei, professor . . . já não tenho casa, não tenho nin-

guém ! Papae não está aqui. Vovó mandou-me embora, não tenho 

amigos, para onde hei de ir? 

— Não tem algum parente? 

— Não, não tenho n i nguém . . . 

—E amigas? não conhece alguma que lhe possa servir? 

Abanei a cabeça negativamente e contiuei com desespero a 

chorar. 

— Vamos, acalme-se. Vou leval-a á minha casa. Mamãe 

móra commigo. Não se desespere. Havemos de arranjar tudo. 

Não chore que isso lhe pôde fazer mal. 

Deu o endereço ao chauffcur, e dez minutos depois entrava-

mos em uma casa modesta, onde fomos recebidos por uma velhi-

nha muito esperta e alegre. 

— Que é isso ? você de automóvel . . . 

— Não é nada, mamãe. Aqui está minha alumna Maria de 

Lourdes, que tirou hoje o diploma. Ella está muito nervosa e pre-

cisa de uma mãezinha carinhosa, que a aconselhe e guie, num 

transe doloroso. E' uma moça séria, distincta, e foi óptima alumna. 

Peço-lhe que a considere como filha. E . . . vamos jantar? 

Eu, apezar da fome, quasi não poude comer; as lagrimas vi-

nham-me aos olhos constantemente. Chorava a minha orphandade, 

todas as humilhações curtidas, as saudades da minha madrasta, o 

meu abandono alli num lar estranho, toda a tristeza, emfim, que 

accumulei em vinte e um annos de existencia. 

O professor, em voz baixa, fizera a mãe sciente do acon-

tecido. 

Depois do jantar, dona Gertrudes levou-me para o seu quarto. 

Duas caminhas iguaes, muito brancas, estavam preparadas. 

— Você vae dormir na cama que foi de minha f i lha; ella ca-

sou-se e foi para longe; mas eu não tive coragem para tirar o seu 

leito dall i; tenho ás vezes aimpressão de que a sinto respirar, e 

isso me consola e alegra os sonhos. Pense que não está- em casa 

estranha, que eu sou a sua mãe, e a considerarei também como 

uma filhinha que Deus mandou para alegrar a minha velhice. Não 

desespere; nas peiores situações da vida, Deus dá o arranjo pre-

ciso para o nosso bem moral, e os'factos se succedem com tanta 

naturalidade, que mais tarde, ao recordal-os, nos rimos do 

nosso desespero. As más acções só ficam feias para quem as pra-

tica; si a sua consciência está tranquilla, basta. Saiba ser resignada 

e tenha confiança n'Aquelle que é o pae de todos e não desampara 

os seus filhos. 



V I I I 

Não dormi toda a noite. A cabeça doia-me; mas assim mesmo 

levantei-me cedo. Meu professor tinha já sahido e dona Gertru-

des, com a velha creada, a Felisbina, cuidava dos arranjos da casa. 

Quiz auxilial-as, mas não me deixaram; realmente eu não podia; 

tomei uma aspirina e lembrei-me de escrever estas memorias. 

Dizem que as mulheres gostam de escrever. Não sei se isto é 

ou não verdade. Sei, porém, que eu gosto. Toda vez que soffro 

escrevo como desabafo. O papel, o meu amigo fiel de sempre, 

jámais me atraiçoou, e, quando mais tarde me aborreço do que 

escrevi, ou mudo de idéas, elle sujeita-se sem reclamação ao auto-

da-fé e deixa-se queimar. 

Oscar Wi lde disse que o escriptor deve escrever para si e 

não para a mult idão. O publico que chegue até elle, mas o escrip-

tor não deve de fôrma alguma descer até ao vulgo, si não quer 

perder a melhor parte do seu eu. 

Não sou escriptora nem tenho pretenções a isso; mas também 

penso assim. Escrevo estas memorias para mim e por isso sou 

sincera; mas si tivesse de publical-as procederia da mesma fôrma, 

porque tenho que as maiores virtudes são a sinceridade e a coragem. 

I X 

Ha dois mezes que comecei a escrever, cheia de dor. Estive 

muito doente, uma febre cerebral quasi me fez perder a razão, 

tanta cousa acontecu. . . 

No dia seguinte ao em que adoeci, dona Gertrudes foi fallar 

com vovó para ver se conciliava as cousas e ao mesmo tempo, para 

lhe contar do meu estado, que era gravíssimo. 

Vovó recebeu-a grosseiramente, chegando mesmo a dizer-lhe 

que a minha ida para a casa do professor, melhormente ainda, 

attestava a minha péssima conducta. Emf im , fez-lhe comprehender 

que si eu tirara o diploma fora unicamente, por ter sido amante 

dos lentes . . . * 

D. Gertrudes, indignada, respondeu que pensamentos tão bai-

xos, só os tinha quem era capaz de proceder assim, e sahiu furiosa 

a boa velhinha. 

Os vizinhos, que tudo sabiam, também despejaram o sacco das 

confidencias; e o resultado foi que ficou decidido que, emquanto 

não me collocar, daqui não sahirei. 

Já fiz o requerimento e estou á espera. 



Como ando contente! Parece que tirei de cima de mim um 

peso enorme! E que só agora respiro! Não vejo os olhos malévo-

los de vovó e de Lydia, não ouço os ,seus sarcasmos, quasi me es-

queço de que ellas ainda existem. Descobri uma Lourdes que eu 

não conhecia ainda, alegre, brincalhona, bem disposta. Em toda 

essa alegria só uma nuvem me offusca a alma. 

No dia seguinte á minha sahida da casa de papae, escrevi a 

minha madrasta. Transcrevo a carta e a resposta que me veio. 

'Vão sem commentario. Commentar para quê? 

" M a m ã e : 

A senhora não sabe o que são cinco mezes de soffrimento sem 

fim, sem nem ao menos ter o consolo de poder escrevej-lhe ou de 

receber suas cartas! O que vovó e Lydia me fizeram soffrer! Creio 

que apezar da senhora já as conhecer bastante não pode calcular 
c grau de crueldade dessas creaturas. Meu único consolo era 

estudar. Estudei como louca, como desesperada, ao contrario de 

Lydia que, como a senhora sabe, vadiou sempre, confiada exclu-

sivamente na sua sorte e intelligencia. 

Ella de fôrma alguma podia ser approvada; e vovó entendeu 

que eu consegui successo por ser amante dos lentes! E' tão vil, tão 

baixo tal pensamento, que me faria rir si não viesse da mãe de meu 

pae. Mas revoltou-me e respondi dureza com dureza. 

Desde a morte de mamãe que calco tantos soffrimentos, tantas 

injustiças, tantas humilhações no coração, que era natural que 

algum dia explodisse. 

Fiz mal? Não sei, porque não me arrependo. Então vovó, 

friamente, como si eu fôra uma creada qualquer, poz-me fóra de 

casa. Deus protegeu-me e quando eu já estava decidida a atirar-me 

ao Tietê, vi á minha frente meu professor de Historia. Oue ins-

tincto ensinou-me que nelle eu acharia caridade? Trouxe-me para 

a casa de sua mãe, onde estou. Espero que approve o que f iz . A 

senhora sabe que é a senhora a única pessoa (pie estimo no mundo 

e creio que não duvidará de mim, assim como eu não duvido da sua 

amizade. 
Vou requerer uma cadeira. Escreva-me logo, mãezinha que-

rida, e abençoe sua filha 

Lourdes." 

"Lourdes: 

Quando recebi sua carta, sua avó já nos tinha escripto. Não 

posso crer que uma menina de critério e séria, abandone sua casa 

e va viver com um homem só! Entretanto, você fez isso! 



Quando recebi a carta de sua avó não quiz crer, mas você com 

tanto cynismo relata o grande feito, que não posso mais duvidar. 

Pois saiba que seu pae acaba de perder a razão por sua causa. 

Isso não pode fazel-a mudar de trilho, talvez; mas a fará pensar 

que, quem tem familia, deve a si e a ella muito mais que você 

imagina. 

Seja feliz, si é que o pode ser, e Deus a faça arrepender-se de 

seus erros. 

Sua madrasta 

Helena." 

Pode-se ralhar com um cego porque não enxerga? Minha ma-

drasta cegou. Não tenho remorsos da loucura de papae; quem os 

deve ter é vovó, ella sim, que com suas mentiras provocou esse 

desenlace. 

( Continua.) 



CARTAS DO ALMIRANTE NOGUEIRA 

N. 9 

Tigre, 25 de Novembro de 1865. 

Meu Maneco. 

O lugar onde me acho dista sete léguas de Buenos Aires. Aqui estamos 

concertando o navio. E' um bello sitio; um rio estreito, margens cercadas 

de grandes chorões que fazem muita sombra, e o navio atracado a terra; a 

curta distancia existe uma pequena povoação aonde compramos pão, carne, 

etc., tudo do melhor; os operários que trabalham a bordo são do nosso 

Arsenal do Rio. Tem havido alguma demora no concerto graças á má di-

recção em que anda tudo isto; comtudo, espero estar com o navio prompto 
a t c o dia quinze do mez que vem. 

N. 10 

Tigre, 25 de Dezembro de 1865. 

Ainda aqui me acho em reparos. Tem havido alguma demora, porém o 

navio vae ficando bom; precisava de tudo quando tomei o cominando, o que 

muito tne desgostou; felizmente, já consegui alguma cousa; já concertei a 

machina, que estava muito estragada, metti mastro grande e gurupés novos, 

estando os outros inutilizados pelas balas; concertei a bordo e estibordo, onde 

tudo estava completamente escangalhado, e o navio agora vale mais do que 

antes. Quinta-feira só me restará pintar o casco, o que pretendo fazer com 

presteza e fico prompto para seguir para o Paraná. 

Encontrei o navio em estado deplorável, escangalhado e extraordina-

riamente indisciolinado. Com muito trabalho, e muito desgosto tenho a custo 

conseguido melhorar uma c outra cousa; não desanimo, tenho fé cm Deus 

V i d e n u m e r o 96, D e z e m b r o de 1923. 



que hei de alcançar o meu fim, que é fazer da " Iguatemy" um navio de 

guerra. Já me desertaram onze homens, mas não importa, outros virão. 

N . 11 

Buenos Aires, 9 de Janeiro de 1866. 

Hontem de tarde vim do Tigre, onde felizmente pude concertar e pin-

tar o navio. A "Iguatemy",. quando tomei o commando, era um navio que 

causava nojo e eu mesmo muitas vezes quiz pedir demissão do commando. 

Foi preciso levar em capricho a sua arrumação. Quanto sacrificio fiz, 

quanta energia e força de vontade tive de empregar! 

Envelheci, estou cheio de cabellos brancos, porém consegui o que de-

sejava. A "Iguatemy" de hoje é um navio invejado. Concertado, pintado e 

limpo, já se vae parecendo com navio de guerra. E' verdade que me deser-

taram onze homens, mas nada perdi, porque para nada prestavam. Tra-

balho muito, porém tenho o prazer de ver que o Almirante me tem em con-

sideração e assim nunca desanimo. Tive ordem para sair amanhã para o 

Paraná, a reunir-me á esquadra; recebi hoje os mantimentos, e espero ama-

nhã cedo receber o correio que me falta e concluir um pequeno arranjo na 

machina. Seguem commigo o encouraçado "Braz i l " e mais dois vapores 

pequenos. Vae agora começar uma vida die perigos e tormentos, mas não 

me atemorizam, só peço continuadamente a Deus coragem para bem cumprir 

o meu dever. 

N . 12 

Porto de Corricntes, 7 de Fevereiro de 1866. 

Tendo saido de Buenos Aires no dia 14 do mez passado, aqui chegamos 

no dia 30 á noite, havendo demora na viagem por virmos com outro vapor. 

Acham-se aqui fundeados o "Amazonas", o "Magé" , o "Beberibe", 

"Mearim", "Ipyranga", " Ivahy", o " I ta jahy" , o "Araguary" , o "Henrique 

Mart ins" e o "Chuy", os encouraçados "Braz i l " e "Tamandaré", o patacho 

"Iguassu", mais um vapor transporte, um brigue que serve de deposito, um 

vaporzinho e dois pontões ou depositos. Ha muita vigilancia; dorme-se ar-

mado e das duas horas até clarear está-se a postos, esperando o inimigo. 

Apesar de tantos navios, só a Divina Providencia nos pode valer. 

A esquadra, que devia estar fundeada em linha, está agglomerada, 

de modo que no caso de uma surpreza a artilheria de uns será 

funesta aos outros, tudo porque o digno chefe Barroso descrê de tudo, ape-

sar da lição que recebeu no 11 de Junho. O inimigo tem apparecido estes 

dias em um vapor lá pelos lados de cima e nenhum de nós se mexeu; no 

dia 30 do passado passaram pelo Passo da Patria os inimigos, e atacaram 

repentinamente os Argentinos, fazendo-lhes grande mortandade e fortifi-

cando-se do lado de cá. Ho je ouvimos quasi todo o dia o rumor da arti-

lharia ao lado do Passo da Patria e de tarde soubemos ser do lado do acam-

pamento Argentino. Ainda desta vez ninguém se mexeu. 

Espera-se o Almirante, que ninguém sabe o que prende lá por Buenos 

Aires. Estão todos desgostosos com o Barroso e eu também, por ser elle 

muito grosseiro. Pertenço á segunda divisão da esquadra, a da frente; sou 

o que está mais para fóra, e por conseguinte o mais exposto, se o inimigo 

cahir qualquer dia sobre nós; durmo com muito cuidado, e não obstante ter 

cento e sessenta e seis praças, só espero na protecção de minha madrinha 

sahir bem de qualquer con flicto. 



P. S. — Como já deve saber, concederam-me um habito de Christo, 

talvez por ninguém mais querê-lo. Este habito não me honra, pois é ainda 

uma injustiça que me fazem; a mim deram este, e a dois outros comman-

dantes que estiveram também na Uruguayana, deram o officialato da Rosa. 

Paciência! O dia da justiça ou da vingança ha de chegar. 

N . 13 

Corrientes, 1." dc Março dc 1866. 

Aqui chegou no dia 21 do passado o nosso Almirante, e apesar de ter 

tido, sabbado e domingo, conferencia no acampamento com o Mitre, Flores 

e Osorio, até hoje nenhum movimento houve na esquadra. Mente-se aqui 

com descaro. Hontem correu que nós subiríamos hoje para o Passo da 

Patria. Alguma cousa houve, porém ainda não nos mexemos. Corre tam-

bém que subiremos amanhã. Nada se sabe. Dizem que aqui só ficam os 

navios grandes e nesse caso subirão os cncouraçados "Brazi l" , "Bahia" , 

"Barroso" c "Tamandaré" e mais dezesseis navios. Se não houver algum 

contratempo, por todo este mez ou principio do que vem, estamos lá pelo 

Humaytá ou Assumpção. 

Tenho hoje a bordo cento e setenta e três praças. 

Continuamente rogo a Deus me dê coragem para na occasião cumprir 

o meu dever. Se lá ficar, é porque a minha hora terá chegado; porém te-

nho fé em minha madrinha que voltarei com vida para em dois mezes de 

licença contar a esses barrigas verdes dahi as façanhas que por aqui fize-

mos. 

N . 14 

Em frente ás Tres-Doccas, 22 de Março dc 1866. 

Do lugar em que lhe escrevo verá que estamos em frente do inimigo. 

Esta noite tivemos o nosso baptismo dc fogo. No dia 17 ás 8 horas 

da manhã suspendemos de Corrientes e demos fundo ao meio dia, duas ou 

tres léguas abaixo deste lugar, onde desembarcou o Conselheiro Octaviano, 

seguindo para o exercito a conferenciar com os generaes em chefe. Os 

navios que tinhma subido compunham duas divisões: a 1." commandada pelo 

capitão de mar e guerra José Maria Rodrigues, — cncouraçados "Barroso" 

e "Brazi l " , e canhoneiras "Araguary", " Ivahy" e " Iguatemy" e a 3.* com-

mandada pelo capitão de mar e guerra Alvim, — encouraçado "Tamandaré" 
e vapores "Beberibe", "Ipyranga", "Parahyba" e "Mear im" . A' tarde 

chegaram o encouraçado "Bahia" , os transportes "Apa " e "Princeza", o 

vapor "11 de Junho" e uma padaria a vapor, arranjada em um navio velho 

que nos acompanha. O " A p a " traz a insígnia do Almirante. 

Nesse mesmo dia appareceram tres vapores inimigos no lugar em que 

estamos hoje, porém ao escurecer se retiraram. No dia 18 chegaram de Cor-

rientes os vapores "Araguary" e "Henrique Mart ins" e o patacho " Iguassú" . 

No dia 20 tornaram a apparecer os vapores inimigos e um delles deu um 

tiro de peça contra alguns homens do nosso exercito que tinham apparecido 

a margem. Hontem ás 9 horas suspendemos e ás 11 horas deu fundo neste 

mgar a 2.' divisão, agora composta do encouraçado "Barroso" e canho-

neiras "Parahyba", '" Iguatemy", "Araguay" e "Ivahy", indo o resto da es-

quadra fundear para o lado do Passo da Patria, pouco mais ou menos uma 

' e Kua acima daqui. Hontem mandou o Almirante o encouraçado "Taman-

dare" e os vapores "Henrique Mart ins" e "Araguary" sondar o rio para 



os lados do Passo da Patria. Quando os vapores subiam foram alvo de ti-

ros de uma bateria, nada soffrendo. 

Contavamos esta noite ser incommodados pelo inimigo e já estavamos 

admirados de não realisar-se o nosso presentimento, quando, pouco depois 

de uma hora e meia, rompeu sobre nós um fogo de artilharia de terra. De-

pois de uns vinte tiros, vendo que não respondíamos, a bateria calou-se. Es-

tando este navio em terceiro lugar, ficou na direcção da bocca do rio Pa-

raguay e talvez por isso a maior parte dos tiros foram dirigidos sobre nós, 

querendo a Divina Providencia que nenhum nos tocasse. Passaram umas 

balas por cima e cahiram outras aquém. Pelo sibilar pareceu-me ser de ar-

tilharia variada. A nossa gente, logo aos primeiros tiros, pôz-se a postos ? 

não se amedrontou; pelo contrario, já para o fim tomaram como divertimento 

o sibillar das balas que parece alguma cousa com o som de uma carrapeta. 

Isto durou uma hora, obrigando-nos a estar a postos até clarear o dia. Hoje 

continuaram na sondagem os vapores de hontem e mais o "Mear im" e todos 

ao passarem receberam tiros. A minha gente descança e dorme agora de dia 

para a noite estar alerta. Que bella vida! 

N . 15 

Em frente ás Tres-Boeeas, 29 de Março de 1866. 

As novidades da guerra se amontoam; é preciso, pois, que todos os oito 

dias lhe escreva para dar noticias minhas que soceguem minha mãe. Princi-

piarei dizendo que o An j o da Miorte estende já sutis azas sobre a nossa in-

feliz marinha e narrarei os factos como se têm dado. Como já lhe noticiei 

a 22, aqui fundeámos no dia 21 e nessa mesma noite nos fizeram fogo de 

terra, fogo que felizmente nos não alcançou e até hoje não se importaram 

mais comnosco. Nos dias 21, 22 e 23 continuaram os navios a sondar o rio. 

A 22 a "Araguary" , que é commandada pelo Hoonholtz, que Vmcê. conhece, 

encalhando em umas pedras, abriu agua e no dia seguinte seguiu a concertar 

em Corrientes. Nó dia 23, quando subiam para sondar, o "Henrique Mar-

tins", o "Tamandaré" e o "Mear im" , seguiram também o vapor inglez 

"Cisne" (que se acha fretado), com o Octaviano e um pequenino vapor com-

prado aqui, para rebocar as embarcações que têm de passar o exercito, ao 

qual deram o nome de "Voluntário da Patr ia" . Todos esses navios, ao su-

birem e descerem, soffreram vivo fogo de artilharia, o que de certo não 

agradaria muito ao nosso Ministro. 

Cousa incrivel: nesse mesmo dia, pouco depois do meio dia, appareceu 

um vapor rebocando uma chata, que não é mais que uma lancha grande de 

duas proas, muito rasa e calando pouca agua. Vinha armada com uma peça 

de 68, e tomando posição cm frente á esquadra, ao abrigo da artilheria de um 

forte, que elles denominaram Itapirú, rompeu fogo, que foi respondido pelo 

"Beberibe". Retiraram-se pouco depois, o vapor e a chata, mas voltaram 

ainda duas vezes, a continuar o fogo, sendo sempre contrabatidos pelo "'Be-

beribe" e encouraçados "Braz i l " e "Bahia" . 

Foi grande ousadia virem em uma pequena embarcação affrontar o fogo 

de uma esquadra que tem artilharia de 68 e raiadas de 70, 120 e 150, como 

é o do "Bahia". 

Nessa tarde principiou para nós uma distracção que nos vae sendo 

amarga. No dia 24 tornou a apparecer o vapor rebocando a chata, que logo 

rompeu fogo contra a esquadra. Immediatamente deu o Almirante signal de 

combate e romperam fogo o "Tamandaré", "Brazi l" , "Beberibe", "Parna-

hyba" e "Araguary" . 

A chata com uma só peça respondeu aos seis navios armados de grossa 



artilhcria! Não sabe por que? Porque infelizmente nós não temos artilhei-

ros que prestem. 

O governo nunca se importou com a instrucção da marinha, e o resultado 

é estarmos agora passando por este vexame. 

No dia 25 já não contavamos com a nossa distracção, quando, pouco an-

tes das 5 horas da tarde, reapparece a chata, puxada por terra para a ponta 

da ilha, e rompe o fogo, respondido logo pelo "Braz i l " , "Bahia" , "Beberibe", 

"Parnahyba" e "Belmonte", que nessa tarde acabava de chegar de Corrien-

tes. Emquanto esses navios atiravam, suspendem ferro o "Tamandaré", o 

"Henrique Mart ins" e o "Lyndoya" (pequeno vapor a helice, armado com 

duas pequenas peças) e investem garbosamente contra a chata. 

Approximam-se delia e rompem um vivo fogo, que faz a guarnição ras-

par-se para terra. Escaleres são arriados e vão tomar a chata. Mas appa-

recem os inimigos em grande numero e fazem fogo de fuzilaria sobre elles, 

fogo que é respondido até quasi ás 10 horas pelos artilheiros fuzileiros dos 

tres navios. Pouco mais ou menos ás 9 horas, uma bala ôca incendeia os 

ranchos de palha do forte e rompem vivas da esquadra; ás 10 horas cessa o 

fogo. 

Nessa noite só ficaram neste perigoso logar as tres canhoneiras. 

No dia 26, pouco mais ou menos á 1 hora da tarde, seguiram os encou-

raçados "Tamandaré", "Bah ia" e "Barroso" para o logar cm que costu-

mava apparecer a chata e ahi chegando romperam fogo os dois primeiros, 

respondendo logo a chata, que a um tiro do "Tamandaré" incendiou-se e voou 

em pedaços. Com esta explosão cessou o fogo. 

Dia 27, dia fatal: logo de manhã seguiram o "Tamandaré" e "Bah ia " 
e fundearam no logar do costume. Depois do meio dia romperam fogo 
e pouco antes das 6 horas retirou-se o "Tamandaré", indo fundear junto 
a esquadra, sendo logo substituido pelo "Barroso". A retirada do "Ta-
mandaré" foi devida a duas balas ócas, que entrando por uma das porti-
nholas, puzeram trinta e um homens fóra de combate, matando sete, entre 
elles dois Primeiros Tenentes, o Escrivão e o Commissario, e ferindo 
tão gravemente o commandante Barros, que á meia noite veio elle a fal-
lecer. 

Dos officiaes que havia a bordo só não foram feridos um 2° Tenente 
e um piloto. Esses dois tiros causaram tanto estrago por se acharem to-
dos reunidos na casamata. 

Nessa mesma noite foi nomeado commandante para o "Tamandaré" 
e nós, reforçados com o " M a g é " e o "Mcarim", tivemos ordem de estar 
alerta. 

Ordem desnecessária, principalmente para mim, que, fundeado quasi 

na bocca do rio Paraguay, em dez minutos posso ser abordado. Tenho sen-

tmellas e vigias por toda a parte, a guarnição dorme cm seus postos de com-

bate, com as armas carregadas; metade da guarnição está acordada em cada 

quarto; a machina sempre prompta a mover-se; eu sempre prompto a lar-

sar a amarra por mão, se não puder immediatamente suspender. Vestido 
e armado, durmo sempre na tolda. Durmo ! Pode-se lá dormir quando a 

cada momento se espera o inimigo e se é responsável por cento e setenta e 

Quatro vidas e pela honra da bandeira? 

. Que vida! Ao menor movimento estou de pé, porque, tudo depende de 
mim. 

O Alvjm, que sempre ia no "Tamandaré", nesse dia foi no "Bahia", e 

assim mesmo, não sei como foi levemente ferido nas costas. 

Ao amanhecer de 27 achavam-se fundeados o "Bahia" e o "Barroso", 

uas chatas do inimigo romperam tão vivo fogo sobre a esquadra, que. 

como sempre, se achava mal fundeada, que poz tudo em movimento. Sus-

pendem e seguem para o lugar do combate o "Brazi l " , o "Belmonte" e o 
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"Parnahyba". Esta encalha logo e é desencalhada pelo "Marcil io Dias", 

transporte de muita força; o "Braz i l " chega e rompe com quatro peças 

em vivo fogo que faz calar o do inimigo, põe a pique uma das chatas (se-

gundo a f f i rmam) , e tem um homem morto. O "Barroso" perde o mastro 

de prôa e tem um official ferido em um braço, que é amputado, e mais tres 

praças. A "Belmonte" e a "Parnahyba" tiveram balas no costado, bem 

como os transportes " A p a " e "Princeza". 

O Octaviano não gostou muito da brincadeira c raspou-se para Corrien-

t e s . 

A's 11 horas entrou o "Tamandaré" em fogo, continuando os quatro 

encouraçados, todo o dia, com intervallos, sem que respondessem os inimi-

gos. 

Pouco depois das 3 horas da madrugada, houve fogo de artilheria e 

fuzilaria, cessando logo. Constou ter o "Bahia", com um tiro, rebentado a 

peça da chata e matado toda a guarnição. 

Ho je de manhã apparcceu o "Bah ia" sem o mastro grande. Retira-

ram-se todos os navios para a esquadra. Ao meio dia seguiram a "Bel-

monte" e o "Henrique Mart ins" e, parando em frente ao Passo da Patria, 

rompeu aquella o fogo, que não foi responddio de terra. 

São quasi 3 horas da tarde. Fecharei esta ao anoitecer para lhe man-

dar contar mais alguma cousa que souber. 

A's 4 horas desceram a "Belmonte" e o "Henrique Mart ins" . Consta 

que o Almirante quer sabbado passar o exercito para o territorio para-

guayo. Duvido. 

N . 16 

Em frente ás Trcs-Boccas, 5 de Abril de 1866. 

Na minha carta de 29 dava-lhe noticias tristes, e nesta dou-lhe noticias 

engraçadas. Nestes oito dias, graças a Deus, não temos tido mortes a la-

mentar. Não quero dizer com isto que não tenha havido fogo. Tem e to-

dos os dias. Acabou-se a nossa distracção das chatas; ouvimos troar a ar-

tilheria, mas como não é sobre a nossa divisão, não fazemos caso. Não 

sei se lhe disse que a nossa divisão, reduzida ao " Ivahy" , " Iguatemy" e 

"Araguary" , tinha sido reforçada com o "Magé " e o "Mear im" . Estava-

mos assim quando, na quarta-feira passada, do "Magé " viram descer do 

-Paraguay uma chata e, encostada á margem seguir para o lado do Passo da 

Patr ia; o "Brazil" , que se achava fundeado por esses lados, a viu também 

e mandou sua lancha para a tomar. Não o conseguiu, por terem de terra 

feito fogo de fuzilaria. Isto ás 11 horas da noite. 

Já lhe disse que aqui se dorme com os olhos abertos, engravatado, 

calçado, vestido e armado — mas felizmente de barriga cheia. Pois bem: 

na quinta-feira santa estavamos assim, e com uma bella lua, quando, ás 

11 e tanto, fomos despertados por um tiro de metralha dado pelo "Magé " ; 

immediatamente puzemos a gente a postos e com o oculo distingui uma 

chata encostada á margem. Todos os navios romperam fogo e itres ca-

nhoneiras suspendem e seguem para onde estava ella. Al l i chegando, man-

dam os escaleres, os quaes respondem a um pequeno fogo de fuzilaria que 

vem de terra e trazem a chata, não havendo nenhum ferido. Depois de 

tomada a chata veio a disputa sobre o heroe do feito, porque todos queriam 

ter essa gloria. A chata ia para o Passo da Patria, onde, montando uma 

peça de 68, devia fazer fogo contra nós. Da noite seguinte em deante, pu-

zemos escaleres a rondar a bocca do Paraguay. 

Ante-hontem estava a atmosphera muito carregada, ameaçando mau 



tempo. Quasi ás 8 horas voltavam os escaleres da ronda, e dizem que se 

ouvem vivas e gritos em todas as direcções nas nossas proximidades. Alar-

ma no caso! 

Reforçados os escaleres, continuam a ronda, sem que haja novidade. 

Ouviam-se gritos junto de nós, em guarany, lingua que faliam os para-

guayos: a "Araguary" manda um escaler ver o que era e encontra um pobre 

paraguayo que queria fugir, porém não tinha animo de atirar-se ao rio e 

nadar até o escaler, que por precaução tinha ficado de longe. 

A's 2 horas cahiu uma verdadeira tempestade. Ao amanhecer, avis-

tando esse pobre diabo na margem, a "Araguary" mandou buscal-o e o re-

tr.etteu ao Almirante, a quem elle contou verdades e mentiras a mais não 

poder. E eis que começam ordens e mais ordens. 

Ao escurecer, desceu o couraçado "Barroso" com o commandante da 

divisão e veio fundear junto a nós. De manhã tinha ido para a esquadra 

a "Mearim", ficando em seu lugar o "Ipyranga". Logo que o chefe che-

gou, mandou chamar os commandantcs a bordo; seriam sete horas, pouco 

mais ou menos, e ainda não tinha nascido a lua. Estavamos em conselho 

pleno, dando-nos elle ordens, instrucções etc., prevenindo-nos de que de-

veríamos ser abordados essa noite por canoas ou vapores etc., quando, no 

melhor da festa, tocam a postos e gritam — Paraguayos! Corre tudo, fe-

cha-se tudo! Nós nos mettemos nos escaleres e corremos para bordo. 

Quando fui chegando, gritei que puzessem a guarnição a postos, subi e 

corri ao passadiço. Mal ahi cheguei, rompeu no "Barroso" o fogo da ar-

tilheria e da fuzilaria, acompanhado sem demora por todos os outros na-

vios, os quaes atiravam, felizmente, mal. Duas embarcações se approxi-

mam do "Barroso". Gritam para ellas. Respondem. Cessa o fogo. Eram 

dois pobres escaleres nossos que iam para a ronda e divisados pelos vigias 

do "Barroso", foram tidos como in imigos. . . Deus velou por nós, porque 

apesar da muita metralha e fuzilaria ninguém foi ferido e nenhum tiro 

tocou o alvo. Veja que gente nós temos! Os meus faziam fogo sem saber 

contra o que e sem ordem para isso. Veja quantos cuidados é preciso ter 

Um homem para lidar com estes diabos! 

Por fim, retirou-se a gente e continuaram os escaleres na ronda. 

A's 2 horas fomos despertados e puzemo-nos a postos por ter o trans-

porte "Marci l io Dias" dado um tiro de espingarda. Outra asneira: esse 

transporte fez fogo sobre um outro que subia rente á margem e que não 
«ra outra cousa senão o nosso vaporzinho "Lyndoia", que vinha de Corrien-
tes. 

Que ta l ! São assim as nossas cousas. 

Depois do meio dia seguiu para a esquadra a "Araguary" e agora es-

perta o fogo o "Barroso". Sabe o que mais nos admira? E' estarmos na 

esquadra e não sabermos o que nella se passa. Temos pão todos os dias 

Porque nos acompanha uma padaria a vapor; carne fresca quasi sempre; 

ate agora não temos passado mal. 

N . 17 

Em frente ás Tres-Boccas, 12 de Abril de 1866. 

No dia 10 de Junho do anno passado foi o territorio brazileiro invadido 
ett? S. Borja pelos Paraguayos; o 1." Batalhão de voluntários que alli se 

achava portou-se mal. A praça que defendia essa villa foi surprehendida. 

ez mezes depois, a 10 do corrente, foi ainda o nosso territorio invadido 
Pelo inimigo. 

O resultado, porém, foi diverso. As scenas da guerra estão mudadas. 



Na minha carta de quinta-feira disse que a divisão do general Sampaio ti-

nha passado para a ilha Itapirú e ahi se estava fortificando. Fui mal in-

formado. Nessa ilha, que não tem nome, pois Itapirú é a que lhe fica em 

frente, quasi a tiro de espingarda, achavam-se o Batalhão de Engenheiros, 

o 14." de linha (antigo corpo de guarnição, não sei de que Província) e o 

7." de voluntários de S. Paulo, armados com artilheria bastante e defen-

didos com fossos, trincheiras, etc. 

A's 4 horas da manhã de 10, mil Paraguayos, em cincoenta canoas, 

vinte em cada uma, surprehenderam a ilha e dizem que quatrocentos dei-

tes chegaram ás trincheiras. Mas não voltaram. Os batalhões tiveram 

tempo de carregar á baioneta, rompendo em seguida a fuzilaria e artilheria. 

O 7." de voluntários, dizem que se portou com muita bravura. Os navios 

acudiram em soccorro da ilha; o "Henrique Martins", que cala pouco, ap-

proximou-se e rompeu um vivíssimo fogo de metralha, que poz as canoas em 

debandada e vergonhosa fuga. Trezentos cadaveres paraguayos encheram 

os fossos e mais cem ficaram prisioneiros, inclusivé o capitão Romero, com-

mandante dessa força, que se compunha da flor do exercito do Lopez. Di-

zem que este se achava defronte, observando o resultado do ataque. Ao 

clarear do dia, que bello espectáculo presenciámos 1 O inimigo ainda a fa-

zer fogo de artilheria; suas canoas a fugirem vagarosamente, quasi sem 

gente; os nossos navios, grandes e pequenos, a responderem ao canhoneio; 

a ilha a despejar os seus morteiros. E sobresahindo a tudo, através da 

fumaça dos canhões e do nevoeiro que se dissipava ao sopro da viração, o 

soberbo tremular da nossa bandeira arvorada na i l ha . . . 

Os Paraguayos são ousados; desta vez, porém, sahiu-lhes cara a lição. 

Queriam arrancar a bandeira e levar os brasileiros amarrados, mas 

sentiram entrar-lhes bem dentro da carne as baionetas dos nossos voluntá-

rios. 

O dia 10 ficou memorável para nós. Tivemos poucos mortos, cento e 

tantos feridos e o "Henrique Mart ins" baleado e forçado a encalhar para 

não ir a pique. O "Tamandaré" metteu uma chata a pique; a guarnição 

de outra foi varrida pela metralha do "Brazil" . 

Nada neste mundo é perfeito. Ha fatalidades. Cada qual nasce com 

sua sina e morre quando cair o ultimo grão de areia na ampulheta da vida. 

A ilha foi defendida heroicamente; encheram-se de glorias os seus defen-

sores, cobriu-se de louros o seu commandante, Tenente-Coronel Cabrita, 

do Batalhão de Engenheiros. Mas, de manhã louros e, á tarde, cyprestes. 

O pequeno vapor nosso "Coronel Fidélis" conduzia á terra o Tenente-

Coronel Cabrita, um major, um capitão e um tenente de engenheiros, quando 

uma bala de artilheria o mette a pique, sepultando nas aguas todos que iam 

dentro. Fatalidade e nada mais. 

A artilheria continua a troar todo o dia. A nossa divisão continua na 

expectativa, guardando uma posição perigosa, a bocca do Paraguay. 

Dizem que já se decidiu a passagem do exercito pelo Passo da Patria 

c por estes dias. 

Meio dia. Sabe qual é a distracção do momento? Ver passar, aguas 

abaixo, cadaveres de Paraguayos. . . 

Que tal? E' uma distracção innocente como outra qualquer. E' pre-

ciso encarar a morte com desprezo. 

N . 18 

No dia 16 effectuou-se a passagem do exercito alliado para o territorio 

Paraguayo. O exercito embarcou á noite, nos muitos transportes, canoas, 

balsas, etc. Devia dar-se o desembarque ao mesmo tempo, o brasileiro com-

mandado pelo Osorio, meia légua acima da bocca do rio Paraguay; o ar-



gentino c o oriental commandados por Mitre e Flores, nas proximidades 

do forte Itapirú, todos emfim, na ilha desse nome, meia légua, mais ou 

menos, distante uni do outro. Toda a esquadra protegeria o desembarque. 

A's 4 horas e 30 da manhã, a nossa divisão suspendeu, a qual, desde que 

aqui chegámos, tem guardado o perigoso lugar de onde lhe escrevo. Très 

dos navios, o "Magé" , o " Ivahy" e o " Iguatemy" subiram o rio Paraguay 

e fundearam pouco acima do lugar de desembarque, af im de protegel-o; 

a "Araguary" e o " Ipyranga", bem como muitos outros navios das outras 

divisões, foram fundear bem junto á praia, no intervallo dos dois pontos de 

desembarque. Pouco mais ou menos ás 9 horas, chegam dez vapores com 

o nosso exercito e debaixo de fogo principia logo o desembarque. Os exer-

citas argentino c oriental não podem fazer o mesmo, por impossibilidade de 

se approximarem os navios. Só á tarde desembarcam no mesmo lugar em 

que o fez o nosso. Os Paraguayos, activos como são, correram logo a op-

por-se, porém foram recebidos nas baionetas da nossa gente e metralhados 

pelos nossos navios, tendo de retirar-se com bastantes perdas, além de uma 

bandeira e duas peças deixadas em nosso poder. Nós só tivemos très mor-

tos e dez feridos. 

Depois do meio dia cahiu uma furiosa tempestade de vento e chuva 

de pedra, que durou algumas horas. 

Que cousa horrível é a guerra ! Que espectáculo tremendo ! Tudo 

conspirava contra os desgraçados Paraguayos. A par dos furiosos raies 

Que cahiam, do estampido dos trovões, o troar da grossa artilheria. O 

OTe se passou recorda-se, mas não se pode descrever. 

Essa noite os nossos soldados só tiveram os capotes para se abrigarem, 

e por falta do Almirante, ou de quem seja, só très navios dormiram no rio 

Paraguay. Os homens nos abandonaram, mas Deus nos protegeu. Não 

fomos atacados. 

No dia 17, sim, fomos atacados pelos Paraguayos e desta vez a lição 

foi tremenda. Perderam uma bandeira, duas peças, mais de quatrocentos 

mortos e alguns prisioneiros. Abandonaram a ilha e o forte de Itapirú e 

fugiram para as suas fortificações do Passo da Patria, deixando no forte 

uma peça de oitenta c outra de setenta e oito. Nesse dia ainda a gloria 

joi só nossa, porque só a nossa gente, commandada pelo bravo Osorio, se 

bateu com os Paraguayos. Perdemos poucos homens, tendo duzentos <: 

tantos fóra de combate, sendo cento e oitenta feridos. A nossa gente não 

tem dado quartel aos inimigos, matando-os a valer. 

Quando tudo ficou preparado para o bombardeio do Passo da Patria, 

eis que ficam todos desapontados : os Paraguayos os abandonam e seguem 

não sei para onde. Dizem que o Lopez se retirou, entregando o commando 

do exercito ao seu cunhado Barros. Dizem que já fugiu. , 

O Flores já passou com a sua gente para o Passo da Patria. 

Agora a razão por que não lhe escrevi. Na noite de 17 veio reunir-se 

a nós a "Araguay" e na manhã de 20 retirou-se para a esquadra, seguindo 

nos aguas acima a sondar um canal que vai ter ao Passo da Patria, junto ao 

qual está 0 acampamento inimigo. A' tarde descíamos quando appareceu o 

Almirante e nos mandou fundear junto á bocca do canal para impedir a 

P ^ a g e m de qualquer coisa; de noite fomos reforçados pela " I ta jahy" e 
0 Henrique Martins". Este desceu de manhã e á noite veio ordem para 

Que todos fizessem o mesmo, o que foi uma grande felicidade, pois não 

escapavamos de ser atacados. 



PONTOS DE PHILOSOPHIA — F. T. D. — Psychologia — 
Livraria Alves. 

E' um livro de Philosophia, no qual á primeira pagina damos com o 
humilde "Nihil obstat" e "Imprimatur", que contrastam brutalmente com a 
independencia intellectual, qualidade indispensável ao nosso vêr de quem se 
quer occupar de questões philosophicas. 

Se, de conformidade com a definição escolhida: "A philosopha é a scien-
cia que trata das causas supremas dos entes, descobertas pela luz da razão", 
porque submetter a exposição dessas descobertas a quem manda, em nome 
de uma autoridade outra que a da razão? 

O "nihil-obstat" e o "imprimatur" têm pelo menos a vantagem de fazer 

com que o leitor não estranhe aprender (pag. 24) que o homem é o elo entre 

os anjos (a respeito da existencia dos quaes a pura razão nada nos diz) e os 

animaes irra-cionaes, — em que pesem os cavallos calculadores de Kral e o 

famoso cão Ra i f ! 

Tão pouco estranhará o leitor encontrar exclamação piedosa (p. 28) 
como esta: "Fizeste nos para Vós, o meu Deus, o nosso coração não achará 
descanço senão em Vós ! ' " que mais nos parece convir num manual de de-
voção das filhas de Maria. — O autor nem se lembrou que taes exclamações 
.evam agua para o moinho dos partidarios de Stirner, o temivel autor do 
"Único c sua propriedade": "Vosso Deus, diz este, não se occupa senão de 
si mesmo, não pensa senão em si, fez tudo para si. A causa que defende 
é puramente egoista!" 

• Tão pouco estranhará que o autor defenda a obsoleta theoria dos cinco 
sentidos clássicos outrora. Aristóteles ha 2.500 annos ensinou que o homem 
tem cinco sentidos, S. Thomaz de Aquino o repetiu e com elle toda a ca-
terva dos philosophos escolásticos, discípulos do mestre e que mesmo assim 
na única boa historia da philosophia que temos occupam um terço do livro. 
Ora, si o papa tornou obrigatorio o ensino do thomismo, logo houve, ha e 
haverá cinco sentidos á revelia do ensino de todos os physiologos e psyeho-
logos do mundo. 

Assim é que o sol teve que girar ao redor da terra até 1809 — quem 
lesse um livro que affirmava o contrario era excommungado! Assim o 
sangue não podia circular nas veias, como em 1609 o ensinou Harvey, por-
que Aristóteles dizia que não circula. Só após trinta annos de heróica re-
luctancia as universidades escolásticas permittiram que os mestres quebras-
sem o juramento de ensinar a pura doutrina aristotélica. 

A fusão incompleta da philosophia jncdiczwl e das descobertas da psy-
cho-physiologia moderna faz da obra que criticamos uma barafunda incrí-
vel, cheia de senões e contradicções, de affirmações gratuitas e intoleran-
tes. 



Lemos na pagina 38: "Erram todos os physiologos que attribuem a 

sensibilidade ás plantas", como se Cláudio Bernard ligasse a essa palavra 

o sentido de consciência. 

Como ultima autoridade a respeito do instincto animal, cita-se S. Tho-

maz de Aquino. Duvido que o piedoso irade do século X I I I tivesse cm sua 

cella observado um só animal siquer! 

A mysteriosa estimativa explica tudo. 

Remata piedosamente o livro esta reflexão a respeito da theoria 

da arte e da esthetica: "O Ideal será tanto mais perfeito quanto mais se 

approximar da santidade e de Jesus Christo." 

Seria isto também descoberto pela luz da razão? 

PERFUME — poemas de Onnestaldo de Pennafort. — Ed. Pi-

menta de Mello. Rio, 1924. 

Nós, paulistas, habituados á "neblina fria", somos os "petits londrinos" 

do Brasil. O Rio tem para nós encantos de Riviera. Vamos para lá á pro-

cura de sol, ávidos de usar "palm-beach", sapatos brancos e oculos amarei-

los. Para nós, o encanto do Rio de Janeiro está nas praias, na luz crua, 

naquella janella accesa pelo sol, em cima daquelle morro azul. Onnes-

taldo de Pennafort mostra-nos um outro encanto do Rio, as noites vaga-

rosas, e os perfumes dos jardins calmos ao luar. 

D'ahi essa melancolia bem brasileira que domina todo o livro, essa tris-

teza lenta do homem habituado a contemplar a natureza extraordinariamente 

bella. Dahi todos esses cantos de amor, de amor brasileiro, triste e saudoso. 

Os versos de Onnestaldo correm harmoniosos e cheios de mysterio. De 

"Per fume" desprende-se um "charme" que nos atrae como uma musica dis-

tante. Com uma sciencia admiravel e um sentido pouco comum da lingua, 

Onnestaldo de Pennafort obtém effeitos extraordinários de harmonia e sug-

gestão. Bellissimo aquelle poema sobre o repuxo do jardim, escripto todo 

com palavras terminadas por is esguios, musicaes como o proprio repuxo su-

bindo para as estrellas. "Perfume" é um livro de silencio nocturno, livro 

de verdadeiro poeta, dos melhores que nos têm vindo ás mãos nestes últimos 

tempos. 

A FRAUTA QUE EU PERDI — Canções Gregas — Guilherme 

de Almeida. — Annuario do Brasil', 1924. 

Guilherme de Almeida é o mais artista dos nossos poetas, é o artista in-

tegral, talvez o único poeta brasileiro que até hoje não escreveu um único 

verso de mau gosto. Escrever cm 1924 canções gregas, fallar da Grécia no 

século XX é um "tour de force". Guilherme de Almeida conseguiu essa cousa 

incrivel: não dizer uma banalidade sobre um assumpto tão batido. Evocando 

a Grécia, a Grécia eterna, a que vive hoje como hontem, a Grécia de sempre, 

Guilherme de Almeida escreveu muitos dos seus mais bellos poemas. Seria 

necessário fazer aqui um estudo sobre o vocabulario das "Canções Gregas", 

mostrar que partido admiravel o A. soube tirar dos epithetos gregos (mar 

illustre, brisa esperta, etc.) de certas construções da phrase grega. Infeliz-

mente não nos é possível. Ha em "Canções Gregas" uma serie de Inscripções 

de uma belleza antiga, de uma synthese dignas do grande poeta que é Gui-

lherme de Almeida. A edição feita pelo Annuario do Brasil é bellissima e 

muito honra essa casa que tão bellos livros nos tem dado. 



LAURÉIS INSIGNES, por Elysio de Carvalho, Annuario do 

Brasil, Rio, 1924. 

Elysio de Carvalho occupa na nossa literatura um logar de destaque. 

Seus ensaios sobre os assumptos mais diversos bem mostram o espirito 

curioso e culto que é. Já ha alguns annos que vem escrevendo uma serie 

de estudos sobre a historia do nosso paiz. Elysio de Carvalho conhece 

como poucos a historia da nossa sociedade na bella época dos séculos X V I I e 

X V I I I . Profundo conhecedor da genealogia brasileira e das chronicas an-

tigas, os ensaios do A. de "Lauréis insignes" revelam um raro dom de 

evocar o passado. Ha tempos que nos promette uma historia da Sociedade 

Brasileira. Ninguém melhor do que Elysio de Carvalho nos poderá des-

crever a evolução dessa sociedade de fidalgos que cavalgavam por Olinda 

e Recife, desses homens incríveis como Lourenço Leme, ou Guilherme Pom-

peu de Camargo, que levou a vida de um sábio e de um nababo das "Mi l e 

Uma Noites".. 

Em "Lauréis insignes" reúne o A. diversos estudos sobre a origem da 

nossa sociedade. Uma grande parte dos nossos historiadores pensa que a 

nossa sociedade foi constituida por uma ralé expulsa de Portugal. Mais 

nma vez o A. procura apagar esse erro absurdo. Elysio de Carvalho, que 

tem feito interessantes descobertas em nossa genealogia, prova como o 

Brasil foi povoado de fidalgos de alta linhagem. Entre nossos homens de 

letras reina uma certa indifferença pelas pesquisas em documentos antigos. 

Estamos na edade da força, preferimos o successo fácil de alguns versos 

de amor ou de um romance "stylo trez francos e cincoenta", ao estudo do 

nosso maravilhoso passado, tão cheio de romances admiraveis, de epopéas 

fabulosas e dramas diignos do Grand Guignol. Elysio de Carvalho, com ~> 

seu raro dom de evocar o passado, descreve-nos em "Lauréis insignes"' al-

guns episodios pouco conhecidos da nossa historia, com um brilho e uma 

erudição notáveis. 

R E C E B E M O S M A I S : 

Caras y Caretas — Buenos Aires. 

— D. Quixote — Rio. 

— Hercília — Brasil do Valle — Bello Horizonte — 1923. 

• — O problema da geada e o emprego das nuvens de fumaça — Arthur 

Carnero — Rio de Janeiro, 1924. 

— União Pharmaceutica — Janeiro e Peverero 1924 — São Paulo. 

— Revue de 1'Amérque Latine — Março 1924 — Paris. 

— Journal des Débats Politiques et littéraires — Paris. 

— La Revue Bleue — Março 1924 — Paris. 

— Revista dei Impuesto Único — Fevereiro 1924 — Buenos Aires. 

— Pégaso — Revista mensual — Montevideu. 

— Revista do Instituto Histórica do Rio Grande do Norte, n.° do cen-
tenário — Natal. 

— La France Nouvelle — Março 1924 — Paris. 

— As finalidades c organização do cruzeiro italiano — São Paulo. 

— A Industria das Fallencias — José Carlos de Macedo Soares — 
São Paulo. 

— O Grcmio — Fevereiro 1924 — Ilhéos — Bahia. 



VELHA E NOVA MENTALIDADE 

Um dos debates ma i s interessantes tra-

vados u l t i m a m e n t e pela imp rensa , e em 

q u e se ref lecte a i n qu i e t a ç ão dos nossos 

me ios l i t e rá r ios , é o r e l a t i vo á nossa 

evo lução nestes ú l t imos dez annos , do 

pon to de v is ta das idéas . Fala-se em ve-

lha e nova men t a l i d ade , dando-se á pri-

me i r a a s i gn i f i c a ç ão de a t r a z ada , gas ta , 

v a z i a , a r r u i n a d a , e á segunda a de reve-

ladora de novos hor i zon tes e ideaes novos . 

U m a cousa desde logo impress iona a 

q u e m , como eu . vê de f o r a esses com-

bates : é que , quas i sempre o q u e se dis-

cu te é a 'expressão literaria" e r a r í s s imo 

se toca no q u e devera cons t i t u i r a r a z ã o 

í e ser mesma da l u t a ; isto é , o f u n d o 

de pensamen to das correntes predominan-

tes hon tem e ho j e na v i d a in te l l ec tua l bra-

si le ira . 

Q u i z e r a q u e me dissessem os represen-

tantes ma i s au to r i z ados da c a m p a n h a con-

t ra a nossa ve lha men t a l i d ade , se a ex-

pressão literaria v ic tor iosa ac tua lmen te sob 

aspectos d i f f e ren tes , é expressão mesma 

de idéas d iversas das q u e p r e d o m i n a r a m 

l>a dez ou v i n t e annos , en t re n ó s , ou sim-

p lesmente expressão de u m a sens ib i l idade 

neva , ma i s ag i t ada , m a i s a g u d a mesmo 

a l g u m a s vezes. 

E ' c laro q u e no q u e d i z respeito á s le-

t r as catho l icas , a evo lução teve ú n i c a e 

exc l us i vamen te este u l t i m o aspecto , A 

I g r e j a ca tho l ica n ã o é u m a ven to i nha phi-

losophica , e t u d o q u a n t o se lhe aggrega 

ref lecte sempre essa serena l u z da phi-

losophia t rad ic iona l , q u e S . T h o m a z e ps 

modernos p l a s m a r a m nas systematizaçõe-s 

só appa ren temen te con t ra r i as de P l a t ã o e 

Ar is tó te les . O q u e se no t a n a s letras 

cathol icas bras i le i ras , nestes ú l t imos tem-

pos, é , p u r a m e n t e , u m a vivnciklade ma ' o r , 

u m a sens ib i l idade ma i s aber ta , e é de jus-

t iça confessar q u e a i nda n ã o fo i , d en t r o 

de l ias , superada a persona l i dade l i terar ia 

d l ' u m Car los d e L a e t . 

M a s é força confessar t a i nbem q u e os 

" m o i o s l i t e r á r i o s " t ê m s ido ou e r am até 

ha bem pouco t empo , os ma i s ex t ranhos á 

I g r e j a em nosso pa i* . R e f l e c t i am , nos pri-

mó rd i o s da sua a u t o nom i a , o q u e har.va de 

menos são do m o v i m e n t o r o m â n t i c o fran-

CÍZ, se bem que , a meu ver , o romant is-

mo mereça , no B ras i l , ma i s f avor q u e des-

favor da par te dos catholJcos. D o s últi-

mos decenn ios do I m p é r i o a té o ex t r emo 

l im i te do p r ime i r o da Repub l i c a ê cousa 

sab ida q u e as nossas letras es t i ve ram en-

venenadas pela pa l u s t r e do comt i smo , n a 

sua expressão in te l lec tua l ma i s r i d í c u l a e 

mesqu i nha . Fo i n a t u r a l , po is , q u e a de-

generescencia r o m a n t i c a , q u e cons t i t u i u o 

t y po per fe i to do n a t u r a l i s t a a Zo l a — c u j o 

f u n d o de idéas era o q u e h a v i a de m a i s 

es túp ido e ant i- inte l lectual no i dea l i smo ro-

m â n t i c o — d a d o a este o sen t ido de re-

vo luo ionar io , q u e é , a f i n a l , o q u e verda-

de i r amen t e lhe cabe — fo i n a t u r a l , po 's , 

q u e a q u i t a m b é m pro l i ferasse a he rva r u i m 

do rea l i smo , sem que , de facto , em n a d a 

se t ivesse a l t e rado a phyaronomia por as-

s im d i zer ant i-chr istã , ou , pe lo menos , in-

d i f f e ren te , da nossa expressão l i t e rá r i a . 
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E' a esse tempo, porém, que se observa 

um phenomeno de caracter bastante sin-

gu lar na histor ia das nossas letras. Re-

f lexo a inda do que se passava na Euro-

pa , implanta-se entre nós a bande i ra sym-

bolista (quintessência da degeneração ro-

mantt ica) , mas , aqu i , com a phys ionomia 

m u i t o propriai de um pess imismo cheio de 

esperança, de u m a dó r de v iver , que n ã o 

se reconhece vã , tal como apparece na obra 

do assombroso negro que foi C r u z e Sou-

za. M a i s s ingu la r a inda , porém, é t udo 

quan to de rea lmente g rande e nosso, se 

revela sobre esse terreno revolto pela pu-

trefacção cedo assenhoreada dos vagos 

ifJeacs dos symboListas. Nestor V ic to r , q u e 

é, incontestavelmente, o ma is arguto , o 

ma is sério, o mais v ivo dos historadores 

e críticos deste s ingu la r per iodo da nossa 

evolução l i terár ia , f o i quem pr ime i ro cha-

mou a at tenção para esse "mys t i c i smo 

n r c i o n a l " , que faz a uniidade fundamen-

tal de obras as ma is dispares, como sejam 

as de Far i as Br i to , Euc lydes da C u n h a 

e A lber to Torres, todas, em maior ou 

menor gráo , mas sempre de modo posit ivo 

i n f l u i n d o então sobre a const i tu ição das 

novas correntes propr i amente l i terarias. 

Do ponto de vista pKilosophico j á hoje 

em d ia n i n guém pode negar que a pre-

domiinancia coube, em f im , á parte desse 

mov imento myst ico e m que se accentuára 

o caracter de reacção espir i tual ista con-

tra os remanescentes do posi t iv ismo. 

E ' dah i , por conseguinte, que, a meu 

ver, se deve in ic iar o exame da nossa 

evolução l i terar ia , desse ponto de vista das 

idéas, que pr ime i ro nos interessa realmen-

te conhecer. E ' c laro que se a obra de 

Graça A r a n h a , nada ma i s s ignif icasse que 

u m a "expressão l i t e r a r i a " ma is br i l han te 

que a de Far ias Brpto, por exemplo, o 

meio intel lectual brasi le iro de quasi n ada 

poderia orgulhar-se. 

O que é necessário saber é se do entre-

choque das actuaes correntes l i terarias, já 

se pode deprehender u m a def in ição ma i s 

c lara , ma is segura do que chamamos men-

ta l idade brasi leira. E ' esse o debate que 

eu dese j á ra ver t ravado no scenario das 

nossas letras, com perdão do logar com-

m u r a . . . por parte dos futur is tas . 

O resto supponho que n ã o merece nem 

mesmo a ansia com que nós , escrevinha-

dores de jo rna l , a t u do nos apegamos, 

q uando ha fa l ta de assumpto. I n d i v í duos 

sem ta lento a l gum , sem gosto, sem a mí-

n ima personal idade, sempre os houve e ha , 

premi'ados ou não pela f ama — e esta, 

como diz ia Car ly le , j áma i s passou d e um 

accidente — entre os que costumamos 

prender , quan to á fo rma , á corrente tra-

dic ional ou classica, como entre os que 

contra esta v ivem em perpetua revolta. 

Do ponto de vista meramente l i terár io , 

Machado de Ass is n ão será menor do que 

Euc lydes da C u n h a ou Graça A r a n h a , O 

que é preciso saber, o que é preciso exa-

m ina r , é qua l delles representa um ideal 

mais nobre, ma is nobi l i tante , portanto , das 

letras brasi leiras. 

A nós , catholicos, q ue representamos, 

que i r am ou n ã o que i r am , as tradições so-

ciaes do pa iz , esses " t y pos " , essas " f igu-

r a s " do nosso desvio l i terár io só nos 

interessam quan to á sua ma ior ou menor 

approx imação da men ta l i dade rigorosa-

mente chr is tã , 

E ' c laro que esse debate mu i t o nos 

a j uda r i a a j u l ga r cada um desses homens, 

e a orientar-nos quan to á acção que de-

vemos exercer no meio l i terár io , q ue os 

f o rmou , mas delles soffre a boa ou má 

( inf luencia, o que é propr io do g rande 

myster io da personal idade l i terar ia , sem-

pre reveladora de q u e o meio n ã o é tudo . 

Jackson de Figueiredo 

( "Ga ze t a de No t i c i a s " , R i o ) 

V A R E L L A E C A S T R O A L V E S 

(De ''Viagens ao redor de mim mesmo') 

— Teriia eu oito ou nove annos quando , 

aqu i em São Pau lo , n u m a das grandes 

salas baixas da Facu ldade de D i re i to , 

d u r an t e a "Sessão M a g n a da Sociedade 

Cu l to á So ienc ia " , pela p r ime i ra , un ' ca 

e u l t ima vez, ouvi e vi I , u i z N ico lau Fa-

gundes Vare l l a . Da data certa do facto 

gua rda . ignorante silencio, mas quem o 

qu izer quebrar encontral-a-á na p r imera 

edição dessas "Vozes da A m e r i c a " , mui-

to bem prefaciadas pe!o insp irado Q u i r i n o 

dos Santos que do poeta, seu am igo in-

t imo , recebera esta observação: 



— C u i d a d o , Q u i r i n o 1 N ã o tc v ã o cri-

t i ca r a cr i t ica . 

R c c i n t o rep le to ; so lenn idade concor r i da 

por quas i todos os lentes da A c a d e m i a ; 

b a n d a d e mus i ca u m pouco a f a s t ada , n o 

passe io q u e con to rnava e a i n d a con torna 

o pa teo c en t r a l ; m u r m u r i n h o s atravessa-

dos de q u a n d o em q u a n d o pelo n ome de 

V a r e l l a , ca lo i ro j á no ton io por var i as ori-

g i na l i dades , um dos oradores do program-

ma e , com Fe r r e i r a de Menezes e ma i s 

d ú z i a e me i a de col legas ( in te l igentes , ve-

teranos a l guns , partr idario de F u r t a d o Coe-

lho , po r t uguez , con t ra M i n e r v ü n a , ac t r i z 

b ras i l e i ra , em t u m u l t o no Thea t r o do I<ar-

go do Pa l ac i o , eis o que , em respostas 

e esgaravatos q u e lhe faço, me está a me-

m o r i a a recordar . 

O l h a r a z u l , f i xo , f o r t e ; mãos á be ira 

da t r i b u n a sem q u e o orador se cu rvasse ; 

d ispensáve l o gesto pe lo en tono q u e cada 

pa l av r a receb ia ; a l g u m a s phrases de pream-

bu lo , modestas p rovave lmen te , pois mo-

t i v a r a m " n ã o a p o i a d o s " subst i tu ídos , mo-

men tos depois , pelos app lausos com q u e 

foi recebida a c ompa r a ç ão das duas Amé-

r icas a d ua s v i rgens ado rmeoMas , aper-

t a n d o as destras , e q u e Ch r i s t ov ão Co-

l o m b o desper t a ra ; voz pene t ran te , próxi-

ma a estr idente , m a s rec i tação ca lma da-

que l l a es tupenda e esp lend ida "Predes t i-

n a ç ã o " ; em augmen t o , de mi inuto a mi-

nu t o , a cu r i os i dade sô f rega da ass is tênc ia ; 

i r r o m p e m p a l m a s q u a n d o , e levado o dia-

pasão , V a r e l l a t e rm i n a aque l l a estrophe 

q u e começa : " P o e t a ou louco, sonhador 

o u s á b i o " ; m a i s p a l m a s q u a t r o o u c inco 

vezes ; eis que , n a t u r a l m e n t e admin i cu l a-

do na res tauração da scena pela in f luen-

c ia de poster iores co l loqu iòs , l emb ro e 

conca teno a respei to de F a g u n d e s Va-

rel la . 

— Em S ã o P a u l o ; n ovembro ou dezem-

b ro d e 1868 ; espectáculo n o Thea t r o d e 

S ã o José , em bene f i c i o do notáve l Joa-

o u i m A u g u s t o : fo i o nde e q u a n d o vi e ou-

v i , pela p r ime i r a vez , A n t o n i o de Cas t r o 

A lves . 

M u i t a gente. N e m u m camaro te vaz io . 

Sobe o p a nno . A f i l e i r am-se em scena os 

ar t i s tas com o bene f i c i ado á frente . Vol-

tam-se todos os o lhares para o u l t i m o 

camaro t e da segunda o rdem á esquerda 

do pa lco , o n d e apparece o v u l t o bon i to , 

p roporc ionado , popu l a r , do moço bah i ano . 

Cabellos negros e ondeadtes; voz larga 

e sonora ; e nunc i a ç ã o segura e como q u e 

v i r g u l a d a ; gesto e p a l a v r a , em indefecti-

vel h a r m o n i a , d o m i n a n d o a a t t enç ão e o 

coração , a impac i ênc i a c a c o n s d e u c i a do 

a ud i t o r i o ex tas i ado : assombroso o succes-

so l Imposs íve l i m a g i n a r rec i tação m a i s 

per fe i t a . App l a u s o s , mu i t o s app lausos . 

Um t r u m p h o comp le to da gen i a l i d ade so-

bre a m u l t i d ã o , da poesia sobre a p rosa , 

do i n d i v i d u o sobre o sen t imento collecti-

vo. Vê-se, percebe-se, q u e a a l m a da ju-

ven t u de académ ica se o r gu l h a do seu fa-

ctor m á x i m o , do seu ido lo pred i lec to . 

Poucos d ias depoás, es t úp i da imp rudên-

c ia , p ra t i cada n u n c a se soube por q u e m , 

c c ndemnava o ádolo ás dores d u m desas-

t re com r u m o apressado á sepu l t u ra . 

N a en tão r u a d o I m p e r a d o r ( ac t ua l r u a 

Deodoro , está v i s to ) , cm casa terrea, ho-

je sobrado n u m e r o 34, cu j o s compart i-

mentos f i c avam á esquerda d u m cor redor 

c o m p r i d o ; em b o m q u a r t o con t í guo a ou-

t ro q u e ab r i a p a r a a sa la de j a n t a r ; nu-

ma c ama l a rga e cheia de travessemos que 

o a c c o m m o d a v a m em recosto, ba rba p o r 

fazer , pa l i i do , cara encovada , c o m o es-

tava esse Cas t r o A l v e s d i f f e r en t e daquel-

2e q u e eu ouv i r a e a d m i r a r a mezes an-

tes ! 

Seu i n f o r t ú n i o commovera , u n a n i m e s , 

os v i n t e e tres m i l hab i tan tes da cap i ta l 

p au l i s t ana . F ô r a v i s i t ad i s smo . A t é o pre-

s idente da p rov í nc i a , o b a r ã o de I t a u n a , 

apregoada e real no t ab i l i d ade mediica, m a i s 

d u m a vez o p rocu ra ra . 

D a s pr ind ipaes familjilas c o s t u m a v a o 

doente receber gu lod i ces ; cocada era o 

doce da moda . EJnvnado á s ua m o r a d i a , 

b e m me desempenhe i de f ác i l , congenere 

e dese jada commis s ão de en t rega pe ran t e 

E u g e n i a C a m a r a ( a l t a , c l a ra , d i s t i nc t a , 

sobrance i ra , o lhos r a sgados ) , q u e espon-

t aneamen te p rome t teu devo lver os cál ices, 

m a r c a n d o p a r a isso hora e dito ao mole-

cote q u e me a c o m p a n h a r a c a r regando a 

b ande j a . 

T r a z i a eu , passando-o c o n t i n u a d a m e n t e 

d u m a a ou t r a mão , v o l u m i n h o de capa ver-

de, encade rnado , de menos de du zen t a s 

p a g i n a s ; era o da9 "Poes i a s de A n t o n i o 

F r a n c o d e S á " , recen temente pub l i c ado 

en tão , des lembro se no Rec i f e , se em S ã o 

Iyu iz . Vendo-o, pergun tou-me Cas t r o A l v e s 

q u e l i v r o eoa. Entregueá- lh 'o . A b r i u - a 

L e u , um pouco a c i m a do pro logo, deli-

cada e manu s c r i p t a ded i ca t ó r i a , do edi-



to r a meu pa i . V i r o u p ag i n a e no verso, 

d emoradamen t e , soletrou " P e r t e n c e a 

M a r t i n i F r anc i s co R i b e i r o d e A n d r a d a 

J ú n i o r , f u t u r o pres idente d a Repub l i c a d o 

B r a s i l " . S o r r i u , e disse-me e aos c ircum-

srantes ( conservo i d éa vaga de estarem 

no n u m e r o A u r e l i a n o Cou t i n ho e Campos 

C a r v a l h o ) : 

— O conse lhe i ro q u e te deu o l i v ro , fo i 

p o r q u e j á o leu. Eu f ico com elle. Do 

F r a n c o de Sá o q u e m a i s se sa lva é a 

a d ap t a ç ã o da E v a n g e l i n a de B y r o n em oi-

tavas m u i t o boas. 

R á p i d o , e com essa m a n e i r a decis iva 

d c que n u n c a me corr ig i , r e t o r qu i : 

T A L V E R A 

Reproduzimos aqui um interessante ar-

tigo que o sr. Ronald de Carvalho publi-

cou no "O Jornal" do Rio. De volta de 

sua recente viagem ao México, trouxe-nos 

Ronald dc Carvalho, um livro: "Entre 

Cortes c Cauhutemoc'', no qual o autor 

estuda differentes aspectos desse maravi-

lhoso pais, tão consciente de sua naciona-

lidade, desse povo admiravel, que olha 

com orgulho para um passado de civili-

saçãd invejável c tradições fortes. O ar-

tigo que hoje reproduzimos é o 2 . ° capi-

tulo do livro de Rànald dc Carvalho, tão 

anciosamente esperado pelo publico. 

A poesia de " P u e b l a de los A n g e l e s " é 

myster iosa como a das agrestes c idades 

hespanho las . Ha q u a l q u e r coisa d e aspe to 

e aggress ivo na emoção q u e el la nos com-

m u n i c a , A p a i z a gem vu l c an i c a dos pla-

na l tos mex icanos , o nde os arenosos vales 

se r a sgam na mo l l e o n d u l a ç ã o dos como-

tos de gneiss e de grés, p icados de car-

dos e " m a g u e y s " amargos , p r o d u z i u u m a 

sembr ia raça de myst icos e heróes . 

Caldeando-se com os iberos, o i n i i o vir-

gem re f i nou as qua l i d ades n a t i v a s de 

energSa. Ao p r i m e i r o re lance de o lhos , 

sem duvi iüa o j u l ga re i s i ncapaz do m e n o r 

a t rev imen to . E n x u t o de carnes , despropor-

c ionado de membros , m e ã o de a l t u r a , a 

cabeça acha t ada , o rosto de zygomas sa-

l ientes , i l l u m i n a d o por um o l ha r q u e se 

esconde sob as pa lpebras pesadas, de pes-

tanas breves, n a d a revela , no mex i cano , 

a f o r ça reca lcada e si lenciosa da sua al-

— S i m , mas o senhor ha de me d a r 

um re t ra to seu. 

— E u g e n i a , dê um re t ra to m e u a este 

mer t ino ; t i re o do á l b u m pequeno : resol-

veu Cas t ro A l ves , so r r i ndo quas i . 

D i t o e feito. Recebi o re t ra to , q u e me 

foi companhe i ro d u r a n t e emeoen ta e qua-

tro annos e que , respei tados q u e se j am 

os meus vac i l l an tes d i re i tos postaes, se-

g u i r á com este a r t i go pa r a a a m i z a d e e 

p a r a o a rch i vo de L u c i l o V a r e j ã o . 

S ã o P a u l o , 1923. 

Martim Francisco 

( D o " J o r n a l d o C o m m e r c i o " d o R e c i f e ) . 

DE PUEBLA 

t r a p r o f u n d a . E ' u m b ron ze r i g i do , c u j a 

appa renc i a f r i a e immove l desconcerta . O 

s angue impe tuoso do a n d a l u z e loquente 

foi absorv ido pelo meta l p a t i n a d o da es-

ta tua . O gesto esqu ivo , a p a l av r a r ap i d a , 

o r iso sem a legr ia , q u e b r a m , , p o r vezes, 

em descargas repent inas , as l i nhas só-

br ias , q u e logo se h a r m o n i z a m nos rele-

vos da f i g u r a . 

Vêl-o, nos a ta lhos serranos , cortados de 

pedras agudas , bambo leando o corpo ag i ! 

na g a r u p a de j umen t o s pe l ludos , á testa 

dos longos rebanhos de bodes e cabras lei-

teiras, é um p u r o prazer . T u d o é deco-

ra t i vo , nesses espectáculos, em q u e os sen-

t idos se f u n d e m n u m mesmo d i a pa s ão de 

color idos p r imá r i o s . Chape i r ões conicos de 

abas recurvadas , botões po l idos , f a r á s mer-

gu l h ada s em chatas ba i nhas t auxeadas , 

botas a l tas , esporas de rod íz ios luzentes , 

toda a sua i n d u m e n t á r i a é um br i l ho de 

c larões v ivos ou f u r t i v o s de couros lus-

trosos e cobres l ímp idos . Choc a l h am as 

c ampanas no pescoço dos an imaes , que sal-

t a m e cabr io l am em pu los celeres, e o ar 

todo se a r rep ia ao contacto do fogo jma-

rel lo e ve rme l ho q u e i r r ad i a dos " za rpes ' * 

de pendentes f r a n j a s . 

O mex i cano se des for ra da me lanco l i a , 

vestindo-se de l u z . Seu mys t i c i smo , c i m o 

o dos velhos povos or ientaes, é so l a r . 

Sente-se, nesse pendor do i nd io , como elle 

está perto dos e lementos cósmicos, das la-

vas ardentes , das mono ton i a s azues dos 

seus i n f i n i t o s céos. S u a me lanco l i a vera 

d e um sen t imen to i r re f reáve l d e l i be rdade , 

o u e n ã o pode ser a t t i n g i d a , daque i l e sen-



t i m e n t o de l i berdade a que o h omem chega 

somen te pelo ma i s a l to mys t i o i smo esthe-

tico ou re l ig ioso, ou pela ma i o r p l en i t ude 

de acção. E i s po rque o mex i c ano possue 

c i ns t i nc to do guer re i ro , do santo e do 

a r t i s ta . S u a a lma é u m a perenne f u g a 

pa r a essa rea l i dade t ranscendente , cm 

que o ser se c o n f u n d e com o Un i ve r so . 

O mys te r i o de Pueb l a t r a n sm i t t e o 

cen t ras te dessas tres categor ias . Em cada 

casa , de largos paredões lisos, onde se 

en t reabrem gradeados balcões, rasgam-se, 

nas f ron t a r i a s , enormes portaes , adorna-

dos de escudos a rm i l a r e s e de imagens 

dos padroe i ros das f am í l i a s de an t i g a pro . 

sap ia . A e leganc ia do r isco senhor i l as-

senta na sol idez da ma t é r i a p r i m a . Nos 

pateos inter iores , de a lvas arcadas thea-

traes , j o r r a m as fontes mour i scas em ba-

c ias de pedra l a v r ada , e n ã o é r a r o ap-

parecer , a o f u n d o das co l umna t as , u m a 

theor ia de p i n t u r a s muraes , em louvor dos 

fe i tos da l i nhagem ou das g lor ias da Egre-

ja . A l g u m a s ostentam nas c ima l has ou nos 

beiraes , co l ub r i nas e canhões de f a n t a s h , 

escudos , gor j aes , capacetes e espadas n u a s , 

cabeças de ginetes bell icosos e a r m a s de 

gue r r a em sar i lho . C a d a casa é , po is , 

um temp lo , um m u s e u e u m a for ta leza . 

No cen t ro da c idade , ergue a ca thedra l 

d ua s solenines torres q u ad r a ngu l a r e s , com 

tres ordens de sinos. E toda aque l l a massa 

de g r an i t o cáe sobre a pa i z agem u r b a n a 

•ccmo um dese jo q u e esmaga o coração. 

Pe las r u a s estrei tas, de vol tas súb i tas , 

g i r a m os au tomove is , en t re port icos chur-

r iguerescos do século X V I I I , onde as bea-

tas , de negros " r e bo so s " , r e zam ind i f fe-

rentes á Nossa Senho r a de G u a d a l u p e . N a s 

v id raças do casar io , em que t u m u l t u a a 

t raged ia l a ten te da raça revel , v ib ra , em 

letras èhearnadas , a febr i l i n sc r i p ç ão : 

" V i v a Cr i s to R e y ! " A p iedosa t e r n u r a do 

ch r i s t i an i smo é , ass im , subs t i t u í da pelo 

g r i t o de ba ta l ha , pe la i n t r ép i da impreca-

ção. " C r i s t o R e y ! " E ' o D e u s do Apo-

-calypse, o A n j o m o n t a d o no Caval lo scin-

t i l l a n t e , a d u r i n d a n a imp l acáve l na m ã o 

i n f l ex í ve l , en t regando os despojos huma-

nos á sanha dos passaros carn ice i ros . 

A q u e l l e " C r i s t o R e y " é um sacr i f i cador 

az teca , pa ra q u e m o s angue d e r r a m a d o 

l ava a c o r r u p ç ã o . . . 

O segredo de Pueb l a , en t re tan to , n ã o 

está nem n a s egre jas , n em nos p a h e i o s 

so larengos , n e m na pene t ran te nos ta lg ia 

dos seus conventos , enc l ausurados em par-

ques de a l amos , p l a tanos e euca lyp tus . A h i 

o ser n ã o se l iber ta das con t ingênc ias . 

P a i r a na m a n s i d ã o do amb ien te um re-

ferver de Ímpetos con t r a r i ados , um voe-

j a r de amb ições inú te is . A h i n ã o se con-

cer tam os contrastes , m a s v i v em separa-

d a m e n t e todas as d r ama t i c a s asp i rações do 

i ns t i nc to insa t i s fe i to . T u d o ah i é melanco-

lia. Os cânt icos de vesperas r e ç u m a v a m , 

q u a n d o os ouv i , en t re o z i n i r das cigar-

ras esfívaes, u m a res ignação anc iosa , de 

q u e m se n ã o con f o rma com a rea l i dade , 

e h av i a , nas vozes i nqu ie tas , um t om dc 

b l asphemía contra a v ida . 

O segredo de P u e b l a está nas suas fa-

br icas de azu le jos e fa ianças . S e m a ima-

g i naç ão dos índ ios de T o n a l á , q u e são os 

ma iores ar t í f i ces da A m e r i c a , os oleiros 

poblanos e levaram as t rad i ções da faian-

ça ibér ica ao m a i s a l to g r au de f i n u r a . 

N i n g u é m poderá e x p r i m i r o i nd i z í ve l sa-

bor das suas " t a l a v e r a s " . V i t odo o 

mys ter io da ar te , em sua expressão ma i s 

s imples e g rave , nas fabr icas de Pueb la . 

A c u r v a d o sobre o t o rno p r im i t i v o o Ín-

d i o é um t r a n s f i g u r ado r . C o m o no Gene-

se, ao seu c ommando , anima-se o ba r ro e 

a o rdem d o m i n a i n s t an t aneamen te . Na ar-

gi la mac i a , pega josa e i n f o r m e correm-lhe 

o-í dedos ades t rados . Ao i m p u l s o do pé 

l ige iro , roda o torno , e o a r t i s ta , secun-

dado por esse m o v i m e n t o in ic ib l , cr ia o 

U n i v e r s o do Cáos . Cy l i n d ros , p y r a m i d e s , 

espheras, cones, su rgem e desapparecem, 

no concavo das suas m ã o s ; as l i nhas se 

r e cu r v am ou se d i s t endem, a longam-se, in-

terrompem-se, unem-se, e nascem, n u m re-

l s m p a g o , vasos de collos esguios , cande-

labros, pratos , j a r r a s e copas de exqu is í to 

fet io . 

F .mquan to , ma r av i l h o s amen t e incr ive is , 

d a n s a v a m os contornos sob os m e u s olhos, 

n u m jogo inesgotáve l de geómet ras im-

prov i sadas e logo desfe i tas , sem que o 

ole iro n ã o pensava . Aque l l e h o m e m nunca 

se f f re ra , po rque , sem p rocu r a r a essenaia 

das coisas, el le as t i r a do n ã o ser pe lo 

pres t ig io das fo rmas . O Ve rbo , q u e e l le 

n ã o ten ta ra t r a d u z i r , convertia-se na acção , 

q u e o impe l l i a e o mov i a ver t ig inosamen-

te . A q u e l l e h o m e m era , po is , a p r óp r i a 

Rea l i d ade , o vir-a-scr c on t i n uo da appa-

renc ias , na sua t r anscendênc ia abso lu ta e 

per fe i ta . 

C a n t a v a no t o rno o estheta, e , no fogo 



l en to dos fornos crep i tan tes , c an t ava tam-

b é m a Te r r a , a mesma terra que , antes , 

era poeira e ro lava na pa ta dos anr!\maes, 

e agora seria c an t a ro pa r a a boca fresca 

c lasc iva da i n d i a de ven t re fecundo . Can-

t ava o h omem porque se u n i r a á te r ra , e 

c an t ava a t e r r a po rque vo l t ava das mãos 

do seu C r i a do r pa ra o m i l a g r e de um in-

stante de pe r fe i ç ão I 

E t u d o era a legr ia ao redor de n ó s , por-

q u e aque l le h o m e m era u m d e u s . . . 

Ronald de Carvalho 

( " O J o r n a l " , R i o ) . 

A ILLUSÃO DA DEMOCRACIA 

T e n h o a sensação de escandaKsar aos 

m e u s am igos bras i le i ros , q u a n d o lhes f a l o 

da democrac ia , nos termos rudes com q u e 

cos tumo man i f e s t a r as -minhas idéas e as 

m i n h a s conv icções , 

Potótica e d ou t r i n a r i amen t e , n a d a ma i s 

absu rdo do q u e a democrac i a . 

O n u m e r o n ã o pode g u i a r a qua l i dade . 

A q u an t i d a de n ã o t em o d i re i to de aspi-

rar a conduz i r a super ior idade . O pro-

gresso h u m a n o n u n c a resu l tou do esforço 

da massa a n o n y m a , a q u a l é de sua es-

sencia , v i scera lmen te ana rch i ca . Q u e m 

fez p rogred i r o m u n d o fo i o t r aba l ho in-

te l l i gen te e f e c undo das elites. 

N ã o chego a d i zer , c omo Char les Mau r-

ras , que a democrac i a seja a i n v e j a ; m a s 

t a m b é m ella n ã o é o progresso, a o r d e m , 

n e m a au to r i dade . Observe-se o q u e se 

passou na m i n h a pa t r i a , depois da guer-

ra , q u a n d o a es t úp i da democrac ia socia-

l ista se acred i tou v ic tor iosa . 

A I t a l i a tornou-se presa da ana rch i a . 

O Es t ado , i n segu ro dos seus d i re i tos , 

t r ans i g i a com a o p i n i ã o t u r b u l e n t a de 

seus i n im igos , p y g m e u s revo l tados . N i t t i , 

com a má fé de sempre , c ap i t u l ava 

d i a n t e de Moscou , a b andonando , n a o rdem 

i n t e rna , as m i l i c i as , q u e de fendcam o Es-

tado , ao f u r o r s a ngu i n a r i o dos commu-

rustas. 

V e i o o faseio, como u m a immensa l i ç ão 

de coisas. 

E que coisa era o faseio, senão u m a 

ar is tocrac ia nova , f o r m a d a na gue r r a , a 

nob reza dos heroes, q ue , a golpes de es-

p a d a , r econqu i s t a r am as f ron te i r as natu-

rr.es do R e i n o ? 

M u s s o l i n i fo i o " l e a d e r " desta aristo-

crac i a , e , no d i a que elle a c h amou , sob 

as bande i ras , p a r a l u t a r pela u n i d a d e d? 

pa t r i a e pe la o rdem legal , as d ua s nobre-

zas , a do s angue e a das a rmas , se de-

r a m as mãos , p a r a de f ende r o p a t r i m o n i o 

da nossa c iv i l i sação , com a per fe i ta con-

sciênc ia do nosso nac i ona l i smo e dos de-

veres q u e elle nos impõe . 

U m a ar is tocrac ia é t u na cond i ç ão da 

au t o r i d ade n u m p a i z : e , ma i s d o q u e i s to , 

do esp ir i to de sequenc ia , no sua o r dem 

po l i t ica e so : . a ! Veja-«e o papel da no-

breza em F r a n ç a , c o a d j u v a n d o com os 

pr ínc ipes , descendentes d e H u g o Cape to , 

nesta obra ma rav i l ho sa , q u e é a u n i d a d e 

f i a n ce z a . A F r a n ç a ac tua l , que os re-

pub l i canos t an t o i g n o r am , é o p r o uu c t o 

dessa dynas t i a e da s ua el i te ar i s tocrá t i ca 

que , d u r a n t e dez séculos, í a n ç a r an i as ba-

ses de um dos ma i s bellos p a n o r a m a s de 

u n i d a d e mora l , q u e o m u n d o a i n d a v i u . 

V e j o , nos j o rnaes do B ras i l , q u e se at-

t r i b ue m u i t o a g r andeza da I n g l a t e r r a á s 

suas m i n a s de carvão . I s t o só é verda-

de i ro a té certo pon to , 

Déssem á I n g l a t e r r a todas as f lorestas 

pe t r i f i cadas , q u e a i n d a ex is tem nas pro-

f und i d ades do g lobo ; e , se ella n ã o t ivesse 

homens , com tenac idade , com esp í r i to de 

i n i c i a t i v a , p a r a exploral-as, ser ia um pa i z 

de segunda o r d e m . E s t a crença do me i o 

phys ico , como d e n o m i n a d o r c o m m u m da 

super i o r i dade dos povos, a n d a mufito exag-

gerada , por certos economistas e sociolo-

gos dados a phan tas i as . 

B e m r a z ã o t i n h a o ph i losopho q u e d ia !a 

q u e os t u rcos p i s a r am séculos e séculos 

o mesmo solo da G réc i a , e jamaiis produzi-

r a m n a d a q u e se assemelhasse ás obras 

p r i m a s he l len icas , * 

A I t a l i a teve dois empor ios m a r i & m o s 

m u n d i a e s , como V e n e z a e Gênova , e, en-

t r e t an t o , n u n c a se descobr iu h u l h a n a s 

l a g una s venez ianas n e m na r iv ie ra geno-

veza , 

A I n g l a t e r r a é extraord inar i ia , sobre-

t u d o , pelo v a l o r da sua at f is tocraaia . 

N ã o h a pa iz n o m u n d o con temporâneo 

q u e tenha um pa t r i c i ado como este. Em-

q u a n t o em F r a n ç a , depois d a Terce i ra 

Repub l i c a , a ar i s tocrac ia a b andona o in-



t f resse pelas causas nac ionaes , c se l i m i t a 

a fazer u m a exis tenc ia m iseráve l de "ren-

t i e r " , na Grã-Bre tanha , a nobreza , m á u 

g r a d o o adven to do soc ia l i smo a té o po-

der . n ã o se desinteressa da v i da pub l i ca 

n e m da v i da p ra t i ca d a nação . 

E m mu i tos pa izes decadentes d a Euro-

p a , ser ar is tocra ta é s y n o n i m o de u m a 

me r a v i da vegeta t iva . 

Na I n g l a t e r r a não . A ar is tocrac ia guar-

da todo o esp i r i to de " c h i v a l r y " ; é o in-

s t r u m e n t o e legante de dou t r i n a s sociaes e 

po l i t i cas : es tuda e cu l t i v a as bel las le-

t r a s ; m a s v i ve t a m b é m na d i recção dos 

bancos , das estradas de fe r ro , das indus-

t r i as , d i s c u t i n do prob lemas nac ionaes , na 

C a m a r a dos Eo rds , na dos C o m m u n s , mo-

vendo-se como u m a g r a n d e fo rça v i v a , 

q u e n ã o q ue r achar-se a lheia ao g rave ry-

t h m o do progresso da nação . 

E s t a nobreza é a a r m a d u r a do I m p é r i o 

B r i t a n n i c o . 

— 'Nob lesse ob l i ge " , costuma-se d i zer . 

O nobre é , com ef fe i to , um h o m e m com 

r i a i s deveres d o q u e q u a l q ue r mor ta l . Q u e 

responsab i l i dade terr ive l a ca r regar n ã o 

será a de j a m a i s desmerecer do mé r i t o 

q u e lhe fo i reconhec ido , a si ou a seus 

antepassados , po r a l g u m acto no táve l ou 

q u a J q ue r serv iço ex t r ao r d i n á r i o á causa 

p u b l i c a ? 

Compare-se na gue r r a , a conduc ta dos 

do i s corpos de officriaes, aus t r í aco e ita-

l i ano . A Á u s t r i a t i n h a u m a porcen tagem 

de nobreza m u i t o pequena se rv i ndo no seu 

exerci to . O seu corpo de o f f i c iaes n ã o 

era u m a el i te , como o nosso. 

A s s i m , q u a n d o a mona r ch i a aus t r í aca 

so f f r e o p r i m e i r o revés , falta-lhe á offi-

c i a l i d ade aque l l e esp i r i to de sacr i f í c io , de 

des interesse, q u e s uppõe u m a nob reza , 

c o n s o a dos seus sagrados deveres pa r a 

com a p á t r i a . 

Cha r l e s M a u r r a s tem razão , q u a n d o , n a 

" E n q u ê t e " s ob r e a M o n a r c h i a , repete 

aque i l as pa l av ras do conde de L u r Salu-

res : " E l l a ( a lei f r anceza r epub l i c a na ) 

desconhece esta ve rdade psycholog ica : q u e 

us altos fei tos dos paes i nc i t am os f i l hos 

a n ã o se mos t r a r em i nd i gnos d e l l e " . Real-

mente , um for te sangue , apurando-se, 

seleceionajido-se e aperfeiçoando-se, atra-

vés de va r i a s gerações , q u e fon te peren-

ne de energ ia c readora e generosa n ã o 

é p a r a a p a t r i a 1 

Admire-se o poder do Senado R o m a n o e 

o da I g r e j a Catholi ica. 

Q u e m assegura o poder de R o m a an-

t i ga , a sua a u t o r i d ade i n t e r na e ex terna , 

e n c a r n ando o p r i nc i p i o da l eg i t im idade , é 

aque l l a ar is tocrac ia severa, q u e gove rnou 

a Repub l i c a , fez a sua g r andeza , e só 

s e v i u em p e n u m b r a no d i a em q u e Mar-

co A u r e l i o a desmora l i sou , e l evando á di-

gn i d a de t r i bun i c i a o seu í i i h o C o m m o d o , 

em vez de C l a u d i u s P o m p e a n u s , o escolhi-

do pela u n a n i m i d a d e dos senadores . 

Da fo rça d a ar is tocrac ia neg ra ser ia 

quas i i n ú t i l f a l a r . D u r a n t e toda a Eda-

dc M é d i a , é el la q u e m preserva q prin-

c ip io da au t o r i d ade u n i f i c a do r a , na pe-

n-'nsula. 

Es t as re f lexões sobre o va lor da aris-

tocrao 'a , como p r i n c i p i o de o rdem , p a r a 

u m a nac iona l i dade , occorrem-me a proposi-

to da. l e i tu ra , q u e acabo de fazer , do Ar-

chivo Nobiliarchico Brasileiro, o rgan i sado 

pelos barões de Vasconcel los . 

E '-n ie g r a t o encon t ra r n a A m e r i c a u m 

l i v ro deste fei t io . 

E u a m o este " A r c h i v o " precioso. Por-

q u e ha nel le m u i t a s ra ízes do B r a s i l , q ue 

conheço , e q u e mu i t o s repub l i canos de-

vem por certo i gno ra r , p o r que elles n ã o 

c o s t umam inves t igar o passado, p a r a a h i 

encon t r a rem a exp l i cação e loquente de 

t an ta força , de t an ta exuberanc i a , e t a n t a 

v i t a l i dade , n u m a sociedade q u e elles n ã o 

p u d e r a m a i n d a mode l a r , v is to como a s ua 

acção po l i t ica da t a apenas de tres decen-

r.ios. 

Pe l o q u e i n f i r o d a l e i t u ra do "A r ch i -

v o " , a nob reza b ras i l e i r a t i n h a um gran-

de defe i to , q u a l o de n ã o ser hered i t a r i a . 

A q u i l i o q u e en t hus i a smou o genera l M i * 

tre , q u a n d o escreveu a h i s tor ia de S a n 

M a r t i n , e referiu-se á " d emoc r a c i a co-

r o a d a " do B r a s i l , era antes um s igna l d e 

f r a que z a da o rgan i soção ar i s tocra t i ca deste 

pa i z . 

U m a ar is tocrao ia q u e n ã o é hered i t a r i a , 

n ã o é bem u m a ar is tocrac ia , p o r q u e esta 

s uppõe o t empo , a c on t i n u i d ade , e u m a 

nobreza é coisa q u e se renova , q u e se atl-

groenta , com a creaçâo d e novos t í t u los , 

c omo aconteceu na E u r o p a , depões da 

g u e r r a , m a s n ã o é coisa q u e se impro-

vise. 

U m a nobreza t em d e ser u m p rodue to 

de he red i t a r i edade e de selecção, graças 

a lentos processos e laborat ivos da p a r t e 

do me io sooial. 



O B ra s i l , d i z em os barões de Vascon-

cel los, fo i g r a n d e pelos seus h o m e n s . Eu 

acc rescen ta r i a : o B ras i l f o i g r a n d e pelos 

seus g r a nde s homens , isto é , por estes 

estad is tas , so ldados , p rop r i e t á r i o s r u r ae s , 

b a nque i r o s , c u j o s serv iços á n a ç ã o se en-

c c n t r a m t ã o bem i nven t a r i a dos nas pagi-

na s i n te ressan t í ss imas deste a r c h i v o ad-

i r i r ave l . E as m i n h a s p a l a v r a s n ã o s ão 

ma i s do q u e um c o m m e n t a r i o destas ou-

t ras , t r a ç ada s com t ã o c l a r a v i s ão p->y-

c h o l o g c a dos -ler.ientos da g r a n d e z a de 

u r i E s t a d o : 

" Q u e n ã o v e ' i m elles, c o n t i n u a m o s A . 

A . , nestes t i t ü i a res do Imper i to , os pri-

v i l eg iados do sangue , os a r i s tocra tas in-

t r ans i gen tes — elles o f o r a m pe lo v a l o r , 

pe la b r a v u r a i n d ó m i t a , no c a m p o de ba-

t a l ha , pe lo p r o p r i o es forço , n a s g r a nde s 

conqu i s t as do Saber e da H o n r a ; edif ica-

r a m com a espada , com a p e n n a e c om 

a e nxada o nosso a m a d o B ras i l . S ã o os 

m a i s d i gnos de ser i m i t a d o s . " 

Q u e be l lo mode l o h u m a n o , c om e f f e i t o , 

d i g n o de ser im i t a do , en t r e os nobres do 

B ras i l , n ã o era , po r exemp lo , a que l l e pr in-

c ipe D . L u i z de O r l é a n s , a q u e m os ba-

rões de Vasconce l l os d ed i c am o seu opti-

mo t r a b a l h o I 

P o r t u d o q u a n t o de l le sei e l i , n ã o v e j o 

ma i s a d m i r a v e l exemp lo , p a r a ser offere-

c ido á s gerações moças deste g r a n d e pa i z . 

Recordo-me de ter v i s to em Canne s , d u a s 

vezes , o p r i n c i p e he rde i r o do B ras i l . E r a 

um bel lo r a p a z , f o r te , c om o l ha r intell i-

gente , e f a zendo um con t ras te " f r a p p a n t " 

com sua m u l h e r , a p r i n ceza P i a , u m a ver-

dade i r a i t a l i a n a m e r i d i o n a l , m o r e n a , d e 

cabc l los negros , p ra teados de f ios bran-

cos. 

N u n c a lhe f a l e i ; m a s n o d ia c m q u e 

me d e r a m a 1er o seu l i v r o " S o b o Cru-

ze i ro do S u l " , n ã o sei q u e p r o f u n d a sym-

pa t h i a me a t t r a h i u , po r aque l l e p r i n c i p e 

ex i l ado , q u e com t an t o t a l en to f a z i a li-

v ro s de v i agens , cheios de re f lexões po-

l i t icas e moraes . 

A i n t r o d u c ç ã o do " A r c h i v o No lx l i a r-

c h i c o " só po r s i dá a mediikla destes do is 

bcned ic t i nos amáve i s , q u e são os ba rões 

de Vasconce l los . S ã o do is esp ír i tos , q u e 

d eno t am u m a for te c u l t u r a e u m a extraor-

d í n a r i a c apac i d ade de t r aba lho , sem de-

monstra i-os com n e n h u m a e r u d i ç ã o af fecta-

ca . E s c r evem n u m a l i n g u a g e m e legante , 

sóbr ia , em per íodos inc is ivos e pene t r an tes , 

p o r o nde se v ê m os esp ir i tos h a b i t u a d a s 

ao c onv i v i o dos a s sump tos sér ios , e amo-

rosos das bel las coisas. I n v e n t a r i a n d o os 

serv iços dos g r a nde s vu l t os da h is tor ia do 

B r a s i l , os ba rões de Vasconce l l os fazem-

no no seu " A r c h i v o " , t r a ç a n d o d e c ada 

u m pequenas aguas-fortes , n u m " raccour-

c i " s u m m a r i o , e m sen tenças n í t i d a s , atra-

vés das quaes os conhecedores como eu , 

da h i s to r i a do B r a s i l , s en t i r ã o a in-

t e l i g ê n c i a f a m i ' i a r com os segredos da 

v i d a p u b l i c a de do is séculos desta nacio-

na l i d ade . 

U m , v i n d o d o passado , n a sc i do n a ma-

jes t ade do r e g imen , q u e consag r ava a 

m o n a r c h i a he red i t a r i a , e o o u t r o , tendo-se 

f o r m a d o no me io das ideo log ias revoluc io-

na r i a s e dos erros pecu l i a res ao r e g imen 

democ r á t i c o — t odav i a , q u e ex t r a i rd ina-

r i o esp i r i to d e c o n t i n u i d a d e en t re o pa i e 

o f i l h o ! 

C o m o u m soube c o m m u n i c a r a o ou t r o , 

m a u g r a d o a d i f f e r e n ç a de m o m e n t o s his-

tór icos , a f o r ça d u r a d o u r a e e terna da 

t r a d i ç ão , q u e por lhes ser desconhec ida 

t an tos povos se h ã o es t io lado e s u c c u m b i d a ! 

Piera Bouvier 

( " G a z e t a d e N o t i c i a s " , R i o ) 

EM TORNO DE LUCILO VAREJÃO 

"Crê em ti; tnas nem sem-

pre duvides dos outros". 

MACÜADO DE ASSIS 

A h i está L u c i l o V a r e j ã o cotm o seu novo 

ü v r o — Teia dos Desejos. 

A l e i t u r a desses contos me d i c t a r a m 

u m a s t an t a s cousas q u e ago ra vou con-

f . i r a o le i tor . 

C o n f i a r — vá a p r e s u m p ç ã o — se é 

que estas m i n h a s re f l exões j á n ã o t e n h a m 

fe i to cócegas nos cerebrcs d e ou t ros . E m 

toflo caso, n ã o p r e t e ndo a s s u m i r a pater-

n i d a d e de l ias . N e m sempre se pode che-

g a r a seme lhan te conc lusão . 

O q u e assevero é q u e s ão urnas refle-

xões , n ã o s ó m e n t e em t o r n o do n o v o li-

v ro , ma s t a m b é m e m t o r no d e Luo í l o , d o 

q u e se t em d i t o e do q u e se d i r á de l le . 



C a u s a r á ex ranheza , por certo, q u e com-

men te a l g u é m o q u e está a i n d a para ser 

d i to . M a s , n ão . Q u e m conhece o esp i r i to 

de nossa gen te , a l ev i andade com q u e c i la 

j u l g a os prob lemas ma i s sérios, n ã o estra-

n h a r á . E 1 u m a in fereno ia íacúHima. 

V e j a m o s o q u e se t em d i t o de L u o l o 

V a r e j ã o . 

Já se começa a f a l a r das cousas d a q u i . 

P e r n a m b u c o n ã o é somente a terra cias-

sica da ga l an te r i a , como q u e r E l y s i o de 

Ca rva l ho , q u e — va l ha a verdade — é 

u m a f i g u r a de excepção no amb i en t e bra-

sileiro. 

Passada a ge ração de Tob ias Ba r r e t o , 

que t an t o r u i d o causou e t ão bencf icos 

resu l tados t r ouxe ; passada a eno rme pas-

mace i r a q u e depois sobreveio, c omo se os 

espír i tos est ivessem ressacados do esforço 

a n t e r i o r ; passada a ag i t ação académ ica e 

passada a phase de h i be rnação , um novo 

a len to parece a n i m a r os moços . 

N ã o m e i l l udo , com cer teza . U m como 

r e su rg imen to in te l lec tua l desperta os es-

p í r i tos , convida-os a esp ia rem a v i da . A in-

da é deb i l a i nho o esforço. M a s é p r o m i s -

sor — o que é a g r a n d e cousa. 

P o r isso é q u e ha a t tenções vo l tadas p a r a 

Pe r n ambuco . N o R i o , L u c i l o V a r e j ã o 

é conhecíitío. 

H a mêses , R o n a l d d e Ca r va l ho , n o 

" M u n d o L i t e r á r i o " , f a z endo observações 

sobre o r omance nac i ona l , i n c l ú e L u c i l o 

en t re os reg iona l i s tas . 

A q u i veem as m i n h a s ref lexões . 

N ã o me canso de g r i t a r a i n u t i l i d a de 

das c lass i f icações l i terar ias . E ' perfei ta-

m e n t e d ispensáve l todo t raba lho neste sen-

t i do . As c lass i f icações su rp reendem qua-

se sempre pelo q u e ha ne l las de arbi trá-

r io e de ment i roso . 

N e n h u m resu l tado , por f i m . 

R o n a l d de C a r v a l h o sa l ien ta tres ten-

denoias en re os romanc is tas bras i le i ros : a 

reg iona l i s t a , a psycho log ica e a u r b a n a . 

U n s v ã o a o i n te r i o r a p a n h a r f l ag ran tes 

dos pequenos núc leos ser tane jos , com os 

seus scenarios i néd i tos , c o m a sua v i d a 

grosseira , p r i m i t i v a , a r r a s t ada pa r a u m 

f a t a l i smo doente , sem remedio . 

Es tes são os reg iona l is tas . 

O u t r o s — os psychologos — t o m a m cada 

h o m e m i so l adamente e e s t udam o seu 

" c a s o " , o q u e ha ne l l e de m a i s i n t i m o : os 

capr ichos e os imprev is tos dos seus sen-

t imentos . 

P o r f i m veem os u rbanos , os que re-

t r a t a m a i m m e n s a ag i t a ç ão dos centros 

populosos, o nde as f i g u r a s , t r is tes ou ri-

senhas, passam e se c o n f u n d e m no mes-

m o t u rb i l h ão . 

Em verdade , vemos a s tres tendênc ias 

na l i t e ra tu ra nac iona l . A p p a r e c e m , por 

vezes, escr iptores ma i s propensos p a r a u m a 

das correntes . 

M a s querer i n c l u i r todo escriptor n u m a 

de l i as é quere r cousa imposs íve l . 

R o n a l d de C a r v a l h o d i z q u e L u c i l o Va-

re j ão é reg iona l i s ta , p o r que " d e senha a 

phys i onom ia das pequenas c idades nacio-

nacs, o nde estão a i n d a v ivos os remanes-

centes das ve lhas t r ad i ções da nossa fa-

m í l i a " . 

M a s Luc i l o , p i n t a n d o o me io provinc ia-

no, poder ia ser um psychologo sem ser 

r i gorosamente reg iona l i s ta . 

O reg iona l i s ta , no sen t ido em q u e ge-

r a lmen t e é t omado , é a l i t e r a tu ra de cos-

t umes e typos, com accento d ia lec ta l , co-

res f i e lmen te rep roduz i das , t u d o v is to 

a t ravés do p r i s m a i n con f und í ve l q u e for-

nece o p rop r i o meio . 

P o r esse reg iona l i smo bem i n t enc i onado 

sent imos a v i d a do h o m e m , v i d a t o r t u r a d a , 

v ida h um i l d e , q u e t em de vencer a im-

p iedade da n a t u r e z a p a r a m a i s se assi-

gna l a r . 

Em Pelo Sertão, em Urupês, em Vida 

Ociosa v amos encon t r a r p ag i n a s de inten-

so reg iona l i smo . A f f o n s o A r i n o s , Monte i-

ro Loba t o e Godo f r edo R a n g e l são bem 

reg iona l i s tas q u a n d o t r a t a r a m de assum-

ptos da t e r r a , com t iques e mod i smos ca-

racteríst icos. 

Es tes , s im . 

A g o r a , será L u c i l o V a r e j ã o um regio-

na l i s t a , se se de r á p a l a v r a reg iona l i smo 

o sen t ido que a b r ange os l im i tes de u m a 

l i t e ra tu ra de ma i s vasta un i ve rsa l i dade . 

Toda obra t em , como t r a ç o f undamen-

tal , um q u ê de caracter ís t ico , d e o r i g i n a l , 

um sa i nê te typ ico q u e p r o v é m do i n f l u x o 

m e s m o da terra q u e ma i s d e m o r a d a m e n t e 

serv iu de scenar io á v i d a de um escr iptor . 

O q u e va le d i z e r q u e a t e r r a i m p r i m e 

no homem um fe i t io p r op r i o q u e transpa-

rece a cada m o m e n t o e q u e o a c ompanha 

i r remed i ave lmen te . 

A s s i m , reg iona l i s ta — t o m a d o o vocá-

b u l o nesta accepção vas t í ss ima — são as 

g r andes obras da h u m a n i d a d e . 



F l a u b e r t , Zo l a e Be l zac , pa ra exemplo , 

r e a l i z a r am obras h u m a n a s , un iversaes , m a s 

por isso n ã o denxram de ser f ranceses e , 

m u i t a vez , es t re i tamente reg iona l is tas . 

I n d a g o : q u e m sabe lá onde acaba o re-

g i o n a l i smo pa r a d a r logar ao universal is-

m o ? 

N ã o t a r d a r á mu/ito q u e L u c i l o V a r e j ã o 

se ja appe l l i d ado o Z o l a brasilei/ro ou ou-

t r a cousa semelhante . 

E ' um ve lho hab i to este. C o m u m a in-

genu i dade adorave l c o s t u m a m os nossos 

cr i t icos c o m p a r a r A ou B aos vu l tos maio-

res do pensamen to . 

A proposrito de ta l ou q u a l r omanc i s t a 

levanta-se u m a controvérs ia . A cr i t i ca 

c o m p a r a o r omanc i s t a a Zo l a , a P revos t 

ou a Bou rge t . D i s t o d i scorda um certo 

cava lhe i ro , q u e a l é m das suas qua l i d ades 

de cava lhe i ro , possue a de criítico. N ã o , o 

r omanc i s t a em ques t ão n ã o é n e n h u m Zo l a , 

n e m Prevos t , n e m Bou rge t , m a s u m Bal-

zac , um au then t i co B a l z a c d a sua época. 

A u l t i m a enca r na ç ão do creador da Co-

media Humana! 

N ã c é caso ún i co . Os roda pés veem 

pe jados destas cousas. 

P o r isso n ã o c au sa r á espanto se, ma i s 

cedo ou m a i s ta rde , de rem a L u c i . o Vare-

j ã o o appe l l i do de Zo l a . S o m e n t e ? 

A t é mesmo de B o u r g e t . N ã o o com-

p a r a r a m , ou t ro d i a , a J u l i o D a n t a s ? 

E ' t ã o comp l i c ado o engenho h u m a n o . . . 

D a h i , n ã o é sem r a z ão q u e c ommen t e 

ago r a o q u e se d i r á f u t u r a m e n t e de Lu-

cilo. Os appe l l idos choverão , c omo se 

fosse o ma i o r e logio ou a ma/ior o f f ensa 

des te m u n d o chamá-lo Z o l a , Bou rge t ou 

J u l i o D a n t a s . 

L u c i l o V a r e j ã o n u n c a t en t a r i a o ro-

m a n c e expe r imen ta l ou a psycholog ia de 

certos f ranceses t ã o de gosto das meni-

nas e de m a i s gente. N u n c a t en t a r i a , por-

q u e compreende o a b su rdo das f ó r m u l a s 

r i j a s e i nvar i ave i s das escolas l i t e rar ias . 

N a d a de prose ly t i smo , n a d a de c rédo 

em arte. 

R e a n i m a r ve lhar i as n ã o é ma i s do q u e 

passa-tempo de b r i cab raqu i s t a j á en t r ado 

em annos . 

L u c i l o V a r e j ã o , sem os austeros es tudos 

do professor F r e u d e outros estudos pe-

sadões vae c reando a sua obra . 

N ã o terá razão o abbade J é r ô m e Coi-

g n a r d em cHzer, com o ma i s encan tador 

scept ic ismo, q u e o conhec imento h u m a n o n ã o 

passa de me r a phan tas i a de nossos senti-

dos? 

De L u c i l o d i re i q u e é um expon tâneo . 

U m anno t ado r das cousas d a v i da , m u i t o 

s imples e m u i t o h u m a n o . 

Consderá-lo um rea l is ta , como o teem 

fei to , seria erro. P a r a o ana lys ta falta-

lhe a i n d a u m a certa d ó se de seren ; dade , 

de f r i e za mesmo , necessar ias ao disseca-

dor das v i r t udes e v ic ios h umanos . 

N ã o r a ro tenta LucrMo sobrelevar-se ao 

sen t imento , fazer-se i n d i f f e r e n t e á d ô r , m a s 

acaba por interessar-se pe lo des t i no do 

h o m e m e é com u m a do çu r a c o m m o v i d a 

que se a p r ox ima del le, pa ra sent i r as mu-

táve is colorações da v ida . 

As imagens — fel izes ou do lorosas — 

elle bem as sente e bem as compreende . 

D a h i a sua s incer idade . 

E ' ass im Luc i l o V a r e j ã o : a sua intel-

i g ê n c i a a n d a está es t re i tamente j u n g i d a 

á sua sens ib i l idade. A p a r t a r u m a da ou-

t r a é obra len ta . E n t ã o L u c i l o , com o 

p r e d o m í n i o da i n te l l i genc ia , t e r á u m a im-

mensa super ior idade . 

Na v i d a ac tua l , de u t i l i t a r i smo absor-

vente , é um caso r a ro este de Luc i l o . N e m 

lhe passa pela m e n t e a l embrança de pro-

ven tos . Da sua bocca j a m a i s o uv i r í amos 

aque l l a conf i ssão q u e outros o u v i r a m de 

M a u p a s s a n t . 

T e n h o a m i n h a a t t enç ão vo l t ada p a r a 

L u c i l o V a r e j ã o desde o appa rec imen to 

d 'O destino de Escolastica. 

Nes te r omance , apeza r dos a l tos e ' 'bai-

xos — cousa f a c i lmen te comprehens ive l 

n u m a estréa — sentía-se já o escr ip tor 

fo r te q u e v i r i a depois , ap l acado o impu l-

so da i dade , fe i t a a acqu i s i ç ão de novas 

f acu ldades . 

E ass im fo i . Deu-nos o segundo roman-

ce De que morreu João Feital — n ã o di-

rei ma i s in teressante no ent recho , mas 

ce r t amen te me l ho r observado, de f o r m a 

mars esmerada , sem o prec ios ismo das ex-

pressões q u e t an t o a f e i a v a m o seu pri-

m e i r o l ivro . 



A g o r a coni Teia dos Desejos apparece 

L u c i l o m a i s rev igorado . N e n h u m s igna l d e 

en fesamen to . U m a v i t a l i d ade p u j a n t e 

desprende-se da sua arte. C a d a vez ma i s 

se -aprimora. G a n h a cada vez ma i s em 

suav i d ade , em pu reza de contornos . 

O a u t o r d 'O destino de Escolástico, n ã o 

se desmen t i u . Em poucos a nno s será dos 

melhores romanc is tas . 

I n d a bem q u e ha q u e m se interesse por 

esse genero l i t e rá r io , t ão desprezado e t ão 

m a l compreend ido en t re nós . 

O romance no Bras i l é como d isse: m a l 

c omp reend i do . N ã o passou, a p r i nc i p i o , de 

s imples j ogo de s i tuações , i nsus ten táve is 

as ma i s das vezes, q u e bem a f i n a v a m com 

os leitores da época. E r a o r omance re-

ca tado dos sa lões e das m e n i n a s cheias de 

p u d ó r . 

P o r f im , v i n h a o i n f a l l i ve l c asamen to 

so l emnemen te ce lebrado, q u e t u d o sana e 

t an t o sossêgo t r a z aos corações ansiosos. 

E ' Macedo , é B e r n a r d o G u i m a r ã e s , é 

A l e n c a r com as f lores mu r c h a s de um ro-

m a n t i s m o m a i s m u r c h o a i n d a . 

O q u e a d m i r a , p o r ém , é q u e ho je , ape-

za r da r a j a d a for te de zo l i smo , a i n d a an-

d e m , por ah i , Macedos resurg idos , a com-

porem prosa e verso em desenxab ido lyris-

mo . 

A l u i z i o de A z e v e d o fo i a no ta de es-

canda lo . E s v u r m a n d o as podr idões das 

es terque i ras , n u m a grosse i ra interpreta-

ção do rea l i smo , con t r i bu i u p a r a o desvir-

t u a m e n t o d a A r t e . 

M a c h a d o de Ass i s , Gon z aga D u q u e e 

R a u l P o m p e i a são os ma iores nomes do 

r omance bras i le i ro . 

A a l m a h u m a n a fo i o mo t i v o da ar te 

de M a c h a d o de Ass is . 

E ' elle m e s m o q u e m d i z : " a n a t u r e z a 

n ã o me in teressa ; o q u e me interessa é 

o h o m e m " . 

E l i e ab r i u os olhos p a r a o m u n d o em 

t o r no e f i cou decepcionado. A n t e o tr is te 

des t i no do homem e a me l ancó l i c a c a r a v a n a 

da v i d a , M a c h a d o de Ass is sor r i u . 

S o r r i u . Sorr i so de commiseraçao , de 

bondade , d e des i l lusão . M i x t o a m a r g o q u e 

era o es to fo da s u a a t t i t ude de desencan-

t amento . 

Os seus l ivros ah i estão sa turados deste 

scepti icismo aanoravel e benevo len te de q u e 

fo i mes t re ú n i c o en t re nós . 

Appa r e ceu o L i m a Ba r r e t o c om u m a 

percepção m u i t o a g u d a , a p t o p a r a rea l i za r 

u m a obra ve rdade i r amen te notáve l . Ne l l e 

ha pag i n a s encan tado rias, l.iindrissitonas e 

p ag i n a s toscas, ve rdade i r amen te detestá-

veis. 

Desencan tado , so r r i ndo a m a r g a m e n t e 

a qu i , a pa i xonado , fervoroso , r i d í cu l o mes-

mo n o u t r a par te — a i n d a ass im — indi-

v i d u a l i d a de exqu i s i t a e con t rad ic to r i a , 

é L i m a Ba r r e t o um symbo lo , um per fe i to 

symbolo , no Bras i l . 

D e L u c i l o V a r e j ã o a imda h a m u i t o q u e 

esperar . N e n h u m escr iptor começou de 

m a n e i r a ma i s promissora . C o m a ap t i d ão 

segura para a f i cção , L u c i l o f a r á ob r a de-

f i n i t i va . 

A t é agora , a começar d 'O destino de 

Escolastica, apenas nos t em dado esboços de 

f i gu ras . Esboços seguros, p e r f e i t amen t e 

reaes, m a s sem a força desses q u e f i c am 

gravados e q u e j a m a i s se esquecem. 

M a c h a d o de Ass is deixou-nos u m a im-

mensa ga ler ia . 

Po l yca rpo Q u a r e s m a e Gonzaga de S á , 

rle L i m a Bar re to , são typos bem estuda-

dos. 

O J o ã o Fe i t a l , fê-lo L u c i l o V a r e j ã o com 

traços f i rmes . E ' o h m e m s i n g u l a r m e n t e 

bom no to rve l i nho da m a l d a d e dos ou t ros 

homens . 

R e s a l í a m no s romances e contos de Lu-

ci lo, certas f i g u r a s so f f redoras , q u e n ã o 

c ho r am , n ã o i m p r e c a m , nem se m a l d i z e m , 

m a s em q u e m se a d i v i n h a m , pelos o lhos 

p i sados e pela a n g u s t i a de p hy s i o nom i a , 

dores f u n d a s q u e consomem a t rozmen te . 

L u c i l o V a r e j ã o vae pouco a pouco se 

des in teressando pelo scenar io em q u e se 

m o v i m e n t a m os homens . 

M a c h a d o de Ass i s n ã o se emb r i a g a 

com os aspectos exteriores do m u n d o . Os 

espectáculos da n a t u r e z a de ixavam-no in-

d i f f e ren te . 

N ã o ha p r op r i amen t e esta i ncapac idade 

cm Luc i l o . O q u e su rp reende nos seus 

t raba lhos é q u e elle v ae a l i j a n d o os exag-

geros d e s c r i t i v o s . 

V a e a pouco e pouco de i x ando á mar-

gem esses con t í nuos ex tas i amen tos a n t e a 

pa i sagem. 

Os crepuscu los t r i s tonhos j á n ã o o im-

press ionam a pon to de f i car s uccumb i do 

den t r o das t i n t as me lancó l i cas do amb ien te . 

N ã o d i go q u e se vá á i n te i ra i nd i f fe ren-

ç a d o M e s t r e . E m t u d o sobr iedade. A s 

pequen i n a s telas sem accumu los de cores, 



rasgadas q u a n d o convecm, a r e j a m , d ão u m 

ar de ag radave l remanso . 

Re fer tndo-me espec ia lmente ao u l t i m o 

l i v ro Teia dos Desejos, pouco ma i s terei 

que accrescentar . 

T u d o o q u e poder ia d i ze r del lc , fi-lo 

a t r á s . A p e n a s fare i u n s l igeiros reparos. 

T e n h o q u e o t r aço de certas psycholo-

gias n e m sempre é verdade i ro . 

N ã o serão d i scu t íve i s certas a t t i t udes 

cm A desgraça de envelhecerT A q u e l l a 

s úb i t a t r a n s f o r m a ç ã o do ve lho , p a r exem-

p lo . . . 

A Resurreição de Eugênio Gamboa to-

ma a metade do l ivro . K ' tec ido em t o r no 

d a m a l d a d e d e u m h o m e m . H a pag i n a s 

de mes t re nel le. 

M a s , n ã o ter ia s ido dema i s aque l l a sce-

na da m e n d i g a ? L u c i l o V a r e j ã o v isou o 

contras te b rusco . N ã o fo i espontâneo. O 

c f fe i to foi m á u . 

A i n d a : L u c i l o ter ia a chado mesmo que 

o T o n h ã o d em i t l i d o e pesaroso, sen tado á 

semi-sombra da sa la de j a n t a r do Eugê-

n io , l emb rava " a s s i m mas todon t i co e in-

c i i nado , o Penseur de R o d i n ? " 

O Tonh ão , com certeza , n ã o re t ra tava na 

phys i onom ia toda aque l l a comp l i c ada tor-

t u r a q u e t u m u l t u a v a no cerebro do Pen-

seur. O T o n h ã o n ã o re t r a t ava , c omo tam-

bém era imposs íve l ter l ido L'esprit des 

lois a t r avés de M o n t a i g n e ( ! ) . 

V o l t o a a f f i r m a r o q u e disse a t r á s : Lu-

c i lo V a r e j ã o n ã o a b andona os desgraçados , 

interessa-se pela sorte dos que so f f r em o 

eno rme peso da v ida . 

Nes te conto L u c i l o impc l l e o E u g ê n i o 

G a m b à a á ma l dade , á i ng r a t i d ão , ao im-

p u d o r e ma i s misér ias , m a s ao cabo, com-

mov ido , vo l ta com elle cheio de arrepen-

d imen t o , com t e r nu r a , l a g r imas nos olhos, 

a t é I d a q u e o n ã o hav i a esquecido a i n d a . 

S u r p r eendo um f u n d o e i n g ê n u o lyris-

mo no f i n a l . A l g u o m j á o haviai no t ado . 

M a s n i n g u é m notou po r que . 

Pe rmanece em L u a i l i o V a r e j ã o um grão-

z inho , u m resqu i c i oz i nho d e r o m a n t i s m o 

r epon t ando u m a vez ou ou t r a . 

E ' fac to conhec ido q u e e m Zo l a j a m a i s 

desappareceu o r omân t i c o . P o r isso saiu-

te L u c i l i o com aque l l e f i n a l de conto. 

A h i f i c am estes reparos. 

Poucos são elles p a r a o con j unc to . 

P o r q u e todo Teia dos Desejas re f lec te 

bel leza. 

C o m M a c h a d o de Ass i s , Gon z aga Du-

q u e e R a u l P o m p e i a , per tencerá L u c i l o 

V a r e j ã o á mesma est i rpe de nobres. 

Rec i f e , 15-3-1924. 

Sylvio Rabelto 

O ARCEBISPO DE S. PAULO. HISTORIADOR 

\A physionoma de um prelado brasileiro) 

E s t ã o pub l i cadas em l i v ro as e r ud i t a s 

conferenc ias sobre h is tor ia nac i ona l q u e 

o E x m o . A rceb i spo de S . P a u l o p ronun-

ciou per occas-ião d«s festejos do centená-

r io de nossa a u t o nom i a po l i t i ca . 

A esta hora o l i v r o já t e r á pene t rado 

na ma i o r i a dos Es tados bras i le iros . 

L i os estudos de S . E x . c o m o . f a r ã o to-

dos os am igos de nosso passado h is tor ico , 

como f a r ão todos aquel les a q u e m chegue 

c f te t r aba l ho no t á ve l : com a d m i r a ç ã o cre-

scente, e s t udando e m e d i t a n d o certas pa-

g inas de ma i s a l t a i n sp i r a ç ão e de m a i s 

l um i no so descort ino. 

C o m o o i l l u s l r c e t hnog rapho O l i v e i r a 

V ú n n a , o A rceb i spo de S . P a u l o pro-

cu rou no seu t r aba l ho fazer v ' r á tona e 

desprender-se a eno rme reserva de v i d a 

l a ten te con t ida nos códices empoeirados de 

nossos a rch ivos e n a s pag i n a s dos ve lhos 

chron is tas colonraes, de m o d o q u e a nossa 

h is tor ia (neste cap i t u l o e loquente <la in-

f í ueno la do c lero n aa i ona l ) se mostrasse 

o q u e ella rea lmen te é : u m a obra be l la , he . 

ro ica e v i va de in te l l igenc ia e coração. 

E l a b o r o u o i l l us t re au to r com fe l i c idade 

ra ra u m a das syntheses ma i s per fe i t as e 

ma i s e loquentes da h is tor ia ecclesiastflca no 

Bras i l em suas relações com os mov imen-

tos l iber tá r ios q u e l e va r am a raça a té á au-

t onom i a comple ta . 

E soube fazel-o com t an t a seguraça , 

t a n t a e r ud i ç ão , t a m a n h o desa fogo e lar-

gueza de v is tas q u e se p ô d e a f f i r m a r sem 
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receio de engano ter S. I'.x. cons t r u í do 

u m a obra q u e vai' desa f i a r o t empo . Tan-

to q u a n t o é d ado á f r ag i l i d ade do espi-

r i t o h u m a n o a d i a n t a r u m a prev isão , estou 

seguro de n ã o c.i!v.r em phan t as i a formu-

l a ndo tal j u i zo . 

T e m p o v i r á , p i amen t e o cre io , em q u e 

m u i t a s p ag i n a s deste l i v r o de S . E x . pas-

sa r ão pa r a os a nnaes c ív icos, p a r a os ser-

monar i os , p a r a as an tho log ias — estas ur-

nas preciosas em q u e os povos t e n t am 

recolher e g u a r d a r as jó ias maris peregri-

nas e os ma i s raros d i aman t e s de seu 

pensamen to l i t teran io , ou de sua expres-

são c u l t u r a l . S ã o trechos q u e por l a rgo 

tempo h ão de fo rça r a a t t enção dos q u e 

s^bem sent ir a bel leza p r o f u n d a do patrio-

t ismo. E' t ã o suggest ivo e de l i cado o en-

can t o h a rmon i o so q u e por sobre elles fia-

c t ua l u m i n o s a m e n t e ! E ' t ão fé r t i l d e ins-

p i rações nobres, é t ã o su lcado ris espiri-

t u a l i smo o sopro q u e os f a z v i b r a r 1 

E ' q u e h a u m a a l m a n o l i v r o ' e S . E x . 

E eu conheço mu i t o s l ivros q u e n ã o t ê m 

a l m a . 

H a n a s pag i n a s q u e S . E x . teceu a o 

debruçar-se nas ga ler ias do nosso passado 

h istonico u m a a l m a q u e v i b r a e c l ama com 

ai dor na evocação de a l tos feitos de nos-

sa raça e na recompos ição do long > mar-

tyro log io de nosso clero, a t ravés da fer-

men t a ç ã o da n a c i o n a l i d a de . E coir. q u e fer-

vor car inhoso p rocu rou o arcebispo ler o 

passado de nosso c lero , com q u a n t a pa-

cienaia a dm i r ave l teceu aque l les cap í tu los 

nebres , carregados de a m o r d a p a t n a ! 

H a u m a especie d e embr i aguez en t re 

o escr iptor e a these q u a n d o esta o em-

po lga e o commove . 

E como poder ia um b ispo , com a vi-

são do p re l ado pau l i s t ano , versar u n i ca-

p i t u l o t ã o express ivo de nosso passado 

fc .stor ico, resusc i tar Ciguras t ã o expres-

sivas de nosso c lero, sem c o m m u n i c a r a 

estas med i tações o " f r i s s o n " í .1 f l a m m a 

de um c i v i smo robus to c sad io , q u e a 

re i igão d epu r a e re tempera e a l a rga e 

sac r i f i c a? 

O l i v r o de S. E x . sobre o clero e a 

i n depndenc i a é destes q u e serão mo t i v o 

pe renne de u f a n i a p a r a o pa t r imon j ;o j á 

d g no de apreço de nossas le t t ras histó-

r icas . 

Em pag inas cast iças , de e legânc ia ra-

ra , f ixou S. E x . os aspectos ma i s sug-

gest ivos e emoc ionantes d a s man i f e s t a ç ões 

do sen t imen to c ív ico nas f i le i ras do c lero 

nac i ona l , a t r avés de quas i tres séculos de 

r i d a nac iona l . 

A h is tor ia de nosso passado re l ig ioso 

n u n c a ma i s poderá ser fe i ta sem consul-

ta p r év i a a estes j u í z o s e pesqu i zas q u e 

S. E x . acaba de f i x a r e pe rpe tua r em li-

vro . 

O c lero bras i le i ro tem nas pag i n a s de 

S. E x . a expressão sonora e l ú c i d a , cari-

nhosa c c ommoven t e de seu passado glo-

r ioso na j o r n a d a sangren ta q u e levou a 

a l m a da raça ao a r r anco s ub l ime das mar-

gens do Y p i r a n g a . 

D . D u a r t e Leopo ldo é , pos i t i vamen te , 

um dos constructores ma i s d e i x a d o s e 

ma i s sábios da H i s t o r i a c ív ica de nosso 

clero e no G r a n d e T e m p l o da H i s t o r i a 

N a c i o n a l poucos pre lados ou sacerdotes 

no pa i z saberão ou poderão ser um "ci-

ce-on i " t ão amave l , t ã o i n s t r u í do e t ã o 

seguro a t ravés da ga ler ia em q u e estão 

so r r i ndo tantos pa l ad i nos da re l i g i ão de 

Ch r i s t o c da re l i g i ão da P a t r i a . 

Ha no t r aba l ho de S . E x . a l g u m a s pa-

g i nas q u e estão merecendo um commen-

t a r i o e um re levo espectaes; a l l i se af f i r-

m a m un i facto , u m a f i n u r a e u m a pene-

t r a ç ão s ingu la res q u e h ão de cons t i t u i r pe-

rennemen te um dos t i tu los honrosos d a 

penna d o S r . D . D u a r t e . 

S ã o os trechos em q u e S . E x . f o r m u l a 

e expande seu j u l g a m e n t o e sentença 

d i a n t e das f i g u r a s h is tór icas de certos sa-

cerdotes q u e f o r a m heroes e ma r t y r e s do 

pa t r i o t i smo e que , i n f e l i z m e n t e , esque-

ceram , ás vezes, na v i d a pub l i c a , os di-

c tames e a voz da E g r e j a . 

Em certos padres q u e comba te r am pela 

l i be rdade da P a t r i a , o a r do r das i déas 

levou-os ao t u r b i l h ã o das l u t a s h u m a n a s . . . 

E l l es p r o c u r a m o apo io dos homens p a r a 

a rea l i zação de seus sonhos e a atmos-

phe ra do m u n d o foi noc iva á s suas ba t inas . 

D a h i p o r vezes o a r r e f ec imen to dos espí-

r i tos , os eclypses. 

M e u J e s u s ! 

T e n h o t i do ense jo de es tudar a l g u m a s 

a l m a s sacerdotaes, destas g r andes a l m a s 

q u e f o r am focos i r r ad i an tes no seu me io 

ou no seu t e m p o ! 

C o m o c d i f f i c i l , como é e r i çado de es-

p inhos , de escu r i d ão e de i n te r roga t i vas 

n ã o r a ro dolorosas o t r aba l ho de f azer 

psycho log ia nos dom ín i o s da h i s t o r i a ! 



Q u e l aby r i n t ho escuro e i ng ra to , o co-

r a ç ão d o h o m e m ! E r a A l e x a n d r e Hercu la-

no q u e m l embrava com f i n u r a q u e é ma i s 

d i f f i c i ! dec i f r a r o passado do q u e o fu-

tu ro . 

Eu l i a , h a poucos d ias , um cap i t u l o cui-

dadoso e documen t ado sobre u m a das fi-

g m a s ecclesiasticas d a h is tor ia do no r t e 

b ras i l e i ro : 

Ao chegar ás u l t i m a s pag i nas , eu esta-

va com a a l m a cm sombras . Crescia-me 

den t r o do espir i to a mesma impressão do 

epi logo dg certos d r a m a s pungen tes de 

psycho log ia de B o u r g e t : a sombra povoa-

da de gemidos crué is , a a m a r g u r a deso-

l ada sem u m a perspect iva , sem um cla-

rão , sem um r a i o de esperança , a t reva 

s in is t ra das s i tuações inappe l l ave is , a ca-

tas t rophe , o n a u f r a g i o , o a b y s m o . . . E eu 

repet ia p a r a sah ir da somrb ra daque l l a 

p a g i n a : 

" A h ! meu D e u s , c omo a J u s t i ç a divi-

na deve ser d i f f e r en t e da j u s t i ç a dos se-

nhores h i s t o r i a do r e s ! " L e m b r o isto p a r a 

f r i s a r q u e a impressão das pag i nas do 

me t ropo l i t a de S . P a u l o é i n t e i r amen t e 

o p p o s t a . . . E l i a s resp i r am e levação e se-

ren idade . A a t t i t u de de S. E x . é a dos 

q u e n ã o se apressam a c ondemna r , p o r q u e 

e s t u d a r a m m u i t o as regiões do coração 

h u m a n o , conheceram m u i t o e m e d i t a r a m 

t a m b é m m u i t i s s i m o ! 

A serena impa r c i a l i d ade dos j u i z o s 

exarados neste l i v ro de l a t am l a rgueza e 

nobreza no esp i r i to do au to r . 

J u l g a n d o a l g un s dos padres de 1817 e 

3 818, ou t ros corypheus da l i be rdade pá-

t r i a , S . E x . n ã o perde o senso da " n u an-

ce " . E ' bem de ver q u e no cr i t ico de his-

tor i a , como no j u r i s t a , este senso a n d a 

sempre u n i d o á capac idade de descobr i r , 

conhecer e pesar bem as i n f l uenc i a s am-

bientes , as agg ravan tes ou a t t enuan tes , os 

move i s remotos , as razões possiveis ou en-

trev is tas d e u m gesto, d e u m a a t t i t ude , 

todos os factores, e m f i m , q u e exp l i c am 

a l i n h a de u m a v i d a ou d e f i n e m o al-

cance de um a c t o . . . E com o conhecimen-

to destes factores, a fo rça de n ã o perdel-

os de v i s t a . . . Conhece is , le i tor am i go , o 

l i v r o de J o ã o F ranc i sco I / isboa sobre o 

P a d r e A n t o n i o V i e i r a ? E ' u m l i v ro c rue l , 

imp l acave l , d u r o , f e r i no , rancoroso. F ô r a 

me l ho r q u e n u n c a t ivesse nasc ido . Um li-

v ro daque l les em vez de p r e j u d i c a r o ac-

cusado a n n i q u i l l a o prest ig io de um au to r . 

De q u e serve ter in te l l i genc ia e revelal-a 

q u a n d o o coração é máo , q u a n d o os pro-

cessos pa ten te i am no escr iptor a mesqui-

n h a deso lação de u m a a l m a feroz c ulce-

r a d a ? 

N ã o são estes os processos, n ã o é este 

o p r i sma do h i s to r i ador pau l i s t a em sua 

monog r aph i a mag i s t r a l sobre a a c t u a ç ão do 

c lero bras i le i ro no m o v i m e n t o da indepen-

dênc ia . 

O E x m o . D . D u a r t e seria forçosamen-

te levado em seu l i v r o a' pronunc iar-se so-

bre a l g un s heróes da l i berdade , sacerdotes 

de renome em c u j a a t t i t ude pub l i c a n ã o 

r a ro p a i r a r a m sombras . 

E l embra S . E x . i m m e d i a t a m e n t e q u e 

t u d o aqu i l l o q u e aquel les sacerdotes pos-

su í r am de b o m , d i g n o de app lausos e c!o-

jrio v i n ha exac tamen te de suas ba t i nas , da 

seiva da re l ig i ão , das r i quezas esp i r i tuaes 

e moraes ou d i g amos das sementes precio-

sas que a S. I g r e j a h a v i a depos i tado na-

quel les corações e de um m o d o ou ou t ro 

havi íam f ru t i f i c ado . S . E x . R e v d m a , pon-

dera com fe l i c idade e pene t r a ç ão q u e t u d o 

que se encont rou de m a l , de censuráve l ou 

c r im inoso naque l les padres s u r g i u ou pro-

m a n o u do contacto menos acau te l ado c om 

os homens , com as suas ag i tações , a sua 

po l i t i ca , os seus apa i xonamen tos e precon-

ceitos, seus m u n d a n i s m o s , com a atmos-

phera s in i s t ra e n e m sempre c a l m a e 

t r a n q u ü l a das lo jas maçón i cas ç socieda-

des secretas, n u m a p a l a v r a com o terra-

a-terra das amb ições e dos hor i zon tes hu-

m a n o s . . . 

E u j á t i n h a conhec imen to deste pensa 

m e n t o q u e é de fac to av i sado e t ão fe l i z 

r a p enna d e u m arceb ispo h i s to r i ador . 

Ouv i-o eu mesmo , u m a vez , dos láb ios 

d e S „ E x , N ã o posso nesta hora f u g i r a o 

doce i n f l u x o d aque l l a rem in i scênc i a en-

can tadora . Reav ivemol-a . 

Re co r d a r o amb i en t e de S . P a u l o será 

sempre um dos encan tos d e m i n h a v i da . 

Pene t re i um d i a a C u r i a de S . P a u l o . 

E r a a p r i m e i r a vez que eu me approxi-

n:ava do E x m o . met ropo l i t a da te r ra dos 

A n d r a d a s . A C u r i a de S . P a u l o é u m a 

das pequenas m a r a v i l h a s de gosto e por-

que n ã o dizel-o? de r i queza intel l igente-

m e n t e app l i c ada na cap i ta l do o u r o ver-

me lho . S u a E x a . o Ca rdea l Gasque t , um 

dos g r andes arch iv is tas dos tempos mo-

dernos , admirou-a , a f f i r m a n d o pub l i camen-



tc q u e é u m a das cousas per fe i tas q u e o 

m u n d o conhece ou q u e elle conheceu no 

m u n d o . 

A q u e l l a s escadar ias ma rmó r e a s , aque l l as 

co l umnas e bustos e relevos, e imagens , 

t a m b e m de m á r m o r e , aque l les mosaicos 

capr ichosos , aque l les retratos a oleo em 

pon t o g r ande , aque l les v i t raes ar t ís t icos , 

aque l l as cade i ras de a l to va lo r h is tor ico 

pela a n t i g u i d ade , aquel les reposteiros, 

aque l l a s cor t inas , aque l les ricos t raba lhos 

d? es tuque , aquel les tapetes, aque l l as pin-

tu ras e en t re eüas a l g u n s quad ros de u m a 

graça exqu is i t a e de um gosto apuradiss i-

mo , f o rmados por famosos ar t i s tas nacio-

naes , aque l l a o r n a m e n t a ç ã o que é cheia de 

l iei lcza sem perder o t r a ço de s uave reli-

g ios i dade de um gab ine te ecclesiastico, 

t o do aque l l e c o n j u n t o de o r dem , de as-

seio e d i v i s ão , de gosto e o rgan i z aç ão , dc 

methodo , f a z da C u r i a P a u l i s t a n a o m a i s 

r ico , o ma i s comple to e o ma i s per fe i t o 

a i c h i v o ecclesiast ico d a A m e r i o a L a t i n a . 

T r a b a l h a n aque l l e amb i en t e a intel l igcn-

cia de um pre lado q u e t a n t o sabe d a r 

apreço a u m a og iva go th ica e a um capi-

tel co ryn th i o c o m o a u m a p a g i n a de Oli-

ve i ra V i a n n a sobre e thnograpb i a n a c i o n a l ; 

a l l i med i t a um bras i le i ro q u e t an t o é ca-

pa z de cons t ru i r a m a t r i z de S a n t a Cecí-

l i a , ve rdade i ro s a n t u a r i o de p iedade e de 

a r t e re l ig ibsa, c omo presidiT a u m a ses-

são d o I n s t i t u t o H i s t o r i c o d e S ã o P a u l o 

ou escrever um v o l u m e sobre as l ições do 

C a l v a r i o ; v fve a l l i a ac t i v i dade robusta de 

um arceb ispo q u e t an to sabe o r gan i z a r e 

crear c inco b ispados de u m a vez no seio de 

sua vas ta diocese, c omo escrever um li-

v r o sobre a Conco rd ânc i a dos San tos 

Evange l ho s , a c o m p a n h a d o de notas e com-

men ta r i os q u e d e n u n c i a m o e r ud i t o no 

a s s u m p t o ; a l l i t r a b a l h a u m a a l m a de sa-

cerdote q u e t a n t o sabe p r epa r a r e reali-

zar o p r i m e i r o congresso euchar i s t i co e 

o p r ime i r o congresso m a r i a n o q u e se fi-

z e r am no t e r r i t o r i o nac iona l , como tecer 

a p a g i n a mag i s t r a l sobre a i n f l u enc i a 

do clero ca tho l ico nos g r andes mov imen-

tos l iber tár ios q u e l e v a r am de r o l d ão e 

r e d u z i r a m a pandarecos o d o m í n i o portu-

guez nes te l a do do A t i a n t c o , 

Pene t r o no gab ine te do E x m o , arceb!spo< 

Eis-me d i a n t e desta f i g u r a de P re l a do 

u u e tan tos annos de t r aba l ho in tenso, tan-

tas f ad igas , t an tas angus t i a s n ã o curva-

r am n e m a b a t e r a m ; o respeito domina-me, 

apesar da a f f e i ç ã o s incera e s i lenciosa q u e 

eu sempre lhe consagre i de longe . 

Na es ta tu ra e na phys i onom ia , e cre io 

que t a m b é m no espir i to , h a mu i t o s pontos 

de a f f i n i d a d e en t re D. D u a r t e e o Mon-

senhor I r e l a n d , até pouco u m a das figu-

ras excelsas do episcopado na A m e r i c a do 

Nor te . 

R o s t o m a g r o , es ta tura m u i t o a l ta , ges-

tos v ivos , m u i t o v ivos , a nda r vagaroso e 

passos lentos, c omo se estivesse na l i tur-

g ia de um pon t i f i c a l , cabellos b r anqueados 

n u m a cabeça re l a t i v amen te pequena , voz 

ve l ada sem rcsonanc ia , pa l av ra fao i l , r ica 

de suggestões, remin i scênc ias e perspecti-

vas sem descahir pa ra a f an t as i a e o so-

nho , o lhar pene t ran te , de l u z for te a t r avés 

dos v idros do pince-nez, do q u a l apenas 

usa q u a n d o va i ler . A h l o o l h a r . . . a qu i l l o 

em D . D u a r t e c h a m m e j a , por vezes, com 

i n t e n s i d a d e . . . sente-se naque l les olhos a 

i r r a d i a ç ã o de um espir i to acos tumado a 

med i t a r m u i t o , a p rocu ra r com anc i ã e 

te imos ia a so lução de prob lemas graves 

e to r tu ran tes . Em certos o lhares espelha-

se por vezes a i m m o b i l i d a d e s in is t ra dos 

p an t a no3 ; cm ou t ros o lhares , a l aba reda 

crep i tan te das f o g u e i r a s . . . T e m por ve-

zes destes re f lexos o o lhar de D. D u a r t e 

nos t rechos m a i s a n imados de u m a pales-

t ra . 

Pa les t rou S. E x . sobre o m o v i m e n t o re-

l ig ioso em S . P a u l o , sobre a rch i t ec tu ra 

sacra , sobre a ca thedra l em cons t r ucç ão 

da arch id iocese de S . Pa-ulo, ob jec to das 

preoccupações ma i s car inhosas e ma i s ab-

sorventes de S . E x . cre io q u e h a m a i s 

de doze annos , t emp lo ma r av i l h o so q u e va i 

ser ser o 6 , ° ou o 7.» do m u n d o c i v i l i z a do 

em d imensão , r i queza arch i tec ton ica , ma-

jes t ade escu lp tu ra ! e bel leza a r t í s t i c a . . . 

E a pa lestra de r i vou pa r a os dom ín i o s 

d a h is tor ia n a c i b n a l . . . F i q u e i a t t on i t o , 

p e rgun t e i depois a m i m mesmo como é 

q u e um Arceb i s po t ão occupado achou tem-

po, consegu iu acha r t empo p a r a es tudar 

e ap render t a n t a cousa sobre h is tor ia bra-

s l e i r a . . . 

A e r ud i ç ão de S. E x . nes te terreno é 

supe r l a t i v amen te v a r i a d a e r i ca . 

Sob re o passado do c lero nac i ona l , S . 

E x . t a n t o c i ta d e m e m o r i a u m t recho d o 

ve lho J aboa t ão , como u m a p ag i n a de Sacra-

men t o B l acke ou de Pere i r a da Cos t a ; tan-



tc repete a b i og raph i a de A z e r e d o Couti-

nho , c omo sabe con tar o i t i ne r á r i o mrnu-

den te do cor te jo q u e levou Fr # Caneca ao 

st ippl ic io der rade i ro . Fo i en t ão q u e S . E x . 

expoz a these q u e veio a ser depois um 

dos pensamentos mestres deste l i v ro q u e 

estuda a pa r t i c i pação do clero na h is tor ia 

do pa iz . M u i t o s padres bras i le i ros derra-

n a r a m sangue , s o f f r e r am pela causa da li-

berdade nac i ona l , p a g a r a m mu i t o s com a 

v i da o t e rem aca len tado o sonho da inde-

pendenc ia desta te r ra immensa . 

A q u e l l e bap t i smo de sangue , o he ro í smo 

ou o so f f r imen to daque l les homens cruel-

men te t rah idos , apr i s ionados , ex i lados , de-

gradados , i n f amados , acor ren tados e sup-

pl ic iados po r u m a causa t ã o nobre e t ão 

sag rada como a causa da pa t r i a , n ã o vale-

r á per ven t u r a , como u m a exp iação , u m a 

pu r i f i c a ç ão completa d i a n t e do o l ha r di-

v ino , n ã o va l e r á t a m b é m como u m a reha-

b i l i t a ção comple ta d i a n t e da pos ter idade? 

S i e r r a r am , n ã o d e i x a r a m de ser sacer-

d o t e s . . . e o me lho r q u e f loresceu naquel-

les espír i tos t u d o o q u e elles p u d e r a m con-

sagra r á causa da pa t r i a veio , po r certo, 

d a s r i quezas esp i r i tuaes do sacerdocio q u e 

exerc iam. 

F o r a m g rande« n ã o por terem esquec ido 

a nobreza de suas ba t i nas , m a s po r que 

beberam nas a l tas i nsp i rações do sacerdo-

cio ca tho l ico o segredo do hero í smo nos 

bons combates , pe la causa sacrosanta da 

nac i cna l dade . 

V e j o agora cons ignado o j u í z o de S . Ex 

neste l i v ro nob remen te povoado pelas vo-

zes e . f i g u r as do nosso mar t y r i o l og i o nos 

c a m i n h o s da l i berdade . 

H a ho je n o c lero bras i le i ro u m g r u p o 

de padres e pre lados q u e se vem notabi l i-

z ando na t a r e f a l ouvab i l i s s ima de resusci-

t a r os vu l tos e os factos de nosso passado 

rel igioso. Conego C a r m o B a r a t a sabe de-

corada a h is tor ia ecclesiastca de Pernam-

buco. Conego Ch r i s t i a n a M u l l e r sondou 

mag i s t r a lmen t e todos os recantos do pas-

sado re l ig ioso da Bah i a . Conego Severia-

no , n a P a r a h y b a , P a d r e Teschauer , n o 

R i o G r a n d e d o S u l , E zequ i e l G a l v ã o em 

S . P a u l o , D . S i l vé r i o e m M i n a s , D . F r a n . 

cisco S i l v a no M a r a n h ã o (estes da is fal-

lecidos n ã o h a m u i t o ) , A l f r e d o Pedrosa 

na h is tor ia l i t e rar i a p e r n a m b u c a n a — pu-

b l i c a r am monog r aph i a s e l i v ros de va lo r 

i nd i scu t í ve l , obras q u e são f r u t o de pes-

qu isas f a t i gan tes , de mezes , e a t é a nnos . 

E estes padres e bispos const i t i r ram-se 

f i g u r a s de re levo na p le iade b r i l h a n t e de 

r.ossos h is tor iadores religiosos,, 

E d izem-me q u e M o n s e n h o r A l ves 

dos San tos está escrevendo pag i n a s pre-

ciosas sobre o passado rel ig ioso da Ar-

chidiocese do R i o , A g o r a o me t ropd l i t a de 

S , P a u l o v e m t razer con t r i b u i ç ão d e a l to 

fo lego para a cons t rucção de f i n i t i v a de 

g r and i o so m o n u m e n t o da h is tor ia re l ig iosa 

da nao iona l i dade . 

Os bispos são doutores da fé . 

O arcebispo D . D u a r t e t em ma i s um ti-

t u l o a ennobrecer-lhe o esp i r i to : é um dos 

dou tores de nossa h is tor ia . 

A h is tor ia ecclesiastica no Bras i l avan-

çou ma i s nestes ú l t imos dez annos do q u e 

r.os 100 annos do século . 

S a h i d a C u r i a d e S . P a u l o a d m i r a n d o 

a i n d a ma i s a capac idade f o rm i d á ve l de 

t r aba l ho do E x m o . arcebispo e a sua re-

ristenoila s i ngu l a r ao peso das f ad igas . 

V e j o agora que resvale i p a r a o es tudo 

de a l g un s t raços da phys i onom ia do au-

tor em vez de me res t r i ng i r á a d m i r a ç ã o 

e ao l ouvo r do l i v ro sobre o clero e a in-

dependenc i a . A t en t a ç ão foi m u i t o f o r t e ; 

n ã o p u d e c o n t e r - m e . . . A ac t i v i dade mul-

t ip l i cada e a resistencia do p re lado pau-

l ' s tano a t ravés de t an tos annos de servi-

ço po r f i a do são s imp lesmen te fo rm idáve i s . 

E l i e é por certo um dos t raba lhadores 

de ma i o r folego en t re todos os Homens 

púb l icos do B r a s i l de ho je , t a n t o pelas 

obras e r e f o rmas q u e t em rea l i zado no 

seu posto de me t r opoü t a , v i sando a eleva-

ç ão mo ra l e s an t i f i c a ç ão de seus patr íc ios , 

como pelas pag inas q u e vem mul t ip l i can-

do em l ivros e monog r aph i a s pe la glori f i-

cação de nossa h is tor ia e pe la d i f f u s ã o 

do r e i n ado social do Chr i s t o nas c amadas 

inte l lectuaes de nossa pa t r i a . 

C o m o os arch ivos de Lond r e s e do*' Va-

t i cano conheceram a presença i ncançave ! 

e perseverante do cardea l Gasque t , ass im 

t a m b é m os a rch ivos de S . P a u l o conhecem 

o pesqu i z ado r a m i g o q u e t an tas horas es-

quec idas tem passado en t re l ivros e estan-

tes empoe i radas , p r o c u r a ndo a d i v i n h a r e 

escutar com a m o r a voz so lemne do pas-

sado. 

D . D u a r t e escrevendo sobre o s hero ts 

da I n dependenc i a e os padres de 1817, 

faz-me l embra r D . S i l v é r i o escrevendo so-



bre o passado re l ig ioso de M i n a s Gcraes 

ao t empo de D. V i çoso . A h is tor ia os fas-

c i n a i 

No cap i tu lo I I d a 2.» par te de seu l i v ro 

mag i s t r a l , o g r a n d e O l i v e i r a V i a n n a , um 

dos mestres modernos da nossa geração de 

pensadores e pub l ic is tas , a pon t a e sa l ienta 

a existcncia destas f am í l i a s q u e t e m dado 

ao B r a s i l u m a Tnhagcm de au then t i cos 

g r andes homens no táve is pelo v i go r da in-

te l l igenoia , pe la supe r i o r i dade do caracter , 

pe la audac i a e energ ia da von tade , famí-

l ias q u e c o n t i n u a m a fornecer betlos typos 

de super io r i dade in te l lec tua l e mo r a l ás 

nossas let tras , ás nossas i ndus t r i a s , ás 

nossas sciencias, á nossa p o l i t i c a . . . 

O va lo r destas f i gu r as super iores vem 

robustecer a p resumpção , a quas i certeza 

de q u e na f o rmaç ão da nac i ona l i d ade as 

p.ltas qua l i d ades da raça dol ico-loura ar-

m a r a m tendas no B ras i l , ama l g ama r am-

se ás qua l i dades do cel ta e v i e r am revigo-

ra r , re temperar e f e cunda r o s angue de 

nossa r aça , 

E u c l y d e s d a C u n h a , c o m m e n t a n d o g rave 

erro, fechou em t ão s in is t ros hor i zon tes o 

po r v i r de nossa r a ç a ! 

P re t endeu l a v r a r a c o ndemnaç ão do 

mes t i ço e a n n u n o i a r com el!a a dcbaclc 

d a r a ç a ! . . . A t é o s gén ios d ã o oabeçadas ! 

Ha q u e m prove e apon te , com os dados 

da so icncia , as reservas poderosas desta 

r a ç a ma l s i n ada , q u e escreveu a estrophe 

dos G u a r a r a p e s e a epopéa das bande i ras . 

Ha q u e m desvende e apon te perspecti-

vas l um i nosa s , p r ovando q u e e!la pode 

a v a n ç a r p a r a rea l i z ação de a l tos desti-

nos n o seio d a c o m m u n h ã o h u m a n a . 

C o m o ceder ao pess im ismo , c cmo des-

crer da raça d i a n t e das fo rças tempes-

tuosas d e u m D o m i n g o s J o r g e Ve l ho , 

d : a n t e d a g r aça hc l len ica d e u m N a b u c o , 

d i a n t e do hero i smo sereno e i n f l ex íve l 

d e um D . V i t a l , d i a n t e das energ ias con-

structoras d e u m San tos D u m o n t , d i a n t e 

d a i m a g i n a ç ã o ar t í s t ica d e um Bened i c to 

Ca l i x t o , dean te da capac idade f o rm i d áve l de 

t r aba lho de um I>_ D u a r t e L e o p o l d o ! ! . . . 

S , E x , s u rg i u nestas mesmas camadas 

sociaes q u e desde os tempos de Pirat i-

n i n g a e das bande i r as t ê m d a d o t an tas 

f i g u r a s robustas e adm i r avo i s ao desbra-

v a m e n t o de nossa terra e á cons t rucção 

de nossa pa t r i a . 

P e l a capac idade de t r aba l ho o arcebis-

po de S , P a u l o é um t y po representante 

de nossa r a ç a . N ã o ha escurecer a su-

per io r i dade inte l lectua l e mo r a l de S . E x . 

K c v d m a . 

S i a l g u é m me pergun tasse em nossos 

d i as q u a l o p re l ado que , a m e u ver , es-

ta r i a no caso de represen tar o c lero na-

cional n a A c a d e m i a Bras i l e i r a de Le t r a s , 

e u responder ia sem pes t ane j a r : " H a mui-

tos que são d ignos , ha mu i tos q u e mere-

cem, m a s op i no que , no seio daque l l e Ce-

nácu lo , o clero bras i le i ro e nossa l ittera-

t u r a rel ig iosa n ã o f i c a r i am m a l represen-

tados na pessoa do h i s t o r i ado r do clero 

n a c i o n a l . " 

* » 

N ã o é l ic i to extender-me a i nda . 

O e n s i n amen t o altissiimo q u e se des-

p r ende da v i da a f anosa do E x m o . arce-

bispo de S. P a u l o é a l i ç ão do sacr i f íc io . 

Ha pouco eu l i a trechos esparsos de um 

escr ip tor que , i n f e l i zmen te , n ã o segu iu 

os c am inhos de R o m a , p o r ém fo i beber 

no E v a n g e l h o a i n sp i r a ç ão de va r i a s pagi-

nas , en t re a s mu i t a s q u e pub l i cou . E l l e 

d i z da bel leza d i v i n a do sacr i f i c io com 

e levação e e loquenc ia ; está nestes per iodos 

a d e f i n i ç ã o l um i no s a e a l t a , ou me lhor 

o t r a ço ma i s express ivo da phys iono in i a 

de D . D u a r t e Leopo ldo . "O sacr i f i co é a 

força do m u n d o " . 

E ' prec iso ensinal-o a todas as gerações . 

Q u e va le um h o m e m ? V a l e o q u e el le of-

ferece de s i mesmo . 

A noção do sacr i f i c io é u m a noção vi-

ta l . T u d o o q u e a h u m a n i d a d e possue de 

bom deve-o áque l les q u e souberam sacri-

ficar-se. 

R e n u n c i a , ded icação , abnegação dolorosa, 

ann i q i t f l amen to por u m a das faces é con-

qu i s t a , f loresc imento , eng randec imen to por 

o u t r a f ace . E * u m a f ome q u e nu t r e , u m a 

sede q u e f a z b ro ta r nascen tes ; esta no i te 

gera o d i a ; nesta mor t e g e r m i n a e desa-

brocha a v i da . 

Ha no sacr i f i c io u m a força creadora e 

u m a bel leza imperec ive l . 

O q u e elle n ã o i nsp i ra n ão con t r i bue 

p a r a o bem gera l , 

As existencias exc l u s i v amen te pessoaes 

são peso m o r t o na b a l a n ça em q u e se 

pesam a s r e a l i d a d e s . . . " 



C o m o fazer v iver a l i berdade , a just i-

ça , a verdade , como t o r n a r g lor iosa a pa-

t r i a , c çmo a t t r ah i r os homens ao c a m i n h o 

d e D e u s ? Pe lo s a c r i f í c i o . . . 

C re io q u e este é o t i t u l o ma i s bel lo e 

m a i s nobre do met ropo l i t a pau l i s t ano . Os 

g randes sacr i f íc ios e a ded i cação pe renne 

só se exp l i cam pelas g randes v i r t udes . D . 

D u a r t e Leopo ldo t em s ido a l i ção v i va do 

sacr i f íc io e do t r aba l ho c on t i n u ado . 

Des t a abnegação te imosa , destas renun-

cias e esforços, n ã o ra ro do lor idos , t em 

desabrochado para m u i t a s a lmas a bel leza 

e a v i da . 

E s t e ne to daque l les bande i ran tes q u e 

p r o c u r a r am u m a pa t r i a l i v re nos sertões 

remotos um d i a sent iu a f aso inação dos 

corypheus que d e r r a m a r a m o s angue pela 

l i berdade nac iona l . 

Escreveu-lhes a h is tor ia dolorosa e res-

p lendente . 

Na physnonomia do l i v ro reproduziu-se 

o t r a ço l u m i n o s o da phys i onom ia do pre-

l a do : desvendam-se n u m e n o u t r o as bel-

lezas moraes do sacr i f íc io . 

Ce l eb rando no cemi ter io u m a hora vi-

b r a n t e de c i v i smo e fé , D . D u a r t e Leopol-

do escreveu a h is tor ia do sacr i f i c io , da 

abnegação , do es forço heroico, tecendo com 

a f f ec to aque l l as pagrinas do lor idas e com-

LASAIt 

A expos ição das p i n t u r a s do celebre ar-

t is ta russo. Iyasar Sega l l , á r u a A l v a r e s 

Pen teado , n . 24, d á m a i s um v i b r an te exem-

plo dessa i nqu ie t ação , q u e é ta lvez o as-

pecto ma te sa l iente do espir i to contem-

porâneo . 

E m b o r a a evo l u ç ão desse p i n t o r seja 

u n a e n ã o se d isperse em procuras ás ve-

zes con t rad ic tor i as , como se observa na 

obra d u m Picasso, a descoberta da a r t e 

p u r a p r odu z i u ne l la u m p r o f u n d o aba lo , 

q u e lhe desv iou t o t a lmen te a d i rec t r i z . 

M a s em vez de f u g i r d a p r ó p r i a inque-

t u d e e , f a zendo ca la r o coração , c ah i r na 

abs t racção scientüfi lcamente de fensáve l de 

Gle izes , de K a n d i n s k y ou de Baumes t e i r , 

Sega l l teve esse g r a n d e m é r i t o de se re-

conhecer a p r óp r i a i n qu i e t ude , de obser-

val-a e de p r ocu r a r resolvel-a den t ro das 

f o rmas da v i da e dos ardores do senti-

mento . . 

moven tes em que rev ivem os g randes sa-

cerdotes que f o ram leg ionár ios da P a t r i a 

e q u e n u m a terra escrav izada souberam 

padecer e mor re r pelo sonho da l iberdade. . . 

O sacr i f íc io que p l a smou a a lma de um 

pre lado p l asmou t a m b é m a a lma de um 

l i v ro . B e m d i t o l i v r i n h o ! B e m d i t a inspira-

ç ã o ! 

T a m b é m n ã o é de ex t r anha r q u e no 

te r reno do t r aba l ho desassombrado , da co-

ragem perseverante , da resistencia indo-

m á v e l , do esforço per9iistente, do sacrifí-

cio, a raça vá encon t ra r expoentes so-

beranos , f i gu r as representa t ivas no 

seio dos f i lhos dos b a n d e i r a n t e s . . . 

A epopéa das bande i r as foi1 t a m b é m o 

poema do sacr i f i c io . E dev ia deibear se-

mentes q u e ge rm inassem . 

A v i d a do sacrilficflo deste b ande i r an t e 

de Chr i s to , q u e agora occupa a séde me-

t ropo l i t ana de S. P a u l o , t em s<'do no seio 

da raça u m a g r a n d e força c reado ra . De-

mos g raças a D e u s ! E com q u e bel leza 

aus tera esta força vem a f f i rmar-se desta 

vez nos dom ín i o s de nossa l t t e ra tu ra his-

tó r i ca . 

L . V . 

Padre Heliodoro Pires 

(Jornal do Commcrcio, de S. P a u l o . ) 

SEGALL 

C o n v é m n ã o abusa r d a pa l av r a inquie-

tação . E l l a p ô d e encobr i r ás vezes o 

ma l d i t o d i l e t an t i smo , q u e exc lue a since-

r i dade e o amor . N u n c a estará no resp ingar 

theonias do passado e imital-as. O h o m e m 

segue pa r a dean te sempre , embora deva 

reconhecer sem pe jo , so luções novas en-

con t radas , apenas aspectos novos das ima-

gens f am i l i a res do passado. A ve rdade i r a 

i n qu i e t a ç ão n ã o é r ep roduz i r I n g r e s ç ou 

R o n s a r d . S e n d o s incera , nos levará a pro-

cu r a r de novo as lqiis recônd i tas , disper-

sas nessa t r ad i ç ão , q u e um h o m e m só já-

ruais representa , m a s antes na s omma his-

tó r i ca da sociedade se congrega . 

A exasperação r oman t i c a do ind iv idua-

l i smo p r o d u z i u a té 1914 essa f l o rada de 

" f a u v e s " , que n ã o é j á s inão u m a fan-

f r . r ronada o rgu lhosa com q u e as t o r res 

cie m a r f i m occu l t avam o desesperado si-

lenc io do seu i nsu l amen to . A f i n a l o ar-



t ista n ão pôde ma i s supportar-se na sua 

fe i tu ra . infecunda de homem só. Nas ar-

tes, o aspecto geral da evolução do após-

guer ra é esta debandada em massa para 

a human i dade e abandono do seu hyper-

sensLvel. Essa procura da human idade , 

causa fort íss ima da i nqu i t ação art íst ica 

dos nossos dias, se reflecte na obra d u m 

Strasv insky , d u m Papin/i, d u m Lasa r Se-

gal l . A certas manifestações dessa ar te 

moderna já nos acostumamos a chamar de 

ncd-classicismo. Bap t i smo ingénuo , que 

certas normas geraes admi t t idas n ã o bas-

t am para jus t i f i car . N i n g u é m propriamen-

te pôde dizer que é clássico. 

Fica-se clássico. E n u m período de pro-

f u nd a perturbação, qua l o nosso, o que 

dev e interessar n u m art ista n ã o é a es-

cola que represente, s inão a solução hu-

m a n a e art íst ica que offerecer. Ha de 

lembrar-se a inda que o propr io classicis-

mo dos renascentes representa o período 

cm que o i nd iv i dua l i smo se man i fes tou pela 

p r ime i ra vez consciente de si e de sua 

funeção . 

Segal l , r eun indo na r u a A lvares Pen-

teado obras que vêm desde 1908 até 1923, 

permitte-nos observar-lhe o caminho per-

corrido. A pr inc ip io , como toda a gente, 

fez impressionismo. Poderão ver-se desse 

tempo obras que já i nd i c am forte capa-

cidade p ic tura l . Per íodo de equi l íbr io. A 

personal idade indecisa a inda , mas j uven i l 

e a rd i da , dá-se mu i t o bem na br incade i ra 

da côr , as f ô rmas j áma i s se d i luem to-

ta lmente, como na u l t ima phase do impres-

sion ismo francez. 

Certa a f f i n i dade com V a n Gogh. U m a 

certa necessidade expressiva da f ô r m a que 

aponta a d irectr iz posterior. 

Segue-se pelo impress ion ismo de Segal l 

e de repente: .surpresa. Exasperação . Um 

elemento novo per turba a ca lma da evo-

lução. Vio lências . Exaggeros . O art ista li-

bertou-se d u m a verdade gasta e está per-

plexo ante a real idade do quadro . Como 

que reconhece que até então n ã o f izera 

P i n t u r a . Cortara arb i t rar iamente pedaços 

de na tureza . Ago r a , vê-se deante da té la 

e não sabe fazer um quadro, apesar dos 

estudos e da technica adqu i r i da . E come-

ça a apprender o quadro . 

Dá-se então o desequil íbrio. Prevalên-

cia das pesquisas formaes sobre a expres-

são. O art ista de forma , n ão para equili-

brar volumes e cores e obter sensações 

puras ( cub i smo) , n ão para expressar a 

rea l idade sent imental da a lma em opposi-

ção á real idade v isua l (express ion ismo) : 

defonma j íara se conservar- dentro da 

funeção do quadro e se l im i ta r dentro do 

problema do quadro . Ha sempre u m a ta l 

ou qua l audac ia no d iscr im inar assim as 

i n t imas intenções d u m art ista. O crit ico 

arrisca-se a desvir tuar o exacto. Ma s exis-

te sempre na real idade concreta d u m a 

obra o estigma de tendencias mu i t a s vezes 

inconscientes, as quaes cabe ao cr i tér io sa-

l ientar . Segal l toma-se nessa phase (ve-

jam-se os ns. 56 e 59) d u m enthus iasmo 

dionrsiaco pelo quadro . Disso as violên-

cias. Color ido pelo colorido. De f o rmaç ão 

pela deformação. Venc i do o passado, t u do 

está agora no p in to r encontrar seu ver-

dadeiro caminho e personal idade. Resta-

be!ecer-se-á então o equi l íbr io. Eqú i l i b r i o 

bem mais d i f f i c i l de a t t ing i r , pois o pin-

tor cam inha no desconhecido. N ã o observa 

apenas, como espectador, a v ida circum-

dante, mas enternece-se por ella e quer 

vivel-a na p in tu ra . M a s tem de sujeital-a 

ás leis do quadro . E ' nessa pesquisa que 

Segal l a t t inge aquel la expressão tr iangu-

lar dos objectos naturaes . Já agora a pró-

pr i a crystal l ização t r i angu l a r das f ô r m a s 

submette mu i t o bem o vo lume ás exigên-

cias da superf íc ie (o ma i s d i f f i c i l en igma 

da p i n t u r a ) , resolve a ins incer idade da 

perspectiva e, mais impor tan te a inda , ex-

pressa-lhe a a lma i ngenuamen te dolorosa. 

Es ta se revolta contra o p ro fundo anta-

gon ismo que existe entre a v ida e a feli-

cidade. Os t r i ângu los aggress.:vos expr imem 

essa revolta. São desse período a lgumas 

obras notáveis, como " O s Eternos Viajo-

res " , ho je na F inacotheca de Dresden , e 

as magistraes l i thographias para " O s Sua-

ves" , de Dosto iewsky. A l é m destas litho-

graph ias , vêem-se desta phase, na exposi-

ção, o notável n. 53, " D u a s A m i g a s " , o 

n. 64 e poucos mais. M a s a ma tu r i dade 

ve iu a inda mod i f i car a mane i ra de sent ir 

de Lasar Segal l , e consequentemente a 

sua expressão. A' revolta seguiu-se o 

consentimento. A aggressiva insubmissão 

das f ô rmas t r i angu la res relaxou-ise, ao 

mesmo tempo que os vo lumes se enrique-

ciam e o colorido se recatava. E o novo 

eqú i l ib r io surg iu . De facto, no estado 

anter ior , o i nd i v i dua l i smo da solução for-

ma l , t udo reduz indo a t r i ângu los , chama 

a at tenção para o problema esthetico, em 



de t r imen to da expressão. A g o r a , as fôr-

m a s se gene ra l i z am , human izando-se . Ao 

impos i t i vo j ogo dos ângu los e das rectas, 

q u e a v io lênc ia do co lor ido n i n da accen-

t u ava , substitue-se a ma leab i l i dade da c u r . 

v a , q u e desl isa sem lue ta r , q u e segue ao 

léo das impos ições , aba t ida e su je i ta . 

E a l cançou t ambém a pobreza volun-

t á r i a de co lor ido de certos cubistas . M a s 

a i n t enção era ou t ra . Os cub is tas renun-

c i a r am passage i ramente á cõ r , p a r a esta-

belecer com ma i s l i b e rdade certas solu-

ções de f o rma , como S a u r a t j á o f i aera , 

t r aba l h ando d i rec t amen te no preto e bran-

co. ao ter estabelecido o p r i nc ip io da "ana-

logia de t o m " . Sega l l a b andonou a va r i a , 

b i l i dade de co lor ido an te r io r , por necessi-

dade de expressão . Sega l l é eminen-

temente russo. E , agora , bem se lhe no ta 

o s l av i smo q u e lhe faz perceber pr inc ipa l-

men te o aspecto fa ta l is ta da r i d a . S u a 

mono ton i a de co lor ido ac tua l n ã o é ma i s 

q u e o symbolo d aque l l a mono ton i a da fa-

ta l i dade , de q u e a l i t e r a tu ra russa deu 

t an tos exemplos. M a s , d e n t r o dessa mo-

no ton ia de cõ r , q u e bel la r i queza de cam-

b i an tes ! Q u e technica segura de p in to r 

permit t iu-lhe cons t ru i r essa " F a m í l i a 

D o e n t e " , sem q u e t enhamos a meno r sen-

sação de cançaço. E esses impress ionan-

tes " M e n d i g o s " , ( n . 72 ) , e esse mag i s t r a l 

" V i u v a c F H h o " , ( n . 6 1 ) , ce r t amen te as 

dua s melhores obras da expos i ção ! 

M a s , s i L a s a r Sega l l e xp r ime aquc l l e 

f a t a l i smo t r ág ico de q u e a l i t e ra tu ra russa 

está imp r egnada , n ã o que r d i ze r de for-

ma a l g u m a q u e elle cahisse na l i t e ra tura . 

K' i n t e i r amen te pictor ico. P ic tó r i ca é a 

sua expressão. P ic tor icos os seus f i ns . E 

é m e s m o para espantar a v i r t uos idade com 

q u e se sa lvou da cor local , do caracteris-

tico em qu ad r o s como " F a m i l i a D o e n t e " , 

rm q u e o t hema roça pela aneedota , ou 

nesse por tentoso " D u a s I r m ã s " , o ma i s 

equ i l i b r ado t raba lho do ar t is ta . S ã o real-

men te quad ros v isuaes. N ã o é a intelli-

genc ia , a comprehensão ref lect ida dessas 

p i n t u r a s q u e nos leva a pensar nos dra-

mas a lhe io da pobreza , da f ome e da dor . 

E ' a sensação v i sua l q u e nos obr iga a 

sent ir t an t a fa ta l i dade . N ã o p rovem d u m a 

co l l aboração fo rçada e poster ior da intel-

l igenc ia , an tes , p u r amen t e sensua l is ta , de-

f l a g r ada pelas f o rmas , l i nhas , cores e uti-

l i zação rao iona l das duas d imensões da 

superf íc ie . E ' a dm i r ave l . E é do loroso de 

sent ir . R e a lmen t e sc sen t i rá rea l i zada com 

tan ta e f f i c a c a , como nestas obras de I,a-

enr Sega l l , a expressão da m isér i a mi-

serável . 

Mario dc Andrade 

( " C o r r e i o P a u l i s t a n o " ) . 

I 



NOTAS DO EXTERIOR 

A BIBLIOTHECA IBERO-AMERICANA DE WASHINGTON 

Teve logar coni toda a solenn i dade em 

W a s h i n g t o n , a 5 de fevere iro , a i naugura-

r a ç ã o da l i v r a r i a doada pelo sr. O l i v e i r a 

L i m a pa r a fac i l i t a r os estudos sobre ws 

paizes lat inos-americanos. P res i d i u a ceri-

m o n i a o rei tor da U n i v e r s i d a d e Ca tho l i ca , 

S h a h a n tendo comparec ido crescido n u m e r o 

de pessoas das ma i s q ua l i f i c ada s da cap i ta l 

amer i cana . A o s lados do re i tor sentaram-se 

o emba ixador da H e s p a n h a , Sr . R i a n o , o 

emba ixado r especial do Ch i le , S r . A l dunn-

te So l a r , o an t i go m i n i s t r o da B o l i v i " , 

S r . Ca l de ron , o encarregado dos n egocos 

de Po r t u g a l , S r . M e n d e s I yeal , o secreta-

r io da emba ixada tio B r as i l , S r . M e n d e s 

Gonça l ves , o D r . Rowe , d i rector gera l 

da U n i ã o Pan-Amer i c ana , e o D r . Cou-

t i nho , professor da Un i ve r s i d ade , o qua l 

serv iu de secretario. 

F o r a m as seguintes as pa l av ras e m o que 

o D r . O l i v e i r a L i m a exp l i cou a sua donç ão : 

" S o u devedor da U n i v e r s i d a d e Catho-

l ica da A m e r i c a de dois dos ma i s gra tos 

d i as da m i n h a v i d a : o d i a do mez u l t i m o 

em q u e nesta mesma sala in ic ie i o m e u 

cu rso de d i re i to i n t e rnac iona l , e este d i a 

em que f a ço en t rega ao vene rando re i tor , 

d a l i v r a r i a q u e doei , composta de 4 0 . 0 0 0 

vo lumes , por m i m col leccionados d u r a n t e 

q u a r e n t a annos , l i v r o por l i r r o , fo lhe io 

por folheto. S ã o ambos rea lmen te d iaa 

fel izes, p o r que d a l g u m modo nelles t m t o 

que a m i n h i v i da n ão foi u m a v i da i n u t l . 

Cons ide ro na ve rdade o ens ino do d i re i t o 

i n te rnac iona l , a saber , o esforço para es-

pa l h a r seus pr inc íp ios de concordsa hu-

m a n a um logico e ap rop r i ado coro l lar io de 

meu qua r t o de século de v i d a d ip lomá-

tica. A i n a u g u r a ç ã o desta b ib l io theca , com 

sua secção geral e com u m a secção es-

pec ia lmente ibero-americana e part icu lar-

men te luso-brasi leira, n ã o s ó a u g m e n t a r á 

sens ive lmente o mater ia l o f ferec ido aos es-

tud iosos deste pa i z pa ra um conhec imen to 

se ient i f ico dos nossos paizes, c omo con-

t r i b u i r á segu ramen te para es t imu l a r taes 

estudos e converter-se dessa m a n e i r a no 

me lho r f u n d a m e n t o do I n s t i t u t o Ibero-

A m e r i c a n o q u e o m n i t o reverendo b ispo 

S h a h a n p rev i u . M e u in ten to corresponde 

i n t e i r amen t e ao seu pensamen to e exoüca 

a m i n h a doação . 

E s t a B ib l io theca Tbero-Americana n ão es-

-ii des t i nada a ser u m a necropo le de l ivros 

velhos, mu i t o s delles embora raros e /a-

liosos. Estabe lecerá re lações com os centros 

de c u l t u r a d a A m e r i c a L a t i n a , a f i m de 

obter novas pub l i cações e ass im pe rm i t t i r 

aos leitores u m a v is ta con t empor ânea do 

seu mov imen to i n t e l e c t u a l . P r e t e ndo de-



dicar-lhe, bem como á m i n h a cade i ra , o me-

lhor da m i n h a exper ienc ia e da m i n h a de-

ITgcncia. 

A da t a escolhida p a r a esta i n a u g u r a ç ã o 

é, ao que se p resume , a do q u a r t o centena-

r : c do n a sc imen to de Camões , o g r a n d e 

poeta ly r i co e épico de Po r t u g a l , um dos 

ma io res poetas de todos os tempos . A Un i-

vers idade Ca tho l i ca da A m e r i c a a ss im cele-

bra esse n o m e f amoso e dá u m a nova p rova 

do seu esp i r i to ve rdade i r amen te ca tho l ico 

ou un i ve r sa l , q u e o re i tor S h a h a n tão in-

te l l i gen temente e cu i dadosamen te t em cul-

t i vado , sabendo como comb i n a r no seu pro-

p r i o espir i to um caloroso n ac i ona l i smo com 

um i n t e r nac i ona l i smo esp i r i t ua l , to le ran te 

e de a lcance. A c a u s a pan-amer icana m u i t o 

l he deve pe lo seu zelo neste c ampo . Eu de 

coração respondo á sua sympa th i a pe la nos-

sa c u l t u r a l a t ina . No f u t u r o será f u n d a d a 

u m a cade i ra de l i n g u a po r t ugue za e his-

tor ia e l i t e r a tu ra de P o r t u g a l e B ras i l , c om 

bolsas des t inadas a m a n t e r v i v o o interesse 

pelo assumpto . 

E ' p a r a m i m u m g r a n d e p raze r e h o n r a 

ver aqu i p resen te o encar regado dos n e g > 

cios de P o r t u g a l , do p a i z o nde eu f u i edu-

cado, recebendo as l ições d a l g u n s dos ma i s 

no táve is espír i tos q u e a P e n i n s u l a I b é r i c a 

p r o d u z i u no decorrer do sécu lo passado. 

S a ú d o co rd i a lmen te o S r . M e n d e s Lea l q u e 

é um es tud ioso e um d i p l oma t a d is t inc to , 

e expresso-lhe pessoa lmente os sent idos de 

a m i z a d e e a d m i r a ç ã o q u e n u t r o pe lo seu 

p a i z . " 

O encar regado de negocios de P o r t u g a l 

usou em segu ida da pa l av r a , d i z e ndo : 

" C o n s i d e r o u m a g r a n d e h on r a e um gran-

de p raze r achar-me comvosco nes ta ma-

gn i f i c a U n i v e r s i d a d e que a t t r a h i u m i n h a 

a t t enção q u a n d o cu exerc ia em R o m a o 

cargo de secretar io da l egação por tugue-

za j u n t o á Sacnta Sé . M e u interesse n a s 

Un i ve r s i d ades catho l icas era e é t ã o gran-

de q u e l i sobre el las m u i t o s documen to s 

e escrevi a respei to um re la tor io , no q u a l 

me re fer i á esp lend ida d o a ç ão do D r . 

O l i v e i r a L i m a de u m a a vu l t a d a bibl iothe-

ca po r t ugueza a esta Un i ve r s i d ade . Q u a n -

do o f i z sabia que me estava r e f e r i n d o 

a um cava lhe i ro conhecido e a l t amen te 

es t imado em Po r t uga l . B a s t a d i ze r q u e o 

D r . O l i v e i r a L i m a se g r a duou na Fa-

cu l d ade de D i r e i t o de L i s boa e q u e m u i t o 

compe ten temen te a l i i n a u g u r o u a cade ira de 

estudos bras i le i ros creada ha a l g u n s a n n w 

pelo governo p o r t u g ue z : devo po r ém ac-

crescentar q u e o D r . O l i v e i r a l i m a é au-

tor de um l i v ro deveras impo r t a n t e sobre 

o u l t i m o soberano po r t uguez do B r a s i l , 

el-rei D o m J o ã o V I , reconhec ido como 

i m p e r a d o r h o n o r á r i o depois da indepen-

dênc ia do pa i z a l c ançada sem forte o p p > 

s ição e quas i i m m e d i a t a m e n t e segu ida de 

u m a g r a n d e am isade entre os dois pa izes , 

a qua l foi recentemente r c a f f i r m a d a pe ia 

v is i ta o f f i c i a l que o pres idente A l m e i d a 

fez ao B ras i l . 

N ã o devo de ixar d e p ô r em relevo q u e 

o D r . O l i v e i r a L e m a cor tezmente eseolneu 

p a r a esta r e un i ã o o d i a q u e re lembra o 

nasc imen to de um dos ma iores gên ios li-

terár ios do m u n d o , o poeta e guer re i ro 

po r t uguez L u i z d e Camões . 

Cabe-me agradecer em ex t remo ao D r . 

O l i v e i r a L i m a pe l a sua amab i l i d a de p a r a 

ccm a t e r r a dos seus antecedentes e sin-

ceramente espero q u e a esp lend ida d a d i v a 

de agora a j u d a r á e f f i c a zmen te o povo des te 

g r a n d e pa i z a me lhor conhecer a r iquís-

s i m a l i t e r a t u r a po r t ugueza . 

Encon t r ando-me sob o tecto desta Un i -

vers idade Ca tho l i ca e Amen i c a n a e tra-

t ando de um cava lhe i ro bras i l e i ro , dese jo 

valer-me da o p p o r t u n i d a d e para d i ze r q u e 

sou um fervoroso a m i g o do B r a s i l , q u e 

tenho mot ivos pa r a extremecer quas i t an to 

como o m e u pa i z n a t a l , e p a r a expressar 

meus votos s inceros pe la con t i n ua pros-

per i dade e h on r a da I g r e j a Ca tho l i ca Ro-

m a n a e dos Es t ados U n i d o s da A m e r i c a . " 

O u l t i m o e e loquente d i scu rso foi o do 

re i tor , ass im conceb ido : 

" A 9 melhores pa l av ras podem apenas 

impe r f e i t amen t e t r a d u z i r a g r a t i d ão da 

U n i v e r s i d a d e Ca tho l i ca R o m a n a pe la da-

d i v a de r a r a muraí f ic iencia do D r . O l i v e i r a 

L i m a e de sua esposa — " p a r nob i le fra-

t . j m " . E * u m a doação n a v e r d ade ún i ca . 

R a r a s vezes, se j á m a i s , m a r i d o e m u l h e r 

coopera ram por t a n t o empo , t ã o cordial-

men te , t ão i n te l l i gen temente , em tan tos 

logares d o m u n d o , p a r a crear um cap i t a i 

in te l lecua l de t a m a n h o v o l u m e e relevan-

cra. Sob este pon t o de v is ta c on t i n u a , fe-

l i zmen te , a preva lecer o an t igo a l t i vo lem-

ma de i g u a l d a d e : " u b i t u C a i u s i b i ego 

C a i a " . Vaga ro s amen t e , pers is tentemente , 

ap rove i t ando as melhores occasiões e exer-

cendo suas p r imorosas in te l l í genc ias , ma-

r ido e m u l h e r n ã o j u l g a r a m demas i a do sa-

cr i f í c i o a l g u m pa r a r e u n i r e m n u m a va-
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l iosa col lecção as melhores obras acerca 

da h i s tor i a , do d i re i to , das ins t i tu i ções , 

d a s letras e das an t i g u i d ades da s ua que-

r i d a te r ra brasi l le ira; i n c i den temen te de 

t oda a A m e r i c a do S u l , m a s especial-

m e n t e daque l l a sobre q u e se ex tcnde o 

i n f l u x o d o gén i o po r t uguez . 

E s t a b ib l io theca , q u e n e n h u m a ou t r a 

u l t r apassa pa r a o f i m do conhea imcn to 

do g r a n d e con t inen te f r a nqueado ao f i lhos 

da ve lha E u r o p a pe l a f é de Co l ombo e 

pe la generos idade de I sabe l , el les decidi-

r a m presenteal-a á U n i v e r s i d a d e Catho-

l ica de A m e r i c a como um e loquente e 

p e rmanen t e penhor da boa von tade do 

m u n d o ibero-americano pa r a com os Es-

tados U n i d o s d a A m e r i c a . E ' n a ver-

dade um s i n gu l a r p r i v i l eg io ass ist i r a o 

nasc imen to de u m a i n s t i t u i ç ão pac i f i ca e 

h u m a n i s a d o r a q u e per tence , j u n t a m e n t e 

com o Chn is to dos A n d e s , o cana l do Pa-

n a m á e as novas conqu is tas do espaço ao 

n u m e r o dos ma i s benef icos agentes de 

paz n o N o v o M u n d o . 

E s t a l i v r a r i a ibero-americana de 4 0 . 0 0 0 

vo l umes , m e s m o q u a n d o a h i se det ivesse 

no seu desenvo lv imen to , seria um bene-

f i c i o da o r dem ma i s e levada , comp le t ando 

va r i a s ou t r as col lecções de ana loga na-

t u re za da cap i ta l nac iona l . P ô d e dizer-se 

q u e W a s h i n g t o n r iva l i sa ho je com o R i o 

de J a n e i r o no n u m e r o e va lo r dos seus 

l i v ros por tuguezes . 

Possue com e f fe i to thesouros l i terár ios , 

t a n t o por tuguezes como hespanhóes , c omo 

se n ã o encon t r am em m u i t a s capi taes da 

A m e r i c a L a t i n a , e n ã o está m u i distan-

te o t empo em q u e escriptores latino-ame-

r icanos n ã o cons iderem c o m p l e t a s s u a 

b i b l i og r aph i a sem consu l t a r em as colle-

cções de W a s h i n g t o n . 

O D r . O l i v e i r a I v i m a e sua esposa con-

f iando-nos estes f r u t os de u m a v i d a in-

te i r a de labor , de es tudo , de generosida-

dt e de sacr i f icáo, n ã o se con t en t am en-

t re t an to que se jamos os meros g u a r d a s 

desse esp lend ido a t tes tado do gén io lati-

no-amer icano. D e s e j a m q u e essa g r ande 

col lecção se conver t a n u m a o f f i c i n a de 

t r a b a l h o pa r a toda a a c t i v i d ade inrelle-

c tua l q u e se exerce na esphera do pensa-

m e n t o e da v i d a de t oda a A m e r i c a La-

t i na . 

E pa r a n ó s , do N o v o M u n d o , o q u e ha 

de ma i s impo r t a n t e do q u e essas 21 re-

pub l i c a s l a t i no-amer icanas , v a sadas n r .s 

moldes const i tuc ionacs amer i canos , an ima-

das desde o começo pe lo seu p u r o espi-

r i to po l i t ico e seu nobre gén i o human i t á-

r i o ? N ó s somos cer tamen te a descenden-

c ia , os f i lhos da E u r o p a , m a s com os 65 

m i l h ões de sul-americanos estamos l igados 

pelos laços m a i s subtias e poderosos de 

f r a t e r n i d ade , pela conqu is ta c o m m u m e 

s imu l t a n e a de vastas e ignotas regiões o'a 

te r ra , pe la c o m m u m au to-emanc ipação das 

i déas e i ns t i t u i ções de gove rno do V e l h o 

M u n d o . Nes t a r eg i ã o d a s idéas ibero-ame-

r icanos , anglo-saxões, cerdas , teutões , sla-

vos , todos os e lementos h u m a n o s do N o v o 

M u n d o , são c i dadãos de u m a pa t r i a ú n i c a , 

na q u a l o l iv re , o r i g i na l e a l t r u í s t a es-

p i r i t o amer i cano , o do nor te e o do su l , 

ab raça es t re i tamente toda a h u m a n i d a d e 

d o N o v o M u n d o . 

C o n f i a m esses generosos bemfeütores q u e 

a sua l i v r a r i a , se t o r n a r á desde j á um 

cen t ro v i v o de estudo, de pesqu i zas , de 

pub l i cações , nos vastos dom ín i o s das lín-

guas , das le is , dos governos e da admi-

n i s t r a ç ão da A m e r i c a L a t i n a ; n a scien-

c:a social e na educação ; na re l i g i ão e na 

theo log ia ; n a s sciencias na t u r aes e appli-

cadas ; nas an t i g u i d ades e na e t hno l og i a ; 

em todo genero de conhec imen to e esforço 

q u e t e nda a e rguer toda a nossa h u m i -

n i d ade amer i c ana á ma i s altos n ive is ma-

ter iaes e espiri ituaes, a c red i t ando , c o m 

Sy l v i o Pe l l i co , q u e os homens apenas se 

ode i am q u a n d o se n ã o conhecem. 

P o r ou t ras pa l av ras elles a c red i t am q u e 

esta b ib l io theca pode e deve favorecer um 

i n te rcamb io do me l ho r pensamen t o do No-

vo M u n d o , Sep ten t r i ona l e M e r i d i o n a l . No-

vos l ivros , as me lhores rev is tas , a im-

prensa representa t iva , po r t an to , enrique-

cerá estas estantes de a n n o pa r a a n n o 

a té se t r a n s f o r m a r n u m a rea l idade o pro-

jec to de um ed i f í c io separado , a d q u i r i n d o 

o I n s t i t u t o I be ro-Amer i cano essa garan-

tia add i c i ona l de p e rmanenc i a e e f f i c ienc ia . 

A ' sua d o a ç ão d a b ib l io theca ibero-ame-

r i cana , o D r . O l i v e i r a L i m a e sua esposa 

agg rega r am m u i t a s obras de a r t e brasi-

le i ras , no i n t u i t o de demons t r a r em o gosto 

do seu pa i z , e , pa ra coroarem sua liber-

dade f i z e r am conhec ido seu i n ten to de fun-

da r em u m a cadeira d e l í n g u a por tugue-

za e va r i a s bolsas pa r a u m a ma i o r dif-

f u s ão do i d i oma em q u e V a s c o d a G a m a 

e A l v a r e s Cab ra l d i v u l g a r a m na E u r o p a 

a sua a m p l i a ç ã o dos con f i n s do m u n d o . 



Fe l i zmen te já n ã o é ma i s prec iso ac-

cen tua r o s mot ivos de um conhec imcn to 

ma i s gera l d a s nobres l i nguas portuguc-

za c hespanho la , por me io das quaes me-

tade d o N o v o M u n d o c u m p r e sua m issão 

na terra . 

N ã o só as van t agens da i n du s t r i a e 

commerc io , mas u m a m u l t i d ã o de inte-

resses l i terár ios , sc ient i f icos , sociaes e his-

tór icos, pedagog lcor , requerem conhecimen-

to ma i s Ín t imos esses vehicu los do in-

tercurso h u m a n o , . raves de tantos séculos 

: n u m a tão vasta porção do globo. Q u e m 

se n ã o regos i j a r á de possu i r , ou q u e seus 

f i lhos possuam essas l i n guas em que , p a r a 

somente f a l a r d a h is tor ia , u m H o l m e s 

oi-, um M e n e n d e z y Pe layo , desvenda ram 

as fentes secretas dos erros h u m a n o s ou 

o poder ? a lcance dessas ideas estheticas 

que são como as ma r é s c os ventos do 

pensamen to h u m a n o ; em H e r c u l a n o ou em 

G a m a Ba r r o s a s s i gna l a r am as nascent.es 

csp i r i tuurs dos descobr idores? Q u e m se 

n ã o o r g u l h a r á de vaguea r á von tade atra-

vés de tantos vo l umes nos quaes um Ol i-

ve ira L i m a tem por 30 annos interpre-

t ado peran te o m u n d o a a lma da A m e r i c a 

L a t i n a ? 

D u r a n t e esse n ã o pequeno per iodo, el le 

teceu sobre o m u n d o u m a r ê d e das m a i s 

fel izes relações entre o pa i z nata l e a so-

c iedade in te l lec tua l , da E u r o p a e dos Es-

tados Un i do s . Nes ta occasião, a m a i s hon-

rosa de u m a longa ca r re i r a de h on r a e 

p a r a elle a ma is que r i da , se jam nosso 

dever e nosso j u b i l o prestar u m a home-

n a g e m a este excelso e rud i to da A m e r i c a 

L a t i n a — pa t r io ta , d i p l oma t a , historia-

dor , homem de letras e b i b l i o g r apho . " 

("Gazeta de Noticias" — R i o ) . 

O ROMANCISTA WELLS, EM PORTUGAL 

Encontra-se ha d u a s semanas a repou-

sar , en t re os p i nhe i ros resinosos e sauda-

veis, as pa lme i r as e os j a r d i n s do Mon-

te Es to r i l , o g r a n d e escriptor i ng lez , Her-

bert George W e l l s , o h omem em inen t e q u e 

escreveu, en t re ou t ros t raba lhos notáve is , 

" A gue r r a dos m u n d o s " ( ' ' T h e W a r o f 

the W o r l d s " ) e ce r t amen te as p ag i n a s 

ma i s verdade i ras , subt is e p r o f u n d a s sobre 

a R u s s i a bo lshevis ta , q u e v i s i tou , a con-

v i te dos propr ios commissar ios do povo. 

W e l l s násccu no condado de K e n t — q u e 

n ã o sei por que associação de idéas ou de 

emoções me faz l embra r de Shakespeare 

—; mas a m a o esmal te azu ! do ceu , a 

l u z q u e t r ansm i t t e ás coisas a g lor iosa 

a legr ia , a n i t i dez , a bel leza, a a l m a , as 

paysagens destacando-se v i v amen t e dos 

f u ndos serenos. Fo i , ce r tamente , p a r a se 

esquecer, por momen tos , da sua aspera 

ba ta lha de todos os d ias , sob o a f f a g o e 

a t e r n u r a desta poesia da n a t u r e za , que 

o romanc i s t a i l lus t re , o socriologo e o scien-

tista i n s i gne sah iu da I n g l a t e r r a , diri-

gindo-se a esse Es to r i l q u e as aguas trans-

l úc idas e verdes d u m m a r sempre c a lmo 

emba l am com seu m a r u l h o e que é, pe la 

g raça , pe lo encanto , pe la sua v i da aristo-

cra t ica , a R i v i e r a po r t ugueza . 

A Gran-Bre t anha , com e f fe i to , n ã o po-

d i a o f ferecer a W e l l s , que é um requin-

tado t empe ramen to esthetico, n ada com-

paráve l ao Es to r i l , pa ra u m a convales-

cença esp i r i t ua l ou para um doce des-

canço corporeo — embora tenha as flores-

tas e os castellos da Escóc ia , as românt i-

cas p rada r i a s da I r l a n d a , a V e r d e E r i n 

dos bardos , onde as v i rgens de o lhar in-

g ê n u o e celeste e cabellos dourados , apas-

cen tam rebanhos e d i z em , sob os castanhei-

ros em f lor , as tr is tezas dos corações de 

que o a m o r se ausen tou , as f lores d ' Y o r k . 

Lond re s , por exemp lo , é u m a c idade vas-

ta e popu losa como u m a nac iona l idade^ 

T e m t u d o q u a n t o pode engrandecer u m a 

cap i ta l mode rna — a h is tor ia , a a r t e e 

a impor t anc i a . Os seus monumen t o s , tes-

t emunha s a d m i r á v e i s das épocas mara-

v i l hosas ; as suas p raças decoradas cçnr 

esta tuas de heróes ou de gênios q u e cin-

ze l a ram , a golpes de espada ou pela im-

mortal/ idade do pensamento , as epopéas da 

r a ç a ; os seus palac ios de sump tuosa l i nha 

a rch i t cc ton ica ; as suas b ib l io thecas e os 

seus museus , o nde se verão desde a mú-

m ia de C leópa t ra — q u e bebia pérolas dc 

va lo r i nca l cu l áve l , nos banquetes com que 

des l umbrou M a r c o A n t o n i o e q u e teve os 

Des t /nos do globo adormec idos no seu ma-

cio regaço de seda — até ás c o l umnas 

gregas , dc e legante fus te , e ás escu lp tu ras 

que o r n a m e n t a v a m a f r on t a r i a do Parthe-



n o n ; as suas i n t e rm ináve i s perspect ivas , 

cm que se exh ibem, ao l ou ro sol de outo-

m n o , f i gu ras de todos os paizes, f a zem 

dessa I ,ont lres prod ig iosa u m a assombro-

sa Baby l o n i a de bo je e de todos os tem 

pos# No emtan to , o que el!a n ão d a r i a a 

W e l l s , por estes a lagados e elegíacos 

d ias de i nve rno , seria a suav idade , a paz , 

a c l a r idade d i v i n a que toca de esplendor , 

na Pcníimsula I b é r i c a , os m á r m o r e s niten-

tes e as f ô r m a s exter iores, que d ou r a a 

a tmosphera e as aguas dos r ios , que illu-

m i n a fec r i camen tc os h o r i z o n t e s . . . 

Já Car los Diilccns, q u a n d o que r i a ob-

servar scenograph ias na t u r aes q u e lhe ins-

p i rassem cores e r y t hmos p3ra os seus 

descr ip t ivos , corr ia ap ressadamen te a u m a 

estação de c a m i n h o de ferro , c omp r ava 

um bi lhete pa ra Dove r , onde embarcava no 

p r ime i r o vapor q u e o levasse pa r a qual-

que r c idade européa menos e s f u m a d a de 

b r u m a s , r i ndo , toda b ranca e victoniosa, 

ao f u l go r d i u r n o ! E d u r a n t e semanas , por 

ensoa lhadas regiões do Me io-D ia da Fran-

ça ou por co lor idos , o r ig in i aes e caracte-

ríst icos logare jos hespanhoes — celebres 

desde D. Q u i x o t e — essa persona l idade 

ar t í s t ica super io r , t omava apon t am entoe, 

med i t ava , v i a , a té q u e a necessidade de 

con temp l a r mu l t i d ões o i m p e l i s s e nova-

men te do idy l l i o p a r a o d r a m a , da do-

çu r a campes t re pa r a a f u l g u r a n t e ba ta l ha 

em que o sêr consciente pe le ja , desvaira-

no , a todas as horas , sem t r é g u a s . . . 

W e l l s n ã o ver.u, pos i t i vamente a Por-

tuga l com os mesmos in tu i tos com q u e 

foi á Ru6s : a — onde elle fez esta obser-

va ç ão sub t i l : a mo r t e das ru idosas urbes 

aetuaes pelo communrismo. Dean t e de Pc-

t rogrado , a cap i ta l esplendorosa dos últi-

mos R o m a n o f f , comp le tamente devas tada , 

s i lenciosa como um t u m u l o , com os pavi-

mentos das r u a s levan tados , as aven idas 

desertas, as v i vendas sem por tas n e m Ca-

nel las , W e l l s c l a r amen te sent iu q u e as 

g r andes c idades são creações do commer-

cto. O r a , os bo lshevis tas , des t ru i ndo , nos 

seus pr ime i ros tempos , esse commerc i o e 

f echando as casas de modas , as casas de 

ar te , as l i v r a r i a s , os bancos , os a rmazéns , 

as ou r i veza r i as , as j o a l ha r i a s , os esta-

belec imentos ins ta l lados com magn i f i c ê n c i a , 

m a t a r a m as i nqu ie tas agg lomerações onde 

o h omem con temporâneo te ima em con-

centrar-se, ou por a m b i ç ã o ou por o u t r o 

sen t imento q u a l q u e r : e a deso lação dos 

ant igos ba i r ros rumorosos e pa lp i t an tes 

de a n i m a ç ã o febr i l , chocou f uneb remen te 

o excelso p u b l i c i s t a . . . 

N ã o cre io que W e l l s tenha rea l i zado 

esta sua t r a nqu i l l a v i agem ao ex t remo 

occidente da E u r o p a com o i n t u i t o de 

p rocu ra r o t h ema d u m l i v ro . A sua vil-

l ég i a t u ra ac tua l deve ser de fér ias . Tan-

to ass im que o escr iptor g l o r i f i c ado em 

todas as nações c iv i l i zadas , es tando em 

Po r t u g a l , n em s iquer se ins ta l lou no ho-

tel d u m bu r go c i t ad i no onde pudesse rea-

l i za r observações ind ispensáve is á litera-

t u r a d u m a i n d i v i d u a l i d a de q u e consagra 

todas as suas pre ferenc ias ao me thodo ex-

per imen ta l . A m i n h a P a t r i a u n i c amen t e 

in teressou este i nsu l a r gen i a l , q u e com-

poz vo lumes como " A U t o p i a M o d e r n a " 

c "A S i l hue t a da H i s t o r i a " , pela ameni-

dade do seu c l ima , pe la sua r a d i a ç ã o 

l um i no sa , pe la sua seren idade , pe lo seu 

en levo rús t i co e pas tor i l , e n ã o pelos as-

pectos da sua c iv i l i zação , pe la sua poli-

t ica , pelas suas letras , pelas suas scien-

cias , pelos seus costumes , pelas suas ten-

dênc ias , pela sua ar te . P o r isso, n ã o es-

creverá um l i v ro sobre Po r t uga l — e é 

per.a. E ' pena , p o r q u e W e l l s v ê admira-

ve lmen te , com agudeza , com persp icac ia , 

com penet ração , com p r o f u n d i d a d e — e 

com um ra ro , um i ncomparáve l senso das 

l i nhas e das p r o p o r ç õ e s ! . . . 

No Es to r i l , W e l l s faz u m a v i da sim-

ples, sem appa ra t o n e m s i ngu l a r i dades com 

q u e pretendesse " é p a t e r l e b ou r geo i s " 

Convrlve com ing lezes , com q u e m conver-

sa l ongamen te , passeia pelos c am inhos so-

l i t á r ios — que são insp i radores — vae 

a té á be ira do m a r , o nde as aguas rolan-

do , espreguiçando-se l en t amen te nas are ias 

d ' o u r o , se cobrem de lençóes de a l vas 

espumas , senta-se pelos rochedos f i t a ndo 

os barcos que deslisaim r ap i damen te , com 

as velas che ias de vento , t a l h ando sul-

cos luzentes sobre as ondas De no i te 

2:áo sáe do hotel , f i c a n i , ^ i bo rosamen t * 

nos seus aposentos, l endo e f u m a n d o , sem 

cu idados q u e o perturbe-n. A s s i m , dis-

tan te dos t umu l t uosos centros d e popu'a-

cão, com suas t raged ias , seus cr imes , suas 

exal tações, seus d r amas , Po r t u g a l apenas 

o f ferecer ia a W e l l s mot ivos emocionaes 

pa r a u m a bucó l ica e n ã o pa r a um q u a d r o 

in tenso á m a n e i r a do seu depo imen to to-



bre os bolshevistas, que é um ca rvão for-

m i d á v e l desenhado em t raços vigorosos pelo 

escr iptor q u e apenas q u i z r ep roduz i r fi>el-

m e n t e a verdade , ta l como a sua p up i l l a 

a v i s l umbrava . M a s , W e l l s n ã o é , de 

m o d o a l g u m , u m F l o r i a n d o século X X , 

v i a j a n d o n a E u r o p a s ó p a r a v ê r carnei-

r i nhos de a lgodão em r a m a pas t ando as 

re lvas verdes, ao som das f r au t a s dos 

zagaes , ou-para su rp rehender as pastoras 

cand í das , tecendo capel las de bon i nas 

b rancas , e m q u a n t o a l g u m apa i xonado lhes 

v ae c an t ando as p u r a s del ic ias do a m o r ! 

N ã o ! W e l l s , q u a n d o n ã o rea l iza esses ro-

mances es tranhos q u e t ê m por base um 

dado scientiifiico e i m a g i n a t i v o q u e lem-

b r a m , c on j u n t amen t e , as f an tas i as de Ju-

l io V e r n e e a m a n e i r a de E d g a r Poe , 

pe la d e d u c ç ã o v igorosa , compraz-se em 

t raba lhos de cr i t ica ou de sociologia. 

No Es t o r i l , sob a car ic ia i ne f f ave l des-

sa pa rad i s í aca estanc ia , W e l l s dá-me a 

impressão de que n e m ao menos deseja 

pensar , p a r a n ã o pe r t u r ba r o goso i n t i m o 

da con temp lação . T a n t o i s t o é exacto, 

q u e a semana passada , i m p o r t u n a d o pelos 

" r e p o r t e r s " , q u e q u e r i a m entrevistal-o, en-

colheu os hombros n u m gesto q u e pode-

r i a ser de e n f a do ou de i n d i f f e r e n ç a , de-

c l a r ando q u e " n a d a t i n h a a d i z e r " , E n i 

v ã o os j o rna l i s t as l he p e r g u n t a r a m a sua 

o p i n i ã o acerca da pol i t ica da I n g l a t e r r a 

de ho je , de R a m s e y Mac-Dona l d , do li-

bera l i smo , das correntes rad ica l i s tas q u e 

a c t i v a m em todas a s nac i ona l i d ades u m a 

assus tadora decompos ição . W e l l s , sér io , 

f l e úgma t i co , amave l c omo t odo o "gent le-

i r . an " , esquivando-se, a f f á r m o u que , f ó r a 

do seu paiiz, m a n t é m sobre os negocios 

pol í t icos a ma i s comp le t a m u d e z , n ã o dis-

cu t i n do n e m os systemas, n e m as inst i tu i-

ções governa t i vas , n e m os d i r igen tes , n e m 

os d i r i g idos , n e m os homens , n e m m e s m o 

as suas idéas . P a r a um po r t uguez , is to 

é i m m e n s a m e n t e b i z a r r o ! E po r que ? Por-

q u e os seus compat r io tas , q u a n d o estão 

l onge de P o r t u g a l , é que f a l a m del le com 

m a i s verbos idade , ca lor e en t hu s i a smo ! 

P a r a o l o u v a r ? A h ! n ão . J á o subt i l E ç a 

d e Q u e i r o z a f f i r m o u q u e u m dos ma iores 

prazeres do lusí iada — é i n j u r i a r rude-

men te a sua P a t r i a ! . . . 

Q u e v i r i a o au to r g lor ioso do " B a c i l l o 

R o u b a d o " e d e "A m a c h i n a d e exp lo ra r 

o t e m p o " fazer , en tão , a P o r t u g a l , n u m a 

v i a gem q u e n e m sequer seria sen t imen ta l , 

como a de S te rne? So l i c i t ado pela acti-

v i dade i n compar áve l d u m povo que , ou-

t ' r o r a , e m q u a n t o descobria os M u n d o s 

Novos , creava t a m b é m u m a l i t e r a t u r a ? 

N ã o me parece. D o s h is tor iadores , dos 

poetas, dos romanc is tas nac ionaes , W e l l s 

apenas dec larou conhecer Camões , Theo-

ph i l o B r a g a c E ç a de Q u e i r o z — e este 

u l t i m o , n a t u r a lmen t e , pelas t r aduções de 

E d g a r P res tade , q u e s e l i m i t a m ao " S u a -

ve M i l a g r e " e ao " D e f u n t o " — dois con-

tos na rea l i dade marav i l hosos como inten-

s idade , como emoção , como concepção e 

ccmo bel leza de f ô r m a . Depo i s de E ç a de 

Q u a i r o z , W e l l s apenas fa lou v agamen t e 

em A n t h e r o de Q u e n t a l , q ue é toda u m a 

poesia e u m a phi losopl i ia . 

Q u e o t r a r i a , po is , a este d i s tan te Por-

tuga l , q u e v i ve t r a n q u i l l a m e n t e ao seu 

canto , en t re pomares , l a r a n j a s , mon t a nh a s , 

f lorestas e c amp i n a s aper tadas na ve rde 

c .n ta do oceano? A f a m a da paysagem 

po r t ugueza . O h ! p a r a essa p aysagem , pa-

ra o sol q u e a m a n c h a d ' o u r o f l u i d o e a 

enternece, p a r a a a m e n i d a d e da te r ra fér-

t i l em que se c r i am o p ã o e as f lores, e 

em que desabrocham os cravos verme lhos , 

W e l l s f o i e loquente em app lausos , em ex-

c lamações adm i r a t i v a s , q u e a l t e r a r am u m 

pouco a sua correcção, a sua sobr iedade, 

a sua l i n h a b r i t ann i ca . E r a a p u r a de-

l ic ia d u m a na t u r e z a benefiica e p rop ic i a 

q u e o re t i nha em P o r t u g a l , onde con tava 

demorar-se apenas a l g u n s diias e onde , 

n u m doce esquec imen to , como o do le-

gendá r i o Tr i s t ão , i a f i c ando , n a m o r a d o da 

Iso lda , p en i n s u l a r q u e ennas t r ava as tran-

ças d e ma lmeque r e s ! E , abso l u t amen te 

s incero, W e l l s , conversando e sor r indo , 

n e m por amab i l i d a de diiz q u e dese java 

q u e fossem inglezes " O s Lus i l adas " , a s 

" D é c a d a s da í n d i a " e as " C h r o n i c a ^ dos 

R e i s " , de F e r n ã o Lopes : — m a s que o 

sol , o r u t i l a n t e sol po r t uguez , i l l u m m a n -

d o Lond r e s pe rpe tuamen te , seria " u m a 

péro la , u m a j o i a " das ma i s preciosas. A h i 

e s t á ! T a m b é m p a r a W e l l s , a coisa ú n i c a 

e v e r d ade i r amen t e i n ve j á ve l q u e exfste 

em Po r t u g a l — é o sol, o a z u l t r a n s l ú c i d o 

d u m ceu ma i s bel lo do q u e o da I t a l i a , a 

l u z d o u r a d a , o m a r , os scenarios natu-

raes ! E com t a n t a s i ncer idade o em inen te 

escr iptor f a l a , q u e t endo a n d ado pelas ín-

d ias myster iosas dos bosques a lmiscara-



dos e das fabu losas a rch i tec turas e conhe-

cendo o O r i e n t e aLliciador e pe r t u rban t e , 

chega ao Es to r i l e al i pe rmanece longos 

d ias , n u m enlevo 1 . . . 

A i n d a bem q u e W e l l s deparou em Por-

t u g a l a l g u m a s coisas bel las. T ã o pouco 

hab i t uados estamos ás gent i lezas dos gran-

des homens q u e nos v i s i t am , q u e as ex-

cepções nos causam sempre u m a duradou-

ra e grat isscma impressão . E ' ev idente 

q u e o i l l us t re escr iptor e scient ista deci-

d i u assist i r , este a n n o , em P o r t u g a l , á 

en t r ada da P r i m a v e r a . Q u e su rp reza ex-

p e r i m e n t a r á ! P o r q ue , a estas horas , j á 

essa P r i m a v e r a a n d a r á , a r r a s t ando o seu 

m a n t o conste l lado de botões brancos por 

p rados e varzeas e de i xando cah i r do seu 

regaço — m i l ag roso como o da R a i n h a San-

t a ! — as esperanças t r a n s f o rmada s em 

resas verme lhas , amare l l as , escarlates, ní-

veas , n u m a symphon i a de cores e de for-

n i a s ! P a r a um h o m e m de f i i n a sensibil i-

d a d e q u e t an t o a m a a na t u reza c o m o 

W e l l s , n ã o h a ve r á n e n h u m espectáculo 

ma i s l i ndo e suggest ivo do q u e este. 

15 de m a r ç o de 1924. 

João Grave 

( " A P a t r i a " , R i o ) . 
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E s t e p r i m e i r o q u a r t o <le s é c u l o f i c a r á 

a s s i g n a l a d o p o r e x t r a o r d i n á r i a s p r o e -

z a s , p r e c u r s o r a s s e m d u v i d a d e o u t r a s 

m a i s e x t r a o r d i n a r i n s a i n d a . H a v i n t e 

a n n o s a p e n a s , J u l i o V e r n e , c o m a s 

s u a s f a n t a s i a s , n ã o p a s s a v a d e u n i es-

e r i p t o r p r o d i g i o s a m e n t e i m a g i n o s o . M a s 

q u a n t a s ( l a s s u a s f a n t a s i a s n ã o s e t ê m 

r e a l i z a d o ? O " D e u t s c h l a n d " , p o r e x e m -

p l o , o f a m o s o s u b m a r i n o a l l e i n á o q u e 

d u r a n t e a g u e r r a f o i d c H a m b u r g o 

a o s E s t a d o s U n i d o s , r e a l i z o u u m a 

d e s s a s f a n t a s i a s — a s " v i n t e m i l lé-

g u a s s u b m a r i n a s " . E e s t a r á l o n g e o 

d i a e m q u e u m d e n ó s p o d e r á a t t i n -

g i r a L u a c o n d u z i d o p o r u m a b a l a 

d e c a n h ã o ? N a s s u a s c o n q u i s t a s o 

h o m e m c a m i n h a v e r t i g i n o s a m e n t e p a r a 

u m m u n d o d e s c o n h e c i d o . 

E a o s n o i n e s d o s h e r o e s d e t a n t a s 

p r o e z a s q u e a s s o m b r a m o n i u u d o v e m 

j u n t a r - s e m a i s u m : o d c A l a i n 

G e r b a u l t , h e r o e d a g u e r r a , q u e so-

z i n h o , e m u m f r á g i l b a r c o a v e l a , 

a t r a v e s s o u o A t l â n t i c o , p e r c o r r e n d o 

:s.20fl m i l h a s m a r í t i m a s , n p p r o x l m a -

d a m e n t e se i s m i l k i l o m e t r o s e n t r e 

c i o e a g u a . T e n d o p a r t i d o d e G i b r a l -

t a r n o d i a f i d c j u n h o d e 1923, a 1 4 

d e s e t e m b r o f a z i a a s u a e n t r a d a t r i -

u m p h a l e m N o v a Y o r k . D u r a n t e t r e s 

m e z e s o h e r ó i c o n a v e g a n t e t e v e d c 

l u t a r c o m a s m a i o r e s d i f f l e u l d a d e s , 

c o m o s m a i s t e r r í v e i s p e r i g o s , d a n d o 

a o m u n d o u m e x t r a o r d i n á r i o e x e m -

p l o d e e n e r g i a e d e c o r a g e m . 

M a s c o n v e n c i d o d e q u e u m a bAa es-

t r e l l a , n a s h o r a s t r a g i c a s , v e l a r i a p o r 

e i l e , g u i a n d o - o p a r a o d e s t i n o dese-

j a d o , p a r t i u c o m essa f é n i y s t l c a d o s 

m a r i n h e i r o s , c h e i o d e s s a c o r a g e m d e 

q u e t a m b é m a l g u n s d o s n o s s o s a c a -

b a m d e d a r e m p o l g a n t e e x e m p l o , v i n -

d o d o P a r á a o R i o d e J a n e i r o , e m u m 

b a r c o a i n d a m a i s f r a g i l q u e o " F i r e -

c r e s t . " 

A l a i n G e r b a u l t , a o c h e g a r a ' N o v a 

Y o r k , s o l i c i t a d o p o r u m j o r n a l i s t a , 

e s c r e v e u o s e g u i n t e : 

" E s t o u a g o r a s o b u m t e c t o a m i g o , 

n a s c e r c a n i a s d e N o v a Y o r k A t a r d e 

e s t á c a l m a , t ã o c a l m a q u e m e i n t e r -

r o g o s e a m i n h a e x t r a o r d l n a r i a a v e n -

t u r a d e s t e s ú l t i m o s m e z e s , f o i b e m 

s u c c e d i d a . D a j a u e l l a a v i s t o o es t re i-

t o d e I x m g I s l a n d e o m a s t r o d o m e u 

p e q u e n o " F i e r e c r e s t " , e a l g u m a s c e n -
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t e n a s <io m e t r o s a l é m o c á e s cie l-'ort 

T o l t e u . N ã o ; n ã o é u m s o n h o . A t r a -

vesse i o A t l â n t i c o s o z i n h o e a g o r a me 

e n c o n t r o n o s E s t a d o s U n i d o s . l i a m e -

n o s i !e u m m c z , n a s t e m p e s t a d e s , n o 

m e i o d e v a g a s i m m e n s a s , t i n h a i le l u-

t a r a c a d a i n s t a n t e p a r a d e f e n d e r a 

m i n h a v i d a c o n t r a o s e l e m e n t o s . 

M a s n u n c a , m e s m o n o s m o m e n t o s 

d e m a i o r a n g u s t i a , d e i x e i d e a n n o t a r 

n o m e u l i v r o d e . b o r d o a s o c co r r e i i -

c i a s , d i a a d i a . P e r c o r r o a g o r a a s s u a s 

p a g i n a s , a i n d a h u m e d e c i d a s p e l a a g i u 

d o m a r , e o s m e u s o l h o s c a e m s o b r e 

es ta p a s s a g e m d o m e u c r u z e i r o : 

" A b o r d o d o " F I r e c r c s t " , e m 1 1 d e 

a g o s t o , e m p l e n o m a r , a 34"15 ' d e l a-

t i t u d e n o r t e e a 5ti«10' de l o n g i t u d e 

oes te . F o r t e v e n t o d e oes te . O b a r o 

f o i t e r r i v e l m e n t e s a c u d i d o t o d a a n o i -

t e p o r v a g a s e n o r m e s . A ' s t h o r a s . l a 

m a n h ã , u m a e sco t a p a r t e- se e t e n h o 

de f a z e r o r e p n r o . O c o n v é z e s t á c o m -

p l e t a m e n t e s u b m e r s o . B e m q u e t o d a s 

a s a b e r t u r a s e s t e j a m a b s o l u t a m e n t e 

f i c h a d a s , t u d o n o i n t e r i o r e s t á m o l h a -

d o . N ã o é c o i s a f a c l l p r e p a r a r o m e u 

a l m o ç o , t e n d o c o n s u m i d o d u a s h o r a s 

e i n e s f o r ç o s a c r o b a t l c o s p a r a p r e p a -

r a r u m p o u c o d e c h á e a l g u n s p e d a -

ço s d e t o u c i n h o t o r r a d o . 

A ' j 0 h o r a s , a v é l a r a sga-se . O b a r -

e o é d e t a l m a n e i r a s a c u d i d o n e s t e 

m o m e n t o c o v e n t o é de t a l v i o l ê n c i a 

q u e n ã o p o s s o t e n t a r r e p a r a l - a . T o d o s 

o s m e u s c o p o s c t o d a s a s m i n h a s c h i -

c a r a s e s t ã o e m p e d a ç o s . A o m e i o - d i a , 

u n m o n d a m o n s t r u o s a c a e s o b r e o c on-

vés:. A s v a g a s c r e s c e m c a d a v e z m a i s ; 

o m a r é a g o r a um m o n s t r o e o v e n t o 

s o p r a f u r i o s a m e n t e . A v e l a m a i o r r o m -

pe-se a o l o n g o d a c o s t u r a , d e i x a n d o 

n p p a r e c e r u m r a s g ã o d e t r ê s m e t r o s . 

15' p r e c i s o q u e e u r e c o l h a a s v é l a s 

p a r a q u e n ã o a s p e r c a d e v e z . E ' m u i -

t o d l f f i e l l c o m t a n t o v e n t o e t a n t o 

m a r c o n s e g u i r Isso s e m q u e m e a r -

r i s q u e a c a i r n o a b y & m o . S o b r e o c o n -

v e z m o l h a d o e e s c o r r e g a d i o , a p e n a s 

p o s s o e c o t n m a i s d l f f l c u l d a d e s u s t e r-

m c d e p é , E ' p r e c i s o u n i m o m e n t o fe-

l i z p a r a d e s e m p e n h a r a m i n h a p e r i -

gosa t a r e f a . Q u e r o i ç a r a v é l a d e c a p a , 

m a s o v e n t o a u g m e n t a a i n d a d e I n-

t e n s i d a d e . U m a v e r d a d e i r a t e m p e s t a -

d e . N e n h u m a v é l a s u p p o r t a r i a tr. l 

t e m p o . A v i b r a ç ã o d o s j o v e n s asse-

i n e l h u - s e á d e u m t r e m a t o d a m a r -

c h a . V a l e d i z e r q u e o v e n t o a d q u i r i u , 

n o m i n i t u o , u m a v e l o c i d a d e d e sesen-

t a m i l h a s p o r h o r a . C h e g o u a occa-

s i ã o d e m e s e r v i r d a m i n h a a n c o r a 

f l u e t u a n t e , u m g r a n d e s a c c o d e f ô r -

m a c ó n i c a , t e n d o u n i a a b e r t u r a sus-

t e n t a d a p o r u m a n e l d e f e r r o . L i g a n -

d o a p o n t a d e u n i a c o r d a d e q u a r e n -

t a b r a ç a s a u m a a n c o r a m a r i n h a e 

o u t r a á c a d e i a d a q u e l l a , j o g o o s a c c o 

a o m a r , a m a r r a n d o - o e m u n i a p e q u e -

na b o i a á g u i s a de f l u e t u a n t e . O sac-

co enc l ie-se d a g u a , a c o r d a e s t i c a e 

m u l t o l e n t a m e n t e a p r ô a d a e m b a r -

c a ç ã o vo l t a-se n a d i r e c ç ã o d o v e n t o 

O b a r c o n a v e g a c o m m e n o s a g i t a ç ã o , 

m a s a i n d a s o u f o r t e m e n t e s a c u d i d o 

p e l o m a r . T e n h o , a g o r a , d e f a z e r re-

p a r o s I n d i s p e n s á v e i s n a s v é l a s . S i n t o 

q u e a s m i n h a s f o r ç a s s e e s g o t a m , m a s 

ha t a n t a c o i s a a f a z e r I L e v o p a r a a 

c a b i n e a s v é l a s r a s g a d a s e f e c h a n d o 

n t r a z d e m i m t o d a s a s s a i d a s , p a s s i 

a t a r d e c u m a g r a n d e p a r t e d a n o i t e 

a r e p a r a l - a s c o m u m a g r a n d e a g u -

l h a . A g o r a c h o v e t o r r e n c i a l m e n t e . N o 

" s a l ã o " a a g u a c o b r e o a s s o a l h o e 

c o m g r a n d e i m p a c i ê n c i a p e r c e b o q u e 

a b o m b a d e e s g o t a m e n t o n ã o f u n c c i o -

n a . C h o v e c a d a v e z c o m m a i s v i o-

l ê n c i a ; e s t o u m o l h a d o a t é o s ossos e 

n ã o l i a m a i s u m c a n t i n h o secco a . b o r -

d o . N ã o c o n s i g o i m p e d i r q u e a a g u a 

d a c h u v a c o n t i n u e a i n v a d i r o b a r c o . " 

F e c h o o m e u l i v r o d e b o r d o . O q u e 

a h i e s t ã d e s c r i p t o n ã o 6 m a i s q u e u m 

e p i s o d i o o r d i n á r i o d e u m m e z d e t e m -

p e s t a d e s q u e t i v e d e s u p p o r t a r e m 

m e i o d a v i a g e m . M a s q u e m a r a v i l h o -

s a e x i s t e n c i a l E m b o r a m e e n c o n t r e 

e m t e r r a l i a m u i t o p o u c o s d i a s , dese-

j o j á l e v a n t a r a a n c o r a , g a n h a r o l a r -

go e r e c o m e ç a r a v i d a de m a r u j o . ' 

C o m o m e t o r n e i m a r i n h e i r o ? D a n o 

m e v e i u essa a t t r a c ç ã o p e l o m a r ? 

P a s s e i a m a i o r p a r t e d a m i n h a m o -

c i d a d e e m D i n a r d , p e r t o d o p o r t o d e 

p e s c a d e S a i n l - M a l o , a r e g i ã o d o s f a-

m o s o s c o r s á r i o s , g l o r i a d a n o s s a m a -

r i n h a h a d o i s s é c u l o s . Q u a n d o m e u 



p a e n ã o m e l e v a v a c o m e l l e n o s e n 

h i a t e , c u a r r a n j a v a m e i o s d e p a s s a r 

o d i a n o b a r c o d e u m p e s c a d o r . E ' 

c m S a i n t - M a l o q u e o s r u d e s p e s c a d o -

r e s b r e t õ e s a p r e s t a m a s s u a s e m b a r -

c a ç õ e s l i a r a a s p e r i g o s a s v i a g e n s a o s 

b a n c o s d a T e r r a N o v a o u á s z o n a s 

p i s c o s a s d a I s l a n d i a . D e s d e a m e n i n i -

c e q u e a m i n h a m a i o r a m b i ç ã o e r a 

p o s s u i r u m p e q u e n o b a r c o . U m a v e z , 

m e u i r m ã o e e u f i z e m o s u m a s econo-

m i a s p a r a c o m p r a r c e r t a e m b a r c a ç ã o 

q u e n o s c o n v i n h a , m a s u m o u t r o 

a d q u i r i u - a a n t e s d e t e r m o s r e u n i d o o 

d i n h e i r o n e c e s s á r i o . I n v e j a v a a v i d a 

d o s p e s c a d o r e s b r e t õ e s c e n t h u s i a s -

m a v a - m e c o m a s n a r r a t i v a s d a s s u a s 

a u d a c i a s . F o i l á , c m S a i n t - M a l o e D i -

n a r d , q u e a p r e n d i a a m a r o m a r , a s 

o n d a s e o s v e n t o s i m p e t u o s o s . O s m e u s 

l i v r o s p r e f e r i d o s e r a m o s d e a v e n t u -

r a s . M u i t o s d e l l e s t r a t a v a m d a c a ç a 

a o o u r o , n s a v e n t u r a s d o s m i n e i r o s d o 

A l a s k a e d o K l o n d i k e . A p a l a v r a " E l 

D o r a d o " e x e r c i a s o b r e m i m u m a g r a n -

d e f a s c i n a ç ã o . A l g u m a s v e z e s p e n s a -

v a : q u a n d o f ô r h o m e m , d e s c o b r i r e i o 

" E l D o r a d o " . 

A i n d a c r e a n ç a , J o s e p h C o n r a d p ô z 

u m d i a o d e d o s o b r e u m a c a r t a d a 

p a r t e i n e x p l o r a d a d a A f r i c a C e n t r a l 

e e x c l a m o u : 

— Q u a n d o f ô r h o m e m i r e i l á ! 

R e a l i z o u o s eu s o n h o . M e n o s f e l i z 

q í i e C o n r a d , n ã o p u d e v e r c u m p r i d o 

o m e u s o n h o d e c r e a n ç a . D e p o i s d o s 

f e l i z e s a n n o s d e i n f a n d a m a n d a r a m -

m e p a r a P a r i s a f i m d e e s t u d a r e f u i 

i n t e r n a d o n o S t a n i s l a s . F o i a h i q u e 

p a s s e i o s a n n o s m a i s d e s g r a ç a d o s d a 

m i n h a v i d a , e n c e r r a d o e n t r e a l t o s m u -

ro s , s o n h a n d o c o m a v a s t i d ã o d o m u n -

d o , a l i b e r d a d e , a s a v e n t u r a s . M a s 

c i a p r e c i s o e s t u d a r p a r a t o r n a r - m e 

e n g e n h e i r o . A g u e r r a e x p l o d i u c f o i 

u m a c x p c r i e n c i a e x t r a o r d i n a r i a . E n -

t r e i p a r a a a v i a ç ã o . D e p o i s d e t e r 

e x p e r i m e n t a d o a e m b r i a g u e z d o e s p a -

ç o n o m e u a p p a r e l h o d e c a ç a a t r a v é s 

d a s n u v e n s , s a b i a q u e j á m a i s p o d e r i a 

l e v a r a v i d a s e d e n t a r i a d a s c i d a d e s . 

A g u e r r a f e z - m e s a i r d a c i v i l i z a ç ã o . 

N u n c a m a i s d e s e j e i v o l t a r a c i l a . 

U m j o v e n a m e r i c a n o , c o m p a n h e i r o 

d e e s q u a d r i l h a , e m p r e s t o u - m e , u m d i a , 

u m l i v r o d e J a c k L o n d o n , " O C r u z e i -

r o d o S n a r k " . E s s e l i v r o c o n v e n c e u -

m e d e q u e e r a p o s s í v e l p e r c o r r e r o 

m u n d o e m u m n a v i o r e l a t i v a m e n t e 

p e q u e n o . F o i p a r a m i n i u m a r e v e l a -

ç ã o e r e s o l v i l a n ç a r - m e á e m p r e s a , 

c a s o s o b r e v i v e s s e á g u e r r a M a i s t a r -

d e a s s o c i e i d o i s c a m a r a d a s a o s m e u s 

p r o j e c t o s D e v í a m o s o s t r e s a r m a r u m 

n a v i o e f a z e r r o t a p a r a a s i l h a s d o 

P a c i f i c o e m b u s c a d e a v e n t u r a s . M a s 

p o b r e s desses c a m a r a d a s 1 Q u a n d o 

v e i u o a r m i s t í c i o , a p e n a s e u s o b r e v i -

v i a . E l l e s h a v i a m m o r r i d o g l o r i o s a -

m e n t e n o s a r e s . F o i e n t ã o q u e t o m e i 

a d e c i s ã o d e p a r t i r só . A b a n d o n a n d o 

o m e u f u t u r o d e e n g e n h e i r o , p r o c u -

r e i , d u r a n t e u t n a n n o , e m t o d o s o s 

p o r t o s f r a n c e z e s , u m b a r c o q u e e u p u -

d e s s e m a n o b r a r s e m a u x i l i o d e m a i s 

n i n g u é m . l i a d o i s a n n o s e m e i o v i s i -

t a n d o e m s e u h i a t e o m e u a m i g o 

R a l p h S t o c k , a u t o r d o " C r u z e i r o d e 

D r e a m - S h l p " , v i a n c o r a d o , p e r t o d e s s e 

h i a t e , e m u m p o r t o i n g l e z , u m pe-

q u e n o b a r c o . E r a o " F i r c c r c s t . " 

" C o r r e i o d a M a n h ã " — R i o . 

P I R I A P O L I S 

P i r i a p o l i s e o n o m e d e u m a p e q u e -

n a r e p u b l i c a d a A m e r i c a d o S u l . A 

m u i t o s s u r p r e h e n d e r á e s t a r e v e l a ç ã o , 

q u e d e s a f i a o s c o n h e c i m e n t o s d o m a i s 

e s t u d i o s o g e o g r a p h o . 

N a s p r o x i m i d a d e s d e u m a p i t t o r e s -

e a p r a i a d e b a n h o s , s i t u a d a a c i n c o 

h o r a s d e t r e m d a c a p i t a l u r u g u a y a , 

r e a l i z a - s e c a d a a n n o u m a c a m p a m e n t o 

I n t e r n a c i o n a l d e a c a d ê m i c o s , p o r i n l -

* 

c i a t i v a d a A s s o c i a ç ã o C h r l s t ã d e M o -

ços . T a e s c o n f e r e n c i a s , a q u e c o n c o r -

r e m e s t u d a n t e s d e v á r i o s p a i z e s s u l -

a m e r i c a n o s , t o r n a r a m - s e a c o n t e c i m e n -

t o d e r e l c v a n e i a n a v i d a d a s r e p u b l i -

c a s d o P r a t a . V e e m d e r e g i õ e s d i v e r -

s a s e e n c o n t r a m - s e c m P i r i a p o l i s c i-

d a d ã o s d e o u t r a s n a c i o n a l i d a d e s , c o m 

o p r o p o s i t o d e e s t u d a r a s s u m p t o s q u e 

s e r e l a c i o n a m c o m a v i d a d e s e u s p a i -



nes ; o a m b i e n t e d e f r a t e r n i d a d e e m 

q u e a l l i s e v i v e , a c a m a r a d a g e m f r a n -

ca q u e r e i n a e n t r e o s p l r i a p o l i s t a s , a 

v i d a e m b a r r a c a s , o s d e s p o r t o s , a s as-

s e m b l é a s c h e i a s d e v i d a c e n t h u s i a s m o , 

v a z i a s d e t o d a c e r i m o n i a c p r a g m a t i -

c a , t o r n a m a q u e l l e s cong res sos e m tu-

d o d i f f é r e n t e s d e q u a e s q u e r o u t r a s reu-

n i õ e s i n t c r n a c i o n a e s . 

P r o b l e m a s u n i v e r s i t á r i o s , p o l í t i c o s , 

soc i aes , r a e i a e s , I n t c r n a c i o n a e s , re l i -

g iosos , d i s c u t e m - s e e m P i r i a p o i i s c o m 

a m a i o r l i b e r a l i d a d e c l a r g u e z a de 

v i s t a s . O e s t u d o des tes a s s u m p t o s , o 

e s t r e i t a m e n t o d e r e l a ç õ e s e n t r e g r u p o s 

e s c o l h i d o s d e e s t u d a n t e s s u l - a m e r i c a -

n o s , o d e s p e r t a m e n t o , na m o c l d »de es-

t u d i o s a , d o i n t e r e s se p e l a v i d a d o Con-

t i n e n t e , t a e s s ã o o s p r i n e p a e s p r o p o -

s i tos d a s c o n f e r e n c i a s de P i r i a p o i i s . E 

a p ó s a r e a l i z a ç ã o de o i t o cong ressos , 

a p p a r e c e m j á f r u e t o s d ' e s t c t r a b a l h o 

d e a p p r o x i m a ç ã o e n t r e a s n a ç õ e s d a 

A m e r i c a L a t i n a . 

O v a l o r de t a e s c o n f e r e n c i a s , a g r a n -

d e i n f l u e n c i a q u e p o d e m exe r ce r p a-

r a m e l h o r e n t e n d i m e n t o e m a i o r in-

t e r c a m b i o d e i d é a s e n t r e o s p a i z e s 

s u l - a m e r i c a n o s , s ã o r e c o n h e c i d o s c p r o-

c l a m a d o s p o r h o m e n s d e r e s p o n s a b i l i -

d a d e n a p o l i t i c a , n a i m p r e n s a , n o m a -

g i s t é r i o des tes p a i z e s . A s s i m é q u e 

n o p e n ú l t i m o a c a m p a m e n t o , o D r . Ba l -

t l i a z a r I i r u n n , e n t ã o p r e s i d e n t e d o 

U r u g u a y , f o i p e s s o a l m e n t e e x p r e s s a r 

a s u a c o r d i a l i d a d e c a p o i o á r e p u b l i -

c a d e P i r i a p o i i s ; deteve-se p o r u n i d i a 

e m seus d o m í n i o s e a b r i g o u - s e d e m o -

c r a t i c a m e n t e e m u m a d a s t e n d a s s o b 

t u j o t e c t o s e f o r t i f i c a o s e n t i m e n t o de 

f r a t e r n i d a d e e n t r e m o ç o s d e d i f f é r e n -

tes n a ç õ e s . O D r . J o s é M a z a , a t é h a 

p o u c o m i n i s t r o d o i n t e r i o r e c h e f e d o 

g a b i n e t e c h i l e n o , é u m i l l u s t r e p l r l a p o -

l i t a , o q u a l s e m p r e h o n r o u , n o s a l t o s 

p o s t o s q u e t e m o c c u p a d o e i n seu p a l z , 

a s p a l a v r a s d e a r d e n t e h u m a n i t a r i s -

m o q u e p r o n u n c i a r a c m u m desses con-

gressos . 

N a v a r r o M o n z ó , E r n e s t o N e l s o n , A . 

A . A z e v e d o , n o m e s c o n s a g r a d o s e m to-

d a a A r g e n t i n a , n a i m p r e n s a , n a l i te-

r a t u r a , n o m a g i s t é r i o , s ã o a g o r a t r a-

b a l h a d o r e s i n d e f e s s o s a f a v o r d a q u e l l a 

o b r a d e a l t r u í s m o ; n o p r o f e s s o r M o n -

t e v e r d e c 110 d e p u t a d o O s c a r G r i o t , da 

c a p i t a l u r u g u a y a , c m E r a s m o B r a g a , 

p r o f e s s o r e p u b l i c i s t a , e no D r . L u i z 

C a r p e n t e r , c a t l i e d r a t i c o d e D i r e i t o , d o 

B r a s i l , e n c o n t r a m - s e f e r v o r o s o s e n t h u -

s i a s t a s d e P i r i a p o i i s . 

A ' 8.* c o n f e r e n c i a , q u e s e r e a l i z o u n o s 

p r i m e i r o s d i a s d e f e v e r e i r o des t e a n n o , 

e s t i v e r a m p r e sen t e s r e p r e s e n t a n t e s d a 

A r g e n t i n a , B o l í v i a , B r a s i l , C l i i l e , P e r ú 

c U r u g u a y , u n s c i n c o e n t a , a o t o d o . 

A s a u t o r i d a d e s des t e u l t i m o p a l z , e m 

c u j o se io se e n c r a v a a o g i n l n a l r e p u -

b l i c a , r e c e b e r a m o s p l r i a p o l i t a s , c o m o 

s e m p r e , c o m a s m a i o r e s m o s t r a s d e 

c o r t e z i a . 

L o g o a o c h e g a r a o a c a m p a m e n t o , 

r e s p i r a v a - s e u m a a t m o s p l i e r a d e con-

f i a n ç a , d e j o v i a l i d a d e ; d e s a p p a r c c i n i i -

t o d a s a s p e q u e n a s a n i m o s i d a d e s q u e 

p u d e s s e m e x i s t i r e n t r e j o v e n s d e p a i -

zes d i v e r s o s , p a r a s ó d o m i n a r o e t p i -

r i t o de P i r i a p o i i s . P o r q u e a l l i o qu<* 

m a i s i m p r e s s i o n a c e n c a n t a n ã o é a 

p a l z n g c m , t ã o v a r i a d a p a r a o s o l h o s 

a c o s t u m a d o s a c o n t e m p l a r a st icces-

s âo i n t e r m i n á v e l d a s c ó x i l l i a s , m a s o 

e s p i r i t o q u e p a i r a n o a c a m p a m e n t o , 

o c o n j u n c t o d a s t r a d i ç õ e s d e P i r i a p o -

i i s , d o s i d e a e s q u e s e i n s c r e v e m n a s u a 

d i v i s a . 

O s d e z d i a s i n t e n s a m e n t e v i v i d o s 

110 a c a m p a m e n t o r e p a r t i r a m - s e e n t r e o 

t r a b a l h o d a s c o m m W õ e s d e s i g n a d a s 

p a r a e s t u d a r o s v á r i o s a s s u m p t o s d o 

p r o g r a m m a , a s a s s e m b l é a s ge r aes , on-

d e s e d i s c u t i a m a s t heses a p r e s e n t a -

d a s p e l a s c o i m n l s s õ e s , a s c o n f e r e n c i a s 

r e a l i z a d a s p o r f u n c c l c n a r i o s d a A . C . 

M. e u n i v e r s i t á r i o s a l l i p r e s e n t e s , e os 

d e s p o r t o s t e r r e s t r e s c m a r í t i m o s . 

N e n h u m a r e s o l u ç ã o s e t o m o u n a s as-

s e m b l é a s , d e v i d o a o c a r a c t e r i n f o r m a l 

d a c o n f e r e n c i a : d i s c u t i d a s a s t l i eses , 

f i c a r a m r e g i s t a d a s n a s a c t a s a s d i v e r -

sas c o r r e n t e s d e o p i n i õ e s e m e s m o a » 

o p i n i õ e s i n d i v l d u a e s . Des t e t r a b a l h o 

far-se-á u m r e s u m o , o q u a l s e r á re-

m e t t i d o a t o d o s os a c a m p a n t e s e pes-

soas r e l a c i o n a d a s c o m o c ong r e s so , e 

d i v u l g a d o p e l a i m p r e n s a . D e n t r e a s 

v a r i a s sugges t ões a l l i a p r e s e n t a d a s , 

p o r c u j a r e a l i z a ç ã o s e e m p e n h a m o s 

p l r i a p o l i t a s c a m i g o s d e P i r i a p o i i s , 

e s t á a f u n d a ç ã o d e u i n i n s t i t u t o d e 

e s t u d o s s u l - a m e r i c a n o s c m M o n t e v l d é o 

e a c o n s t i t u i ç ã o de m u s e u s e b i b l i o -

t l i ecas i n t e r n a c i o n a e s . 



D a d a a p a r t i c i p a ç ã o d i r e c t a q u e t ê m 

t i d o n a q u e l l a s a s s e i n b l é a s p o l í t i c o s , 

a d m i n i s t r a d o r e s , j o r n a l i s t a s , p ro f e s so-

res de v á r i o s p a i z c s , c o i n t e r e s se q u e 

m a n i f e s t a m p o r essas i n s t i t u i ç õ e s , c 

de esperar-se p a r a b r e v e a r e a l i z a ç ã o 

d e o b r a s d e t ã o g r a n d e a l c a n c e . 

Sen t i a-se n o a c a m p a m e n t o , e m t o d a s 

a s h o r a s , d e t r a b a l h o , d e j o g o s o u d e 

p a l e s t r a , o q u e se c o n v e n c i o n o u deno-

m i n a r e s p i r i t o d c P l r i a p o l i s . 

N o s a l ã o soc i a l lê-se, e m p o s i ç ã o d e 

e v i d e n c i a , o l e n i m a " H a c e r C r i s t o r e y " , 

m e n s a g e m e n v i a d a p e l o s a c a m p a n t e s 

e u r o p e u s , n a I n g l a t e r r a , a o s a s i á t i c o s , 

n o J a p ã o , e p o r estes t r a n s m i t t l d a a o s 

s u l - a m e r i c a n o s , r e u n i d o s c m P l r i a p o -

l i s . S o b r e a l a r e i r a encon t r a-se o 

d í s t i c o " U t o m n e s u n u i n s i n t " , q u e 

a p p e l l a c o n s t a n t e m e n t e p a r a o sent i-

m e n t o d e s o l i d a r i e d a d e d o s j o v e n s 

s u l - a m e r i c a n o s . A n t e s d e c a d a re fe i-

ç ã o e r a c o s t u m e l e m b r a r a l g u é m u m 

p m s n m c n t o ; e n t r e estes, a l g u n s i m -

p r e s s i o n a r a m p e l a p r o f u n d a s i g n i f i c a -

ç ã o m o r a l : " E ' p r e c i s o q u e n o s a p p r o -

x l m e m o s m a i s , p a r a m e l h o r c onhece r-

n o s e m a i s n o s a m a r m o s " ; " E x i s t e 

a l e g r i a e m esquecer-se d c s i m e s m o " , 

p a l a v r a s es tas u l t i m a s d e H e l e n a Ke l-

l e r , a g r a n d e n o r t e - a m e r i c a n a , u m d o s 

e s p í r i t o s m a i s b r l h a n t e s des te sécu lo . 

S e g u n d o c i l a p r ó p r i a n o s c o n t a , n o s 

m o m e n t o s d e a n g u s t i a , q u a n d o a s u a 

a l m a se r e v o l t a c o n t r a a le i I n e l u t á -

ve l q u e a f ez cega , s u r d u e m u d a des-

d e o s p r i m e i r o s d i a s d a e x i s t e n e i n , 

u m a v o z i n t e r i o r l h e s eg reda a q u e l l u 

m e n s a g e m d e c o n f o r t o , q u e l h e t r a z 

n o v a m e n t e a a l e g r i a c a f e l i c i d a d e de 

v i v e r . A s d i v i s a s a q u e n o s r e f e r i m o s 

« estes ú l t i m o s p e n s a m e n t o s , cm re-

s u m o , e x p r e s s a m o q u e se j a o e s p i r i t o 

d e P l r i a p o l i s . 

E a o d e i x a r a s b a r r a c a s t ã o q ue r i -

d a s , q u e n o s s e r v i r a m d e a b r i g o , i r-

m a n a n d o - n u s e m o s m e s m o s s e n t i m e n -

tos , a o e s t r e i t a r n o s b r a ç o s o s a m i g o s 

q u e s e s e p a r a v a m , t r o u x e m o s n a al-

m a i d e a e s n o v o s e e s p e r a n ç a s b e m 

f u n d a d a s d e q u e a A m e r i c a se r á sem-

p r e u n i d a , p a r a r e a l i z a r a t a r e f a q u e 

Il\e c a b e n a m a r c h a a s c e n s i o n a l e m 

q u e a h u m a n i d a d e c a m i n h a . 

A g u i n a l d o Co s t a 



ÀS C A R I C A T U R A S DO MEZ 

O ALMANACK DAS RUAS 

— Si não me engano, aq^elle é o mar ido da mulher do Felismino 

que finge não vêr a mulher do marido da Cunegundes . . . 
D. Quixote-Rio 

— Ih, mamãe, estão dizendo que cahiu um tal gabinete Poincaré; 

— Machucou muita gente? 

D. Quixote — Rio 



A NOSSA GENTE 

— Agora , com o barateamento dos generos eu vou ver se... 

— Melhora a b o i a ? 

— N ã o . . . Passo usar cuecas de sêda. Quixote-Rio 

A vida vae ficar folgada. 

Dos jornaes A L E R T A N O I V O S 1 

Si a Maricota não se casar desta vez, eu corro com o tal a lmofad inha a pau ?... 

D. Quixote-Rio 



Archivo Nobiliarchico Brasileiro 
P E L O 

B A R Ã O D E V A S C O N C E L L O S 
i, S 

Neste precioso volume, formato e tamanho de um 

tomo do Larousse, o autor biographa toda a nobreza 

do Império do Brasil, ennumerando toda a ascendên-

cia e descendencia dos respectivos titulares e reprodü-

zindo em gravura os brazões de cada um. Edição lu-

xuosa, da qual restam apenas alguns exemplarei : : 

P R E Ç O E N C A D E R N A D O . . S O S O O O 

Pedidos a M O N T E I R O LOBATO & C 

29 de Junho 
Sexta-feira 

200:000$000 
Os Bilhetes já se acham á venda em 

| toda a parte. 

LOTERIA DE S. PAULO 

í) 



R e g i n a Hotel 
K n d a r i f o T o l e t f r n p h i c o » • • R E G I N A . « 

Largo de S. Ephigenia, 8 SÃO PAULO 

2 3 4 5 6 7 unesp 10 11 12 13 14 15 



\V J j è preciso combater a perdaV 
/ ^ — ^ assucar. tonificar o or-
ganismo, regularizar as funcçòes dos orgâtm internos 

essenctaes a vida e restabelecer o oppeHte e a funcçâo 
vv digestiva pdo uso da 

herolco medicamento composto de 

plantas indígenas brazileiras 

PAU FERRO • SUCUPIRA 
JAMELÃO e CAJUEIRO 

Usa-se de 3 a 6 colheres 
de chá por dia em • 

2 3 4 5 6 7 unesp 10 11 12 13 14 15 



O "Nutrion" combate a Fraqueza, 
a Magreza e o Fastio. Restaura as 
Forças e estimula a Energia. - E* o 
Remedio dos Fracos, dos Debeis, 
dos Exgottados, dos Convalescentes. 

E' O ELIXIR DA NUTRIÇÃO 



(, ^ 

Monteiro Lobato & Cia. 
têm no prelo, prestes a sahir, utilíssimos livros 

escolares e jurídicos, dentre os quaes desta-

camos os seguintes, que se recommendam 

pelo só nome dos seus autores: 

Olavo Freire . Chorographia do Brasil. 

Alvaro J. Rodrigues . Geometria Descriptiva. 

>> >» >> • 0 Ensino Profissional. 

Synesio de Faria. Lições de Álgebra: 

Decomposição em Fa-

ctores. 

'II II • Calculo Difíerencial. 

J' II II • Calculo Integral. 

Dr. Moncorvo Filho . Hygiene Infantil. 

Olhoniel Motta . . Anthologia Portugueza. 

Dr. Reynaldo Porchat. Direito Romano. 

>i i» • Da Retroactividade das 

Leis Civis. 

li yy */ • Pessoa Physica e Direito 
Romano. 

Desde já acceitam-se pedidos. 

Rua Victoria N. 47 
CAIXA. 2-B 

S. PAULO 
: < 



Ultimas E d i ç õ e s d a C a s a 

Monteiro Lobato C 
.ih. 

O MACACO QUE SE FEZ HOMEM, contos de 
Monteiro Lobato Broch. 4$000 

ATRAVEZ DA EUROPA, de Afonso Lopes de 
Almeida . . . . Broch. E m papel fôío 5$000 

Em papel jorna. 3$000 
FACUNDO, de Sarmiento . . Broch. Em fôfo 5$000 

Em jornal 3$000 
DENTE DE OURO, de Menotti Del Picchia. Broch. 4$000 
MEMORIAS DE UM RECRUTA, de Oswaldo Bar-

roso Broch. Em fôfo 4$000 
Em jornal 2$500 

NOS CAMINHOS DO NAZARENO, do Padre He-
liodoro Pires Broch. 5$000 

EVOLUÇÃO DO POVO BRASILEIRO, de F. J. Oli-
veira Vianna Broch., 8$000 

JOAQUIM NABUCO e MACHADO DE ASSIS, de 
Graça Aranha Broch. 10$000 

PASTORAL AOS CRENTES DO AMOR E DA MOR-
TE, obra posthuma de Alphonsua de Gui-
maraens Broch. 3$00l) 

RITINHA, contos de Léo Vaz . . . . Broch. 4$000 

SAPEZAES E TIGUERAS, contos de Amando 
Caiuby Broch. 4$000 

A MEZA E A SOBREMEZA, de Rosaura Lins. Ene. 7$000 
JUCA MULATO, (4.* edição) de Menotti dei Pic-

chia . . . Broch. 3$000 
O PRINCIPE FELIZ, de Oscar Wilde, trad. de 

Rosalina C. Lisboa Broch. 3$000 
A CURA DA FEALDADE, do Dr. Renato Kehl 

Ene. 20S000 
AMOR IMMORTAL, de J. A. Nogueira . Broch. 5$Ò00 
O DRAMA DAS COXILHAS, de Roque Callaffe 

Broch. 4$000 
CARTAS DE UM CniNEZ, de Simão de Mar.tua 

Broch. 5 $000 
DIAS DE GUERRA E DE SERTÃO, do Visconde 

de Taunay Broch. 5$000 
O PADRE EUZEBIO, de Antonio Celestino. Broch. 4$000 
VOCABULARIO DE RUY BARBOSA, por João 

Leda, br 5$C00 
DISSE, por Altino Arantes, edição do Grémio XI 

de Agosto, br 8$000 
ENCYCLOPEDIA JURÍDICA, por Laudelino Ba-

ptista, br 5$C00 

Pedidos á Praça da Sé, 34 - Caixa, 2 B - S. PAULO 


